
«  Como españolea, Eueatra primera idea políü- 
ea, la que llamamos fundamental 7  á la cual su- 
bordinaremoi tedas las demás, es la de La rru -
l ítCACION DE L i  KaaOSALIDAD ESPaS oL* £H ZííTí

I s l a . ...................................
“ Somos y hemos sido aiomprs CO XSEIíV  AD O ­

BES 7 los principios conservadores s .rán  loa que 
constantemente 7 con enerjíadefenderemossiem- 
p rs . . .  , Y  entiéndase b ien : al decir p i  inclpios con­
servadores, no pretendemos áe modo alguno usar 
esta palabra en el sentido ridiculamente reetrínji-

LA YOZ DE CUBA
P E S IO D IO O  F U U D A D O  E N  1888 PO B  

D. G O N Z A L O  O A B TA N O N ,

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do en que ho7  se usa, sino en su sentido más lato 
y más noble. Aesoíros enUnéemos por prinoiplot 
conservadores Gqucllo.9 QuetltTidfítá prrpel'uaTf como 
una Irotlicion {ni'iolaWe y  sagrada, l .a r.tTULv, la

TA ltltlA , LA rr.OrjEDAD, LA AUTOEZDAD, LL ÓBDr.lí, 
LA LIDEHXAD niE N  KíTEL’DIDA T  LA KCLUrox, qUJ

, 08 la quo corona todas los institnciones sociales, 
7  constituye la único baso indestmeüble cuque 
puedan apoyarse,'’

tProfesion do fó de Da Voz d i  Cuba Abril 211 
do 1873.)

Bireotor-p iopietado:

D . E A P A E E  D E  H A F A E T .,

C U A R T A  E P O C A . SAbitdo 10 de D ic iem b re  de inMtí, - San V n lc m i»  y ro in jta iie ro s  y  Stas-, A d e la  y A lb in a  v irg e n  iiiíirtiros.

i  r c n « a  . t s o c i n d a  d e  1% I l n b n n a .

M a d r id , D ic ie m b re  IS.

E l Sr. Canittclio  l ia  p reB cn tado  un  p ro y e c ­
to  de le y  r e la t iv o  A u n a  im lem u iza c io n  do 
300,(XW pesetas  p a ra  lo s  franceseB  qu e  su­
frieron  p érd id as , á  con secu en c ia  do  la s  
rebe liones c a r lis ta »  y  can ton a lis ta s , snpuea- 
to q u e  F ra n c ia  in d e ii in k a rá  ta m b ién  á  loa  
eapañolea qu e fu e io n  p er ju d ir tid oa  i>or loa  
acon tecim ien tos d e  S a id a .

Se h a  p resen tad o  u n a  n io e io n  en  la  € á - 
niara de D ip u ta d o a  d ec la ra n d o  q u e  la  a c ­
tual C on stitu c ión  sa tis fa c e  lo s  n eces id ad es  
de la  nación  y  sus a sp ira c io n es  á  la  lib e rtad .

S. M . e l r e y  A l fo n s o  h a  a u to r iz a d o  a l Sr. 
A lh a reda  á  p re s e n ta r  u n  p ro y e c to  d e  le y  
para un c ré d ito  d e  20 .000,()0ü d e  p esetas , 
que se destin arán  á  ob ras  p ú b lica s  <ion e l 
objeto d e  p ro p o rc io n a r  t r a b a jo  á la s  clases 
obreras, m en esterobas  d e  la s  p ro v iu c in s  d e l 
Sur.

TTflS^úapíon, ídem  (d «» t .

L a  cuestión  r e la t iv a  á  neu tra lÍK ac iou , de 
la  cual v e n ia  oc iipán do.se  la  com is ión  h is- 
pano-am eiicana n o m b ra d a  par.a en ten d er 
de las re c la m a c io n es  d e  c iu d ad an o s  d e  a m ­
bos paises h a  s id o  a r r e g la d a  d e  c o n fo rm i­
dad con la s  p re tcn s io n e s  d e  lo s  E . U n idos.

L ó n d r t e ,  íd em  idam.

Anu ncia  e l  D a l í  M a l í  G aeette , qu o  M r. 
G iadstoue h a  p re s e n ta d o  su d im is ió n  com o 
Biinietro d e  H a c ie n d a  y  qu e  M r . C h ftd ors  ha 
sido n o m b ra d o  e n  su  lu g a r .

NOTICIAS COMEKClAtES.

N t t e - Y o r í ,  D ic ie m b re  i i  d  tan cíboo y  m edio
de la  tarde.

O nzas esp añ o la s  á  113-70.
Id em  m e jica n as  á  $13-,53.
D escu en to  ¡>ai>el c o m e rc ia l W) (lia s  6 á  8

P 'S
Cám oios: e i. L d u d rea , (>fl d iv .  (h an qu eroa ) á 

$ 4 - 8 I i l a  £ .
C im b ios : aj. P a r ía  tü» d p " .  (b a n q u ero s ) á S 

fa. 22}  cta.
Cámbios; BT. U a m b u rg o  GO d iv .  (b an qu ero s ) 

á U4i.
Bonos re g is tra d o s  d e  lo s  E . U . 4 p . x  á 121 } 

e i- in t .
Azúcar p u rga d o  N o s . J 0 ¡I2  en ca jas , 7 }  á 7 } 

cU . Ib.
C en trifuga* N o .  ] i ) p o l . 9 í i á  7 }  cta. Ib. 
Regular i  i buen  r e d i io  6 }  á  7.
H ieles, p u rg a  do  .50 g ra d o s  30 á  3̂ 1 cts.
Idem m ascabada, Id em  30 A 33 cts.
Hantüca (W l l c o s )  eu  te rc e ro la s  á 11| cts. 
T w in e ta , lo n g  c le a r  á  10 cts.

N e K '-O r le a n s , íd em  ídem. 

l ls iíu a  clases 6u£>crlores $ 8}  á $ 5 {  b r i.

L ó n d re e , ídem  idern.

Azúcar c en tr ífu ga , p o l. fifi? 23i0 á. 23,G.
Idoni regu lar ro lin o  2I)iO á  20 ifi.
CouíoUdadoB á  lOOf e x - in t .
Bonos de los E . U . 4 p . g  á  118 } c x - in t ._  
ÜedciienU), B d iie o  « le  In g la te r r a  a  .5 p .5  
p lata  en barras ( l »  o n za ) 3 1 } pen .

ír ív e rp o o l,  fdent i d » » .  
Algodón, m id d liu g u p la n d s  á S }  d . Ib.

l ’a r ís  Ídem  ídem .
Renta, 3 por 100, 7U fr. t)U cta. ex-int.

H ab an a  D ic ie m b re  13 de 1882.
Id. S . Speneer.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .

D ia 15;
D « Manatí gol. Joven IJIanca pat. Loppz; 293 atm- 

vesaSoa GOOplás rntuleras 13U eiiballos Icüs 
sacos cascara mangle 2 piezas Jucavú.

S .A .L ID A S .

Para Mstanzas gal. María pat. Alemafíyj efectos.
-----Cárdenas gcd. Reglita pat- Zaragoza; id.
-----Morrillo gol. F ilij:  ]>at. Sem ite; id.
-----.Sagua g(,r Paquete de Sagua pat. tlrbay; id.

B U Q U E S  Q U E  SE  H A N  D E S P A C H A D O

Pura Santander vap. correo esp. Santander cap 
Julia por M. Calvo y  C?. 63? ca. y  463*aoes azú­
car «48270 tabucee 592 cjt«. cga. 011 kU- pioa- 
dmaa 2990 id cera umarilla.

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .

I ’ara Ncw-Yorlc vap. anicr- Niágara cap. Ilakar por 
Me,. KoPar. Luliiig y  C?

-----St. Tliomoa Pto. liico  y  escalas vap. eap. Mu
nuelu cap. Ridaguron poi it. uc tícrrers.

P O L IZ A S  C O R R ID A S .
D ía 14.

lio coyes.......... ..................
Idem cajas..'.................................
Idem sacos.................... ...............
'Pabaí'oa terciOB............ ...............
Idem toroidtw................................
Caietillas c ig a r ro s . .. . . . . ............
Aguaidionte pp.............................

3G0
24

179U
571

145141)
9475

3

COTIZACIONES
tiel C 'o irg io  (1<‘ C o r r e d o re s

CA3Í.BIOS.

.......^ 3 L já 5 L iP .  eOdiv.

n te u fR ii»*  ...............  ̂Itl á 1934 P. 60 d[V.

5 á 5 L j P. iití die, 
5Lj á Otgv,..... I

aumsKlA....................... 1 2 á 3 p g  P- qv .

&Lj 4 9 p. 60 drr.
9L jS  10 P. q v .

0»„ 1. LCütOEaVASoL.. J aeLj áSStq p.g P. 41aB2i3

r K .M X A S  E r U C T I J A D A N  I l O f . ' .

Gallegft, dn Liverpool;
100 socos orroz aomillu corriente 'tíT S . 

Serra. de Liverpool;
500 Quesos patagráa...................... 'i
8(V l« l . id ........................................ > á íS 0 * fl.
20 c*. id  Flandca..........................j

Leonora; de IJverpool;
10 os. jamones de Wasplialia.... Í55 i¡tl.
20 tercios pez pal5................... SIS id.

Manuela de Pto. Rico:
100 sacos café de 1? .......................J » , ,
50 já. id. superior.............. JJtUqtl.

J^rgan, de New-Oricnns:
10 tercftolaa jamones del S u r.... W SU ttl. 

Bantnnder, do Voracruz;
61 saeo* fi-ijüles negros.............. 1204rs,

Paquete Veudrell, do Barcelona;
.500 galonea anisado......................  Kdo,

Santiago, de Barcelomi y  esesJas;
50 CB. latas dé 1»  aceite............  26 ra. ®

Netvport, do New-Yorlt;
200 brils. harina “ F lor de K o lliv " $I3Q uno. 

British Empiro, de Nev-Yorlc:
10 huacales jamoDfs'Melocotou" f26 qtl.

100 pacas bono............................ )
388 id. id ....................................... > Udo.
141 id. id .......................................^

City o f tVasbiiigton, de New-York:
z20 pacas licuó.............................. ) ,
37vfd. id ..-....................................

Almarcn:
3000 resmas papel nmrll'.' ajuiT___ I „
2000 id id  id  4 uiherc8...................  J o i i r s .  mt'.'
1000 cfns. aDtzudo........................
aOOO id holand*...............................\ ^
500 quesos jiatagráe......................  |‘10qtl.|
^  es id  do Flaudes..................... *29 qtl.

14 ra. uno.

K #"Los precios no eitpcdücadoa «n  billetes eon en 
oru.

VAPORES DE TRAVESIA.
M U  IlM ft> K K A :M .

Dbre. lí

Key

eo.
'oruQa,

Dbre.

VtAD<i#>n(Ti>oa.

PBZ1.1.1BT0 aiuBC.Ain'ii.. I 7 y  9 p g  .d e  3 4 6 meses 
) oro y  bactes.

A C C IO N E .S .

Buco E sp ^ u l de la Isla de Cuba 40 4 41 ¡ g  P. oro 
Buii-u Industrial 10 4 9 p9  D, oro.
Bui'UT Compañía do Aliuacenes de Regla y  dc.1 

Camcrcio 18 4 17 p g  D. oro.
Buen y Almacenee do Santa Catalina 18 4 17 p g  U,

OTcl.
Buce Agrícola 27 4 2C p g  D. oro.
Vajsde anorros deeonentuay depúsitos d é la  Haba­

na 39 i  40 p g  P . oro.
Empresa de Fomento y  Navegación del Sur 35 i  34 

P3 U. oro.
Primera CompaCia de Vapores de la  Babia 17 4IG pg 

D. oro.
CoDipsQÍB de Almacanee de Hacetniadoe 9 4 8 pg 

D.oro.
Idemidcmdedepdsitodela Habana 14 4 13 pS  D.oio. 
Idem Española del Alumbrado de Gas 35 4 34 pg 

O. oro.
I Cabana de Idem 23 á 22 pS  D, oro.
1 Espabolade Matanzas de ideiu24 423 p g D  oro. 

. de la Habana de Ídem $29 4 28 oro por

de H ierro d éla  Habana 214 20 pg

4 .Sabanilla 23 4 22 pS  D. oro. 
y  Jdoarü 26 4 26 ],g  P. oro. 
la y  Villaolara 9 4 10 p g  P. 010. 

Sarna la Grande 2 4 3 p g  P. 010.
Caibarica i  Saucti-Splritue 3 4 2 p g  D.

81 p g
; la llu

D. oro,
lubana á Matanzas 93 4 92

U. oro.

I ilul Oeste 81 4 81 
i lie la Babia de 

P5 I). BlB.
Idem Crbauo 19 4 l.S p 
Ferro-carril del Cobro 83 4 82 p g  D. oro.
Ferro-carril de Cuba 82 a 81 p g  D . oro.
Boíles di'l Tesoro 72 4 71 p g  IL  oro.
Idriii dsl Ayumainiruto 52 á 51 p g  1>. ur.i

M E R C .V D O  E X T R A N J E R O .
AZÚV.IK 1>K UISL.

4 6L.jrs. A uro. Idem.
AZÚOAB UASCASAUo .

Ceoiuti 4 regular reúno 61^ 4 67y re iz oro. Según 
pularuaciun y  cluac.

CHHTUIFUaA VE GITARAFO.
8ta 4 Según envaso, ptilariraeiim y

ndnieiu.

BS.^OIces COfíliilVOliKS 1>£ S/CMAí/A.
OB CAMBIOS.

D. l'a,lur I.Uma y  Agnirre y  D, Guihartuo Sato 
aiuUiarde corrc'dnr.

UX FBI. IOS.
I). Juan Ci-ucet y  D . líuporco Ituiriagagoitéa. 

ni: ACciOKKS.
D. Fcli[ie K. l'a ibonell y  I). Audré* U ontecay 

Sarcia.
lIsbHiie 1.5 .1.

fCnurr
Diciembre di‘ lltS-,’.- F ¡ Siudieo, Jf'

15 SIájieo.—St. Thoinas y  escalas.
16 Cubano.— Liverpool.
16 Alfoneo X l l .—Cádiz y  Puerto Rico.
18 Mnrcíuno.—Liver]io(iI.
18 C ity o f Puebla—New-York.
19 Hutclimsoii.—New-Urleaua, Codar

y  Cayo Hueso.
20 Netvport.—New-V'ork,
20 City o f  Merida.—Veracmz y  Procre.
20 Cádiz.—l.iveqiool, .9autandur, Cor

Cádiz y Pto. Rico.
22 fírut'ia,—Uvcq,i>ol.
24 l ’anajes.—l'Ui. Rico yescalas.
25 City o f  Ale-iandria.—New-York.
25 Panamá.—Sf. Thoinas y  eacala».
27 Saratogft.—Ncw-York.
28 Meiidez Nufii'z,—C;jdiz, Canarias y  Pto.

Rico:
28 Bristiili KiupLre-—Veraoniz y  escalas.

N A I A 4 K A N .
15 .Sanlaiidor.— CoriiL» y  Santiindor.
11 Muilvtil.— Cuíun y  cs.'alas.
16 City ül tVusbivig'lon.—Ni-w-Yurk.
18 t'em  zucla.—l'rogrcso, Fnm lifH  y  Vera-

cruz.
18 Manuela.—St. Tliomas y oséalas.
19 C ity o f  Puebla.—Veraci uz v  ce
20 Májico.—St- Tbom;w y  usoalas.
20 Cnstábel Colon.— Barcelona.
21 Niágara.—Now-York.
21 Villo de Brest.— St. Thonms, Santander

y  St. Nazaire.
Í3 C ity o f  Meridail.—New-Y'ork.
26 City o f  Aloxaiulria-—Vcraeniz y  tiscalas. 
30 Panamá.— l ‘to- Rico y  escalas 
30 Parnties,— Pto. Rico y  escalas.
30 lírítish  Emidro.—iiew-York.

VAPORES CORREOS
D E LA

COITTPAÑIA T U A S .IT L .A N T IC A , 
A N T E S  D E  

A . Iz O P K Z  Y  C P .
E L VAPOR-CORREO ESPAÑOL

Santander.
CAPITAN D, Matías Juliá.

Saldá para la Coru&a y Santaiidor el 15 do Di­
ciembre llevando la oorreepondeacia pública y  de 
oilnio.

Admite paaojeros para ambos puertos. Carga pa 
ra Santander solamente.

Los pasaportes so entregarán ol recibir loa bUletes 
de pasaje.

Las pdlizos de carga se ünnarin por los Cousig- 
naturiuB áutes de ucrrorlas, sin cuyo requÍBÍta során 
nulas.

Recibe carga 4 bordo basta ol dia 13.

L IN E A  D E  COLON.
Carrera de Colon en uoinbinacion con Isa lliieaa 

de. l;i mÍHiaa lOiupresa TrasaUántica y  Antillana y 
laiiibien non las GouipafliaBdtd ferro-carril do Puna- 
iná y do Vapores de ia costa Sur dol Paeftieo

Vapor PUERTO RICO.
C apitiin  Cordoro.

V i á \ j o 8 d e  l i i  H a b a n a  á  C o l o n .
Saldrá de lu Habana el dia 14 de cada mes y  llegará 

4 SuDiiago do Culta ol 17.
18.—Do Santiago de Cuba y  llegará 4 Sabani- 

el21.
22.—De Sabanilla y  llegará á Cartagena el 22. 
22,—De Caitagena y llegará á Colon el 24.

u h g h k m o .
Saldrá de Colon el autepocúltinio de cada mea y

A ’t t € ~ 1' o r h ,  I I a r i : - ’ a  H  . l l e x i c a n  
. I t a i l  S ¡  S : : , i n e .

P a ra  New 'ork.
Saldrá directamonte

«1  N i t b a d o  CU « I f  n i f i e i i i b r e .
á las 4 de la tarde el cámodo vapor aiuerlcuno

City of Washington.
Capitán Reynolds.

Admite carga á flete para todas partea.
bien admite pasajnrus eu ana eapaciosoB oa- 
es.
I vapor tiene uiuckas comodidades para pasa-

De más iiormeuores impondrán ana eonsignatarlos 
Obrapia 25. 2b(2d, Hidalsoy OT bp 2412

AUfO X V ^ W Ü M E R O  » 98.

l'.’-
y  Llegará á Sabanilla «1 IV del eiguieuté. 

De Sabanilla y  llegará 4 Santiago ueCuba
el 4.

5,—P e  Santiago de Cuba y Ilugará 4 la Haba, 
na el 8.

P fo t f lt i .—Los diñe 17 recibirá este buque ee 
Satiliago de Cuba los trasbordos que conduz sa n 
vapor l * u a a t ie N  del correo que sale el 25 de Bar 
eeroun y 3u Jo Cádiz y  llega los días 13 4 Puerto 
Uioo.

Iam días .5 entregará en Santiago de Cuba a! va­
por l 'm s n t fe n  los trasbordos que conduzcan des­
de Sabanilla y  Colon para el oorreo del 5 de la Ha­
bana i|Uu sale los días 111 do Puerta lUco para Cádiz 
y  Barcelona.

Los difui 9 ciitrcgari en la Habona los trasbordos 
que conduzca de los puurtos de su destino para el
correo quo zule los 15 pora la Coruda y  Santaudca 

9 al 13 recibirá en la lía 
s quo ,

tle Santander y 21 de Ui Curuílapara Santiago de Cu-

Desdo el dia 
loe trasbordos

recibirá on la líabana carga j  
baya conducido el oorreo del Sí

ba. Sabanilla y  Colon.

liENEA DE LAS ANTILLAS.

Vapor PASAGES.
Capitán; San Emeterio.

Sale de la llabao fl el penáltimo de coda mee.
.. .. Nuevilasel J“  -  ••
.. . .  Gibara ol 3 .. -•
.. . .  S. de C:iba el 5 ■■
. .  — Ponce el 8 — í.
. .  .. Mayagüezcl 9 ,r  —

REGKESO.
Pto. Rico el 13 .. ..

VAPOR ESPASüL

CRISTOBAL COLON
DE LA

C o n t p n r i ín  n a r r v l o n e s a  d e  V a p o r e *  

T  r a s . 'i lH l i i l i c o s .
Este mágnltlco vapor do 3600 toneladas al 

de su Capitán D. V iu k stbZ arauoza, saldrá 
Barcelona sobre el 9 0  del corriente mes do I  
bre: admitiende pasajeros de 1? y  3* nuienci 
birán el escelente trato qno tiene acremiado.

Para más informes ilineirse á sus consignatarios 
OFICIOS 17, IV aW  y  He». bp iSu

VAPORES COSTEROS.
V A I 'U lt

I carga dos & tres dJas antes de la salid, 
lile de Luz.

ALÁ YA.
Cafitan  D. J. Akoki. Oavioa.

V i X J E S  SE iU A iY  i l . E S .
Baldrá para CAIBAKIHN los hliércolos de cada 

semana á las 6 de la tarde liacicndo escala en C'rfv 
denai, donde se lieoiorará <’l tiempo necesario para 
el desembarque de los pasteros y  dqjar la carga qnf 
eondnzcB para este punto.

Recibirá ca 
por el muelle

R E T O R N O .
Saldrá do CAIBARIKN lUreoto para la nabáas 

loe Domingos á las 11 de laiuaiiana.
NOTA.—El flrt.1 de ia carga para Caibarien se 

oobra como signo:
nvores y  ferreteria 4 $0-30 ote. ORO por oaballo 

de carga.
Uerconefas á $0-40 Idem, ídem. Idem.
En oombinaciou con el forro-oarril Zaza se despa­

chan conocimientos c e c ia le s  para entregar es Tos 
paraderos de Vinas. Coloradas y  Placetas, la carga 
que se embarque para dichos puntos 000 arreglo 4 
las Tarifas establecidas,

P »r .  ma» nnrmenore» informarán O-RKIl.I.T 50

Mayagiiez el 
Ponen ol 
S. d(i Cube el 
Gi bura el 
Nuemus e)

Rciiibe carga basta lu dore del dia de salida

L I N E A  D E V E R A O R U Z .
M A L IU A .

l)ii bum 'loLs los dios 4 dr roda mes.
. .  Málaga -• 6 ..
. .  Cádiz' . .  10 .. „
. .  la lliibuiiH .. I "  . .  ..

R E T O R N O .
Do Vvrai‘n iz los iliae 9 de cada mes,
. .  la Habana . .  15
.•3ÍOTA •—C'oruit'RZA la linea desde Febrero del 

oovdente aiiu do la IViiiusul» y desde Murta do Ve*
rat^riiz.

Los pasajes y o&r/a do 1» IVuÍLiaula traeborklarin 
m  U\ itnlmiiu k1 traHalAutico dü la uúauia CorupofUa

ÛO Haldl'Ú dO pM U V<TU(:1*UZ.
Loi) {iiUHijce y  (*ui*g;u do VtTacniz seiruirán etn 

traehor<b> pura ('onina y 8autiu)der.

VAPORES COSTEROS.

D bra  15 M^icn, do Cuba, Baracoa, Gibara? Nue- 
vitas.

. .  17 Villm'Iara, en Batubond, procedente de
lee Ti'mas, Trinidad y  Ciunfiiegos.

20 Trinidad, on llatebaud, procedente de 
Cuba, Manziiiüllo, 8ta. Cruz, Júcaro, Tft- 
nas, Trinidad y Clcnfaegos.

23 Pasajes, de Cuha, Gibara, y  Nuevitas,
. .  24 Paiiuiná. do Cuba. Baracoa, Gibara y

Nuevita.

Dbro. 15 Madrid, para Saiiliagn do Cuba.
17 Argonauta, do Databaiirt para Cienfue-

foe, Trinidad. Túnns. Júcoro, Sta. Cruz, 
[onzanillo y  Cuba.

18 Maniisla. para Nuevitaa, Gibara, Ilnra- 
ooa. (íunntánnmo y  Cuba.

20 Mújico. peraNiisvltas,Gibara, Baracoa, 
GiiantáiiBliiO ,v Cubo,

. .  24 'i'rínidad, de Jiutabaná pera Cisnfnegos,
Triiiidiid, Tánas, Jácaro. 8 » .  (k-uz, 
Manzanillo y  Cuba

VAPORES DE TRAVESIA.
JV E W -l'O lC K  A  e i 'B A

W A I L  § T r A I U S I I I I *  C O jU 4 »A 1 V Y .

HABANA Y NEW-YORK.
L IN E A  D IRECTA,

L iO »  h c r m o e o n  m j r o r T #  efe  h i r r r o

NEWPORT,
Capitán J. SundUcrg.

S A U A T O O A ,
Capitán T. S. Curtís.

n i a c ; a i i a ,
Ciipilau S. Baker. ’

Con mngullieas cámaras para pasajeros, saldrán 
de ambos pnertos nomo sigue:
De Tew.Yorlt.

V A P O E E S .

PUERTO DE LA HABANA.

r X T K A D A H  D K  'I  I IA V E S IA .

D i» 14:
De KueMs York en dms vop. anierionno Xiágara 

cap. llhkt'r ton. lUi7 con ciu^a gruí i  Mo. Ke* 
IIhp lA jliogy  (?? paeí. A'Z

— St. Tilomas. Fu^rtolUoo 7  en 14 dina
\tiju A16JÍCU esp. W Igu  tuu. 13r$ lon culi'* A 
J A. Hauces.
|)is l¿:

De Alejandría gol. amrr. Birtl ctrp, Merrill ton. 4^i 
con rnTsses á J. B< uem^is.

^— AEpbrres y  eacaisa en 3S ü ím  eap. Pinzón
cap. Hiddo ton. 5:t£> i  Diissai] 7 C*. con ináQuU 
n.in:t t  otros efectoj.

S A L ID A S .
D i» 14:

Ptr» Sabanilla, Csrlajpna y  Culón vap. correo cap.
Puerto Rico cap. C'nrdz’ro.

— Para Nuoia Y o ik  vap.aíOMr. Saratoga cap. Car- 
lis. .

—  Pasrasoala gol. amere. I I .  Buddig cap. Voss.
— Cayo Hueso v iv . amcr. E. I ’ . Cburch cap. Anas.

M O V IM IE N T O  D E  P A S A J E R O S ,  
K ATItáD O Í*.

De Nueva York eu el vap. aioer. N U ga ».
Sri's. Man|ués du Montalre seflora y  2 de familia; 

B. Siuítli señor» á hijo: M. O. Hall; A. Smilb; R. Ú. 
Birr.iadt; Conde de Han Fernomlo; Sla. Baker; J' 
V- rimo; M. M. Mesa: I. Moutalvo; J. L. Wbi'pple; 
I. Calan; C. L. Detzcn; J. P. Piedra: C. Mackeuzic; 
i.M. Uardines; J. H. Vietorero; C. A. Corzo; A. 
Xanlsdu; 51, Diuz. J. Menendez; John J). Lora Jr; 
Jsfan D. la>rd: D. B. de la Cuesln; L. Harrisou: A. 
Bellsv- J. F. De. I>owi‘ll; M. Jauer; A- Fritze; Jus­
to de Aureoles; L. Hcniabiui, J. Bunal y  3 asiáticos.

tSAI.IUOM.

PsT» Colon en el vapor correo e«p. Puerto Rico;
8rca. D. Antonio Míales; Rafael Peree: José Ca- 

sepe. Además 13 pora Santiago de Cuba.

Sábados.
Novismbre II 

18 
25

Diciembre 2 
H 

lu 
23

.. 3U
Enero 6

l:i
. .  20

‘S
Febrero 3

.. 10
17

N n r n lo c r n
N i A s i i  m
]^OWS>UI'(
M a v u lo i fu

i-n
r k o v v p o r l

.31
R'o m
N n - r a to c z i  
IN'ItYaf.i r » i  
K o w i r o r l  
N n r ii lo s g n .

He Is íliibtiit. 
Juáves.

Nnrierubra

Diciciubri

Ene^o

Fvlcoro

Har^.n

L«>n i>kH.'ij(9M y oavgn Wrm'ruz para Santiago üe 
('liba. Sabanilla y (Tf»loii Cru&bortlarAn en la llauana 
iiM «liu  13 si vaiMir <Je la iniijntA Kuipresa quo sale 
loa fiiati 1-1 para lA tViridofl tros piiortos.

Ljift lt«Ian (JmiuríAfi y ila Kloo quo hará
ahí ««i vapor qui» Hale «lo la Poníusula bovin tam* 

bien sua coiiiiiuioHcínnca con Varaoruz.
J)i« uiAh poniionoiAii iuipoudrdn sus 

rJoB.—1/ (fuliut y 6Vi»ip.. Oficio»

N e w - 'Y o r Ic ,  H a v a n a  &
M e d ic a n  W ^ il B.

L in o
En oonezlon oon lu francesa de Kow-Vork Los nue­

vos vapores de primera oíase 
« v i l y  o f  l* is e li ln .—Capitán J. Deaken.
« I l t y  o fA l v x a a u l r f a .—Capitán L. F. TUu- 

mermuii.
C i t y  « r t V i i K l . { n a l » » . -  Capitán J. W. Itey- 

nuldu.
< ; i ly  « f . H é r i . l » . —('apilan W. N. Rettig. 
C l l y  » f  . llA x fo o .—Catiilali J. Mu Intosh. 
U r l t in l t  l 'l iu p ir e .— Capitón E. M. Fawcett, 

Los vapores salen de k  Habana todos los Sába­
dos á la s  cuatro de la ta rd e ; de New -Tork  

todos los Juévea,
L t n e . a  s e m a n a l  e n t r o  N e w - Y o r k  

y  l a  J l a b i u i a .
Saldrán en el únlen siguiente:

O E  . V E  T I* ,  v o n n .
C t t y  o f  P u e b l a ..........  Jiiévos
C i t y  o f  A lc u u n d r tu . .  Juéves
C i t y  o f  W u a U in K lo n . Juéves

O E  E . A  H , t B . l . V . A .
C 'I t y o fW n o l i in c 't o n  Sábado Dcbre. *9
C i t y  o f . H e r i d a ........... Sábado .. 23
Se don boletas de viaje por estos vapores directa­

mente á Cádiz, (sibraltaz. Barcelona y  Marsella en 
i'onexion con loa vapores franceses que salen de 
Nueva York & medÍH<los de cada mes, y  al Havre 
por loa vapuree que salen todos los luiéruoles- 

So don pasajes por la linca de vaporea franceses 
vía Burdeos hasta Mmirid en $100 Coy y hasta Bar- 
(•eloiin $95 Cov dffiíle New-Y’ork, y  por los vapores 
de la liiiua Wliitii Btar vía Liverpool baeta Madrid 
incliiRo ¡.recio del ferro carril en $140 Coy desde 
New-York.

Comidas 4 laoarta, eerviduscu mesaspeiiueCos,en 
los vapores ' ‘Citv o f Puobla". ‘ 'City o f Aleiandría" 
y  “ City of Washington” .

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la ra 
pidez y  seguridad de sus viqjes, tienen excelentes 
oomodldadcs par» paaojeros. Aal como también las 
nuevas literas colgantes, onlaa cuales no se esperi- 
menta moviuiieuto algimo, pormaneolendo siempre 
horizontales.

La uorga se recibe on ol muelle de Caballería has 
ta la víspera liol <lia de la solida, v se oiJmite carga 
para luglaiciTa, Uamburgo, Brcuien, Amiterdam. 
Rotterdam, Havre y Amberee con eonociniientos 
directos.

Dcbre- 14 
21

.. 28

E m p r e s a
do las zíutUlas

V T R A S P O U T D S  It l IL IT A R E S  
d e  R m n o H  de. H e r r e r a .

d e  v a p o r e s  e s p a ñ o l e s
I z l l

ISLA BE PIÍÍOS.
VAPOR

NUEVO CUBANO
Su capitán IIUSTILLO

Saldrá de Batabané para Santa Fé y  Nueva Ge 
tona ledos los domingos después de la llpgaida del 
tren que sale de la Habana á las G de la mañana, y 
do Nueva Gerona y  Santa Fé. loa juévea por la ma­
ñana y  llegará á Batabané loe mismos dios por la 
noche.

1.0 despachan; en la Habana. D, Jnan Pueyo, 
San Ignacio 82, y  un la ialn de l ’inos.—Aniel García 
C e b o lln a .____________

SOCltDABES Y EMPRESAS.
C 'o m i ia f l ín E s p a ñ o la d v l  A l i tu ib r u d o  

d e  O a s .
Declarada inadmisible la proposición presentada 

para el remato del cobro del consmuo de gua á los 
consumidores panieularea; la Junta Directiva ha 
acordado se clectue nuevo rcuiatcé las ocho en pun­
to de la mañana del dia diez y  nueve litl actual an­
te la indicada Junta on la oUolna de la  Campaáia 
“ Principe Alfonso n'.’ 1,”  con sugecion al nue' O 
pliego de condiciones que está de moniflesto en la 
Secretaria de la Compañía,

Lo que 80 avia al público para conocimiento de 
los que q'iicruu hacerproposicioncB advirtiendoles

3;ie la que no esté hecha eetriofameiite ignal al me­
ció que sigue, será inadmisible,

MODELO DE PROrOSICIOH.
D .................. que suscribe vecino de esta Ciudad,

calle de........ n'.’ . . . . ,  enterado del ajumeio publica­
do por la Coiuj)añÍB Española del alumbrado de 
gas de esta Capital, y  del pliego de condiciones par» 
el remato del oobro de sus cuentas por consumo de 
gas á los consumidoros paniciüares. so ooniprome- 
te, con angecion estricta á dicho pliego, á tomará 
su cargo el cobro de los referidas cuentas por la  co­
misión de (aquí el tanto por ciento espresado en le­
tra) sobro la cantidad cobrada y entregada on la ca­
ja  de la Üompaflia,

Fecha y  firma dol iiiteresado- 
Ilabana 5 do Diciembre de 1882.—E l Secretario, 

Joii ÍMpt* y Marlin._________
B a n c o  y  u lm a e c n c f j  d e  S ta .  C a t a l i n a

En el sorteo do la Real Lotería que ha de cele­
brarse en Madrid ci 23 del actual. Juega esta Em­
presa medio billoto del nümci-o 24251 rveinticuatro 
mil dosoicntos cíncuonta y  uno.) llribaua Diciembre 
12 de 1882.—El Director, A . J/urrun.

V A P O R

Manuela.
Capitán D. Candido Bidagdren,

Saldrá de este puerto para el de St Thomos el dia 
18 de Diciembre á los 5 déla tarde, haciendo escala 
en loe puertos de 1\ u «-v í 4u n . < K lb a i*n . B n -
rn r -o u . U i in i i t z in i i in o ,  « 'a b a .  N to .  n o -  
i n t u i c o . P o n o » ,  .H n y a s u d K ,  A g u a d i l l a  
y  I * tu .  R U - m.

Admito eargu por el miiulle de Luz desde el dia 
14 de diche mes.

C o m p a ñ í a  a n ó n i m a  d e  l e r r o - v a r í - i -  
le s  d e  C a i b a r i e n  ( I  S t i.  S p irU ii.q .

El Sr. I ’residcnte ha dispuesto convocar á loe 
Sres. occionietas á Junta general extraordinaria 
con objeto de que la Comisión nombrada en la  se­
sión de) dia cuatro del corriente dé cuenta del arre­
glo une haya proyoctodo con los propietarios de la 
Via Estrecha acerca de la adquieioion do dicha li­
nca.

Igualraento dará cuenta la Directiva de las acla­
raciones hechas eu la redacción del artículo 27 dol 
Reglamento de la Compañía.

Y  de órden del 8r. Presidente ee advierto que loa 
traspasos queilarán cortadus veinte y  cuatro horas 
ánte» de lacclobradiou de la  Jim ta;lo que tendrá 
efecto á las 12 del dia 16 de esto mes eu los altos de 
la casa calle de los Gtisios n? 8. Habana Diciembre 
6 de 1812.—E l Secretario, J'oaqnin Sonsa 
ros-’ 2383

M A I i Z A W  H ." ”
CUBA 78.

LAS G IRAN  P .tRA  LOS PUNTOS SIGUIENTES:
Alicante, Albacete, Alcázar de San Jnan, Aloira, 

.üooy, Almansa, Andújar, Astorga, Avilés, Avila, 
Algeciraa. Adra, Aguilas, Almería, llañez», Barce­
lona, Beiiicarié, Bilbao, lioñal, llaeza, Bstlajoz, 
Burgos, Cáceres, Cádiz. Carc^'cnte, Castellón, Cér- 
doba, Coruña, Cu(*Tica. Cullcra, Cnatrnpol, Cangas 
J?„On«, (-anRM do Tinco, Uarril, Cartagena, Oro- 
biilonto, Chidilleto, Chiclaiia, Calatayud, Denía, 
üalmiei, Eci,|», Enguera. Ferrol, Figuerea, Gandía. 
Gibraltar, (Jijen, Gerona, (irado. Granada, Iluolva, 
InnestO, Játlva, Jeréz, Jaon, León, Logroño, Ixirca, 
Luarca, loirida. Linares, Lncena, Llanes, Múrcia, 
Madnd, Málaga, Mure*. Navla, Üribuela, Oviedo, 
Orense, Padrón, Palma de Mallorca, Pola de Siero, 
lo la d o  Laviono, Poiade Lena, Pravia, Ponteve­
dra, Puerto do Santa Alaria, Puerto Real, Patnplo- 
M , Palencia, Rivadeo, Reua, RivaUeaolla, Sonta 
Marta, han Sebastian, Santiago, Sogorve, Sevilla, 
Sueoa, Salas, Sanldcar, San Fernanuo, Tarragona, 
Teruel, Tiedra. Tortora, Tinoo, Ubeila. Valencia 
Vallmiolid, ViUauueva y  (Jcltr¿, Vigo, Vinaróz. V i­
ve», Villavicima. Vitoria. Zaragoza.

IflllOT
MERCADERES 35.
O ir á n  le t r a s  sobro todas 

laa plazas comerciales do España; 
así como también sobre Nueva 
York, Filadelfia, Ldudres, Paría, 
Bayona, Burdeos, Ljon, Marse­
lla, Roma, Milán, Lisboa v ( )]'nr- 
to.

Anuncios de los Estados-Unidos
Primeros Premios Concedidos 

lengüetas rJe cuatro
P A R A

ALAMBRE DE LYMAN c m  
PUNTAS DE ACERO
C E R C A S

Por su EXCELEMCU y S 13PE S IO R IO AO  sobro
___ _ ,  Competidores !■ en (os A  E stad o s  U n id o s  y  el C a ro d á
W-lu..cArsc.usc9Otament0 l ^  Pídam» circulares.

DOMINION BARB WiRE FENCE CO.,M O N T ltK A L ,
C A N A D A .

¡£¿

Ettad^áitouiiia'ña, ¡ut nmfft,», t^Hlo Ita
n tw a  i et cowo l os semian v a/pjr fjirv tenh na nWí i<nnt / i/rur 
^onuaíraprrtonaitvpftr^irfiny i/irmian.» oup/f^hui.

ventean con UJa honiodet inregridati yCvma ñ  
para, con y euloriamot á la Sitipnsa, oi$í  sirva tí« 
ui4 ctriíjleatíc tvn nmlras J '̂mas en/<ie-simiU, m tui

C o m p s iñ ia  U s p a f i o ia  d e  A lu m b r a ­
d o  d e  G a s ,

La Junta Directiva de esta Compañía en sraion 
do hoy ha acordado, avUe por esto «podio á todos 
los tenedores de boDOB omitidos por la misma, se 
sjfyan prcseiitav di<*bos títulos en esta «Seorctaria, 
Orincipe A I fon so n9 1 4 lia de p w  ceder á su rootíH* 
c^ioD. líahüua Diciembre 13 do l^ á .—E l secTcta- 
rio; Joté Ijoptz y  Jíarlm,

COItlIU NATA RIOS.
-Sr. D. Vicente EtMlritfue».

^ á'A
Nuevilas- ............
Gibara.-Sres. Verino. Torre y  0? 
Guuntánamn.—Sres. J. Bueno y ei>.
Cuba.—L- líos y  C*
Santo Domingo. -Sres. M. Pon y  C?
Pone*.—l ’astur Murqui-zy C?.
Mayagiiez.—Sr. I). Fernim Bernedo. 
Aguadilla.—Sres, Amell, Juliá y  Comp. 
Puerto Rico,—Sres. Iriavte, hermanos do 

«n a y  C?
St. Thonias —Sres. Immb y Oí 
So despacha por RAMON DE HERRURA. 

in» 68. '

Cara

Oü-

V a p o r

CLARA.
Capilan D . Afitrimfno Santamarina.

Este rápido vapor saldrá do cato puerto uara el de 
« '$  18 A  el día 24 de líiiuomhro á las 5 dm dia. he- 
cieiido las escalas de :% u t> v itu , G i  b a r n ,  R i i '  
r u c o iz  y  G u a iu ñ u u iu u .

Admitirá carga jior el muelle de Luz desde el 19 
do diciio m('S.

CONSIBKATAHIOB.
Nuevitas.—D. J'icente líCMlriguez.
Oiliara.—brea. Vecino Torres y cp. 
llaracua.—Sres. Moni's y  Cí 
Suantanauio.—Sres. J. Buonoy C?
Cuba.—Sres. L . Ros y  C í 
Se despacha por D. llamen de Herrera, Ofloios 68

Em pre sa  de Fom ento y  
N avegación  del Sur.

A V IS O  A los Selioros ca i'ifadores 
y pasa jeros.

Esta a oonlratadool vapor B A H IA  
HONDA para boeet loa viqjea desde Batabané á 
Columa, Colon, Punta de Cartas y  Bailen y  Tice- 
verso. Seguirá la escala empozando á regir el Joé- 
vea 2 del préximo Noviembre, saliendo de Batabané
á las 5 de la tardo después de la llegada del tren do 
pasajeros, y  regresará de Bailen á las 11 de loa Sá­
bados, de Punta de Cartas 4 las 2 y  de Coloma 4 
los 4del mismo dia, y  Uegará á Batabané al ama­
necer de los Domingos, para quo los Sres. pasma­
ros puedan tomar el tren que sale á laa 7 y  15 de la 
mañana para llegar á esta Capital 4 los 9 y  29 de 
la misma.

Come el calado de este buque le Imposibilita para 
entrar en Cortés los Sres., pasajeros tendrán que 
embarcar y  desembarcar en Bailón,

Las cargas do Cortés serán trasbordadas en Pun­
ta de Cartas éen Bailen al pailebot VO LUNTARIO  
ú otro que designe la Emproaa, tanto de ida como 
de regreso.

La goleta A N G E L IT A  hará sus viajes semanales 
á Coloma y Colon, auxiliamiula la goleta VOLUN­
TARIO, SI fuere du necesidad.

Este arreglo es provisional, hasta tanto laEmpre- 
sa vuelva hacer el servicio con sus vapores.

Habana Octubre 27 de 1882.

PARA PROGRESO Y VERACRÜZ.
Saldrá el rápido vapor americano

City of Puebla.
Capitán Denken. 

el Mártes 19álas 4 de 1atarde.
Pi-eckii de pataje pagnátroi en oro.

En 1? para Veracruz............................ $ 49
En 2? pora Idem ídem...... ................... 25
En 18 paraVrogioso.............................  30
En 2* para Ídem................................... 20
La  carga se recibiiá por ol muelle dn CsbaUeria 

la víspora del dia de la salida. i » r o  si éste es dia 
festivo se recibirá la antevíspera.

Los conociinioutes dr.hcián»°noí''tlcBr el peso bru­
to deoadalmllo eu kilos y  deberán ser entregadoa 
tamb'nn la víspera, cu la i*osa coiisignataria. 

NOTA-—El dele de la carga para Progreso será
pagado en la Habana. 

La 00oorrespimuencia se admitirá únivainent4> en la 
Administración general d e  coiTecs,

Impondrán sus agentes, TODD, H IDALGO v (  • 
Obrapía nñm. 25,

VAPORES DE MENENDEZ Y COMP.
I )K  C 1 E N F U E G 0 3 .

V I A J l t S  S G 7 IA N A 1 .e s .

EL VILLA-CLARA
DE 1000 TONKLADAá

CAPITAN  CRESPO.
Saldrá de Batabané todos los Miércoles para las 

Tanas con escalas on Cieuíuegoa y  Trinidacf,
Regresará á Batabané todos los Domingos.

TRIKIflAD. ÍRGONADTA.
do 1100 ton. delOOOton.

Capitán FBUNANDEZ. Capitón Mnnlategui. 
Sajdrán todos los Doiuingos alternando de Bata- 

'  á Cuba con escolas en Cienfnegos, Trinidad, 
Jácaro, Santa Cruz y  ManzaniBo. 
vapores reciben carga todos loa dios.

El préximo DOMINGOl saldrá el vapor A r jg o -  
V n iirio , de spues de la llegada del tren de posiúe- 
roB que sale del ferro carril de Villanneva i  laa 6 
horas y  10 uiiinitus de la mañana.

Para más pormenores Impondrán San Ignacio 
n? 82.—J\tav Pueyo

VAFÜK

ADELA
■ a l

fo r r e o s
itu sa llA iiiic a  de

r r a u e o s e s .

(BSl'AS.t.)
(KRASCIA.)

Estos hermosos vapore» y  ton bien conoeidos por 
la rapidez y  seguridiid de su» viaiea, tienen excelen­
tes ooiuodidades para pasajeros en su» espaciosaa 
cámaras.

La  carga so recibe en el muelle do Cabullería lias- 
a la víspera del dia de la salida y  se wlniite carga 
ara Inglaterra. Uamburgo, Bremua, Amstcrdaiu, 

ilottardam. Havre y  Amberes, con eonocimientos di­
rectos.

La ccrrcspondencia se admitirá dnfoamente en la 
AdministraciDD General de Correos.

Se dan boletas de viaje por os v-pores de ésta li­
nea directamente á Liverpool, Léndres, Buntbump- 
ton. Havre. Parla, Barcelona y Madrid, en oouexioa 
oon las lineas Cunard, Whito atar, y  la Cvmpaguie 
Genevalp TraiiSRtlantique.

I . I i i o n  e n t r e  n T e v r - V o r k  y  « l ie n fk ie g 'o a  
e o n  e s c n l a  e n  N a i i t t n {g o  « l e  « 'i i l> n .

El saeto  y  Lenaoso vapor do búirré

S A U T ÍA C O ,
Capitán Pbillip», 

üt De St»«, de Csbs,De Keir-Vwk.
MARTES. L ll*-S .

Octubre... 10. Octubre... 23.
Noviembre 7. Noviembre 20.
Diciembre. 5. Diciembre. 18.

Pasajes por ambas lineas á opdon 
JAMES E. W ARD  í í . Cu. 113, WaH Street, Now- 

Yc»b.
M oK E L L A B , LU L IN Q  Sí  Co. Agentes en la 

Habana, calle de Coba 76.

MISIHCULES. 
Octubre.... 25 
Novíeuibre 22 
Dioicuibre. 20

C o m p n n Í M  H f 't *  
v a t t o i 'r s

SANTANDER,
ST. NAZAIUE,

Saldrá para dii'lioBiiucrtos, haciendo sillo escala 
en St. Tkoiuas y  Pío. Rico el 21 de Diciembre á las 
4 de la tarde el espléndido vapor francés

V i l l e  d e  B re s t .
Capitán SO UVELLON.

Admite carga á Hele v  pasderos para Fraiuila 
Amberes, Rotterdam, Amstenlam, Uamburgo, Bré- 
mcii, Lrtndrcs, St- Thoiiias y  demás Antillas, Vene­
zuela, Colon, l'acííico, Norte3' Sur. Los conocimien­
tos du carga Tiara Rio Janeiro, Alonteviiioo y  Bue­
nos Aires, duberáii espeeifl, ar el peso bruto en kilos 
y  ol valor do la factuiH.

Ira cargase recibirá úiiicamunte el dia )9 de Di- 
ciembruen el muelle de Caballería y  los oonoci- 
mieuto.s deberán cutregurse el día anterior en la ca­
sa oonsigiiutnria. eon « -H iM 'c llir iM - io n d t il p e »  
MO b r n  t o  d o  l a  l a c n - a n c fa .

No 80 admitirá ningún bulto después del dia se­
ñalado.

Los flote» jiara las Antillns, Paeifleo, Norte y  Sur, 
Centro Amérteu, se pagarán adelantados.

Estos vapojes siguen tomando carga como de cos- 
tuuibre para Todos los puertos del Pacífico, Monte­
video, Bueno» A iita  y  Rio Janeiro,

La  carga para Venezuela se trasbordará á la lle­
gada á St. Ihomas del vapor y  no sufre demora al- 
8Wa,

Tambiom se expiden boleUs para el Havre vía 
Now-Yoik por los acrcditailos vapores de la misma 
coiupañia, COR lu facultad do toRiar la boleta de la 
bla por « f ,  Nazuire y lu vuelta pop Naiv-Vurk, y  vi- 
ceverao. con el rcbálü dp roHlHitiento.

lu>8 vajiores de esta compañía sigiiep dando á los 
srCoK'B p;isiqeroB el esnjerado iratu quotícimn acre­
ditado: y á pt'ec i>s reducidos,

£ » l o ¡  vapore t iom an  ca r t ja p a ra  L ó n d re i 
d irecto  con  « n  solo trasbordo y  sin demoras 
n i ¡jasios de fe r r o -c a r r i l .

t y  De mas pormenores impondrán sus conril 
tartos, a. l l . l > u r r n f y y C 8—á. K7KAC1

I>E 600 TOHSLAUAB.
C i i p i t i m  G O V A .

Viiyea decenales í  S A G D A  Y  O A IB A E IE N .
ID A .

Días 5, 15 y  25 saldrá de la Habana i  las 9 de 
1» maflun» y  llegará á Sagú» lo» 6, 16 y  26,
7 " ' y  •''“ h'na Y llegará 4 Caibarien los

 ̂ ' KETORNO.
Días 9, 19 y  29 saldiá de Caibarien á las 8 d» la 

mañana y  llegará á Sagua loa 9, 19 y  29.
IRas 9,19 y  29 de Sagua y llegará á la Habana los 

lOjSM y 30.
i T O r A í  So recibe carga y  pasajeros en laHaba- 

na tole basta la víspera de los dias de salida. En 
oombinaciouoon el tertu-carril de via estrecha del 
Oeste do Sagua, se expiden ccnociroientos directos 
por triplicailo para la CUinebUa (Quemado de Güi­
nes), con arreglo 4 la tarifa siguiente:

Vlveree y  ierr6tciía..$ 0 7 5 ),,
Meicanofa»...................  1 25 (

8e despacha 4 bordo,

VAPOR ESPAÑOL

ANITA.
Capitán CUSI.

y io jtt  «ímann/e» de la Rabana á RaMa Rotula, Rio 
Blanoo, Rerracoi, San Cayetano, y  M ulo» 

Ayw ii y ■ríct-verta.
Saldrá de la Habana los Sábados á los diez de la 

noclie y  llegará á San Cayetano loa Domingos, y  4 
Halas Aguiui los Láaes.

Kugreeará á Bahía Honda los Mártos, y  de este

Sueno para la Habana, los Niércole» á los ocoe dei 
ia.
Recibe narga loa Vléruoa y  Sábados el costado del 

vapor en o! Muelle de Luz, abonándose sus fletes á 
bordo al entregarse firmados lo» conoeiiMifato». 

También so pagan á bordo los rasajes.
L o  despacha su coneignataiio, Merced 19.—Coame 

de Tees.
NOTA,—Para el embarque y  desembarque de los 

tsfiore» pasajeros entrará en el estero de Santa Te­
resa IBabia Honda.)

GIRO DE LETRAS.

N. iLáTS Y
t í f í u i a r  l ú f i  c s t / t t i n a  a  . A m a r g u r a .  
I l n r c n  p i t a o s  p o r  c i i b i e  y  g l r u i i  l e ­

t r a s  A  c o iT U  y  larg^ta v í s t a  s o b r e
NEW -YORK, LONDRES, PARIS y  sobre

ESPAf̂ A 
á saÍH ír:

Anida, Alicante, Alliaoets, Almanaa, Algorta, A l- 
inuidrñjo, Alburquerque. Alcira, Allieriuue, júme- 
ría, Alcoy, Avila, Bairelona, Badqjoz, Baoarrosa, 
Betanzoa, Bilbao, Burgos, Biiño, Biiñol, Bermeo, 
Cádiz, Cartagena, Cáceres, Calatayud, Cangaa de 
Tineo, Cangas de Onis. Castrepol, Castellón do la 
Plana, Campanario, Carril, Carballo, CamariSaí 
(,a!das lie Eoyea, Cabeza de Buey, Cée, Ciudao 
Real, Cénloba. Coi-cublon, (ioliinga, Cuenca, Chdlo- 
r». Cudillero, Coruña, Corella. Durango, Donia, Es- 
tella, Ferrol, Freuegal, Granada, Garrovillas, Guer- 
nica. Gandía, Grado, Gerona, Gijon, Gibraltar, Quar 
daiajoia, Huesca, Iluelva, Inllcsto, Jativa. Jaén, 
.leerzdala Frontera, Lastres, Lago, La  Guardia, 
Laguna, Las Palmas de Gran Caiiajia, Lastres, Lla- 
nes, Lérida, León, Llerena, Lisboa, Idnaros, Logro­
ño, Lotea, Lugo, Lnarca, Madrid, Málaga, Mataré, 
Monzanarea. Jlabon, Mérida, Melliil, Medina del 
Campo, Montijo, Mondofiedo, Monforte, Morella, 
Mdrcia, Muros do Nova, Marquiua, Navda, Negre­
ra, Noya, ürihuiJa. ülivenza, Onilarroa, Oviedo, 
Orense, Orotava, Pamplona, Palencia, Palma de 
Mallorca, Pravia, Peñaranda de Bracamoiito, Pon­
tevedra, Portugalote, Pola do Sioro, Pelado Lema, 
Puentedeume, Puebla, Puebla dol Caramifial, Pue­
bla do Tribea, Qiüntanar de la Orden, Reinoea, Re­
quema, Rivadoo. Rivadesella, Santander, Santiago, 
San Sebastian, Santa Marta de Ortigueira, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Salsa, 
SeviUa, Segovia, Sueoa, Sangüesa, Tai-rabona, Te- 
roel, Tortoaa, Terrelnvoga, Trujillo, Tny, Tafalla 
Tudolo, Valencia, Valladotid, Verin, Villanneva y 
Geltrú, Villajiuova do la Serena, Villavioiofi», Villa- 
gsrela, Vinaroz, Vigo, Vivero, Valmascda, Ibiza, 
Zaracoza. Zafra, Zamora. Zotun»»..

J.A.BANGES.
BANQUERO. OBISPO NUM. 21.

G lltA  LE TliA$  Pu to<ln« cantidadeB & cort» y  
larga rúta» sobre t<KloB las plnzaj; y  poobloa de

España,
Islas Baleares,

Islas Canarias.
También sobre las principales plazas de

Méjico,
Itóndres,

Faris,
New-York.

2 1 . O B IS P O  2 1 .

E. EOMEEO Y CP.
INQUISIDOR I(i.

GIRAN LETRAS on toilaa cantidades á corta y 
larga vista sobre todas la» polilacione» ile la PE­
N INSULA, y  sobro LONDRES, NEW -YOKK v 
PÜEKTO-RitiO. •'

J. M. BORJES Y  CP.
H A x 't IQ G K U O M .

2  O B I S P O  2 .
ESQUINA A  MERCADERES, 

p a ^  por el Cable, faeüitan cartas de cré- 
,a° Lctrae á oo tiay  larga vista sobre New- 

^ndres, Para, Italia, Amberes, Uamburgo, 
Bto-i y  cobre todas las capitales y

e s p a Sí a .
Además compran y venden Bonos de los Entedos 

Unidos, renta francesa é inglesa eto, y  ccalquiera 
otra »lssA ü e  valores náb licos, 8 5 ^

pueblos de

Eoiitanals, Llampalks
Y  COMPAÑIA.

67 CUBA 67.
.liran sobre GIRARA Y  IIO LG IIIN «a.»immw

BANQUEROS.
2 3  O b is p o  ^

ESQUINA A MERCADERES.
H A B A N A .

HACEN PAGOS
I * 0 K £ :L  C A l i l z E

en Europa y América.
Compran j  venden hoiios de los 

Esfados-Uiiidos, Rentas españo- 
as, francesa, inglesa, &c., cnal- 

qniera otra clase de valores pú- 
)licos.

Facilitan cartas de crédito y 
S^írnii le t r a s  á corta y larga 
vista sobro las principales ciuda­
des y pueblos do esta Ii^lay Ks- 
p a ñ a  Y E x t r a n g e r o .

j; BALiLLS Y
CUBA 43,

E N T R E  O B R A R I A  Y  O B I S P O .  
G I IC A N  J . E I 'K A S  o i i  t o d a s  c a i i t l d a -  

ilc s i a  c o r t i l  y  l u i ’i t a  v i s t a  s o b r e  
l o s  | » ( i i i io s  s i t r n ie n t e s !

Albacete, Almans», Alicante, Alcoy, Almería, 
Avilé», Avila, Arouys de Mar, Alcázar il«  Kui Juan, 
Berja, Badajoz. Barcelona, Burgos, Bnsbastfo, Bil­
bao, Bahnaseda, Cáceres, Cáiüz, Castellón do la 
Plana, Ciudad Real, Córdob^ Coruña, Cuenca, 
Calal;orra, Cartagena, C ar^ , Calatayud, Durango, 
Ferrol. Figneras, Garrucha, Gijon, (íerona, Granar 
da, Quodalajara, llaova, Huesca, Jerez de la Fron­
tera, Jaén. Játiva, Luarca, Lloret de Mar, Loja, 
Uñare», I,eon, Lérida, Logroño, Lugo, Loroa, Mé­
rida. Mataré, Miuirt«a, Miranda de Eliro, Málaga, 
Múrcia, Madrid, Noya, (Iñate, Orihiielft, Oviedo, 
Orense, Plasuucia, l ’ nerlo de 8uuLa Mariih, ¡•alamos. 
Pamplona. Pontevedra, 1‘iücnrta, Uivadcsella, Rel- 
nosa, Reu», Santiago, San Folilí de Gnlxols, Sna 
Sebastian. Soria, Tolos». Tortosa, Tárregs, Tafalla, 
Tudela, 'J'orrelavcga, Tairagona, Teruel, Toledo, 
Vitoria, VilJaviciosa, Villanneva y  Goltrrt, Vich, 
Vülal'rajjca dol l ’anadée, Vondrell, Valdepeñas, 
Vigo, Volladolid, Valls, Valencia, ZíninárToga y  Zo-

§  otros pontos de 1» Peninzula, así como sobre los 
ISLAS BAI.EARES.

CANARIAS
Y  GIBRAliTAH-

J . B a le e n »  v  Com p.

L. Rvm  Y  CP.
0 - R E IL L Y  6 .

U n c e n  p n s o s  p o r  e l  c a b l e ,  
I s l r a n  le r rn .j i  s o b r e  Islndre», Ncw-York, 

New-ürleans, MUan, Tnriii, Roma, Veuecia. Flo- 
renoia, Nápuira, Lisboa, üpoito, (iibra]|ar,BrémeB, 
Uamburgo, París, Havre, Nnntc», Bunlcos, Marse­
lla, Lille, Lyon, Méjico, Veraoniz, San Juan de 
Puerto-Rico, ice., ico.

E S P A Ñ A
Sobre todos loa capitales y  pueblo», sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mabuu y  Santa Cruz de Tenorife.

Y  E N  E t í T A  I S L A ,
Hatánzos, Cárdenas, Keraedios, Santa Olor», Caiba- 
rien Sagua la Grande, tüenfuegos, Trinidad, Sanoti 
SpínlUB, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, Manza­
nillo, Pinar dei Rio, Gibara, l ’ uerW-Pi-lncipe, N a^
Titos *  n.

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B I I A l ' J A  n iiM i.  a 5 .

Hacen pagos por el cable, giran .letra» á corta y 
^ g a  vista y  dan cartas de crédite sobre New-Yock. 
PhUadeliibia, New-Orlcans, Han Francisco, Léndres
Parta, Madrid, Barcelona v demás capitalea y  ció- 
dadea importantee de loa Éstoilo» Unidos y  Europs. 
asi como sobre casi todos tas pnelilog de Bmaña y 
sns pertenenci»». bp

AVISOS VARIOS.
G c e i i i i o  d e  d e i> e iid ic iitc .H  d c l  l a i i i o  

<Ic p a t in d c r íu ,

Debiendo celebrarse Junta General pava acordar 
la definitiva organización del mismo, so ruega á to­
dos para que asistan á ¡os altos del Recreo de Ar- 
tesauu». Dragonea esquinas á C.atupanario el ifiuo» 
18 del corriente á laa eci» da la tarde.

H aban.allde Diciembre del8 ;2 ,— Sa Comition 
imeiadara. ________________ bp 2336____________

EL ALIACIN.
Fábrica y Sombrerería,

•’W o M fc  S I ,  f r e n t e  a l  H o t e l  C a b r e r a .
En este estoblcoimicnto, el mas grande del giro 

y  el que maa barato vendo, se ban recibido mncliaa 
n o v e d u d e »  «o r  loa tíltünos vaporo» de Europa v 
amido grande ul surtido, hay precios ai alcance do 
todas las fortunas. Teuciuos jury bouÍCoa sooibro* 
roa con y  sin adornos para Sefiorás, Señoritas y  ni­
ñas, de formas Toecano, Capotas y  otras.

Hacemos un llamamiento a l  l> ¿ 1 d ic o  para one 
visitón este estableciniicntoy se convenza que nuee- 
tro» precios son verdaderamente de ganga.

8 1 ,  C n i z a d a  d e l  lY lo i i t e ,  i r c i i t e  a l  
H o t e l  C u b r e r a -

_________ ^  93.58

LOTERIáDE MADRID.
S o r te o  d e  A a v id a d .

Se reciben billetes directamente de este, y  de to- 
d<« los sorteos que lo siguen, vcmliéndose á precios 
módicos, 7 pagando sin retribución loe <ius obten­
gan premio. Deprtsitodotsbsooa L A  AM ERICA 
A a n  I g x ia c ío n '. ’ 7 8 . (Plaza Vieja.)

bp 2135_______

GIÍÍEBR.\ LEGITIMA
D E L A  T A S  A O H E D IT A D A  K A K O A

LA CAMPANA
DB LOa

Sres» T a n  d en  B er^ h  y

D E  A]flJ5K l t £ S .  
Unicos Importadores

DÜSSAQ Y e?.
SAÍÍ IGNACIO ;Sfi.

A t ís o r I in íh lico .
Hago saber que no lie auloiizado á mi esposa la 

8ra. D;' Marta .Tosefa Eacubedo y  López de Gsnuza, 
Condesa ctel l ’urnte, para que pueda gravar ni ven­
der casas, mueiiles, m efecto alguno, jmr lo que se­
rá nulo todo contrato que dicha eefiova oolebru. Ha­
bana Diciembre 3 do 1SS2.—Jaan (laXcerán.
_____ 2440

C A LEN D A R IO S
D EL

Obispado do la Habana.
PARA EL AÑORE 1883.

C om p letam en te  exactos , ton to  los ilatoe 
astronóm icos com o  lo s  d e l S an io i nl, y  apvo- 
íiado p o r  e l cen sor ecles iástico .

SE V E N D E N :
O b ra iiía n ?  I I . — A m a rgu ra  n? 30 y  Obis- 

p m i °  M . Tl.abana. “ 248

AVISO.
Barriles de UVAS A Se b illetes , garan­

tizadas sobro buenas. Calle de 0 -R E ILLY  
n? 34, Frutería. bp 2:171

JNegro buuso ou grano,
olase superior, de venta en la  calle de

E a i u i t t t r í l U i  i i ú m .  §.
_______________________ 2172

A LOS PROPIETARIOS DE CASAS.

COMEJEN.
Para la axtlodon da tan dañino insecto so reclbon 

avisofl. T r o c a d e r o  8 1  (altos.) 1497

aiRACTIVO StN PRECEDENTE!
«  Distribución do mas de medio milJen do posos.

Lotería dol Estado de Louisiana.
Inrerpnrtd» por U  Legislstnra en 18M, por 35 »ñot c ir s  

íün rsclon  y  Csridad, con un i-npliiil do 
tl.WKí.OOOal qna » . li» sgrogsdo una reserva do Iteu oou da-dsenléncM . a,.

Por uu Innienifl voto popular 1s frsnqpk i», forma io v  
£ío  2 d * í »d»pud» on w J l í S

r nuncas o  p o .p o n .n .  L e .  p r e m ie , no s e  radueon.
nZBRA TTV

ORAN CONCIERTO
durante «1 ca si tendrá lugar el 

Oran Sortao M ensual N e. 161.
éeSAnn

SORTEO SEMl-ANUAL EXTRAORDINARIO
en  Hueva Orlean», M artee lO d e  D Ielem b r. d .  IQ8S 

Bajo Isperioual supervliiouy dilección dol 
General G. T. BEAUREGARD, do Louisianaycl 
General JUBAL A. EARLY, de Virginia.

Premio Mayor, $100,000
t V  N 0 2 'A ,~ l.o e  l.ll lr lo t  o -é s te n  ÍH O  aoteinrnte  

M edio b llh tr  $S, 9V. H erhn et S I.
usTA s x  LOS rnuMios

1 PIÍEinn MAYOll, de lOOMO, snii 1100 000
l  OKAN I'RKMIO '• 511 Olid, .. * 50 ixw
1 CiUAN VKEMIÜ ■■ 30,0011, ■■ 20 000
■i PltíMtOS lü.OCO, ■■ zo'ow
4 " ‘ .“W.

;; ::
51S z

lO.UUÜ - ID,
AriualM ̂ CIOMEÍ.

100 Ai>roiii0ftcioues, d» 200,
100 “  5U0,
lUO vi, 7.6oe

lliZTS Premios qno suclenden á..............................$0aa,M.‘
Oral. O. T. llEAl'IlLOAnD, do La. ; „ __ , ,
Oral. m iA L  A. L.Uil.V, do V».  ̂ComUarloi.

que deseen precio» n p eels le i do hillotei pora sc- 
;es ó rlubiiieberandirijlr euicnnrnulcsrtones so­
lté e l Iieepsolm de Ja Einpressaen Nueve Ork-sns, 

Las circulare, to pcdlríiu y los in d ld c . eo ciivlsr.u á 
M. A. OAUPHIN,

New O r l.a n t, La.
é M.A. DAUPHIN,

0 0 7  S .v e n ih  S ir a .t , W a.hlnglon , D. O.
R 0 T A .~ - I/ ts  órdenes <¡ni se liirijcm  á X iieva  

Orítans, serán a íín d iiia s  eon jironíiíiíil.

JA B O N
í e

A L i O I T R A N
BEL

DR. PAOKER
i f r o c l T i c l t i o  c í o

ico ifw  vegetotes frescos, Alciuilraii reSnodu 
tlflp liio y  Glfcerina.

êcomotidado por muebee de les Uédicos 
mss euineatcs.

rara Ucum-i. Sarpullido», Infiamac'.<iBOi. Barros Ecze­
ma Herpe», ricera». Hcmoiroldee, Callos, l’loada» do 
insectos, Ksoorlaciouss. Irritaciones da los membra­
nas Iiiucoaas, Alopecia ú Calda del pelo, Tifia, Cm i» .  
Bum ba», ExUndarione» ofeuslva», y toda clase de

A FE C C IO N E S  D E L  C U TIS .
Lo.i mldlcoe teremigudan el tuo cxoloalro de este 

jalma peí a Isvur á los ulQi».
N e ce s a r io  on  e l  T ocad o r, B año, H o s p ita ­

le s , C asas ( le  S a lu d , C o le g io s , 
Cuaito loB , e tc.

Olla pan lio Jnlmii contieno le» Initniocioas» rste 
UHAflc>. b0 70üUo SU tuda» Isa bucDMi botíuAS y iioi’üu- 
'Q<*rfu«

iTi jiariuJo BolAmeBts p̂ p
EDWARO A. OLDS, 100 Fullon St, New York.

E l  IT n iv o ra ü  i . - ,i-. > ■ l  ir . - r i lo .
„  tO Y I iR E l' 1-  ̂ I ' l - ’. V  -l-E M IA .
En  ta U 4 iu t ■ I *>i '• L y F -M - i t I

tuvo Uwu li i ■!' ' i . I \ '  "  ' I I (• 1
omntlo rocüu.it .''i ■ . ,. i i,..i í^ual y u- '*'•*
liérou c'l

üsr:o '•n v M ') rs  -  ?ázk  tz:.c:T.r.:z 
“ á D . I .B .S o e lo y . i 'L i i - . ’.c T c lp l i ia .E .U .A .”
S abid RiM ̂ ue ««wntn y no!iu <*v)n»iK)tii(ort’n.''—cimflvni.í»

Mi UopluÍoQ6ZC'«UivU f<i C|iiu Uuuua Ii>» cirujHtuM 
n m  diktln^utdoí do In A u n  r,\. _

Los JOBCFB IV Um Ú «u Úih nu 'nioimí
Prs'imt;, F . B. C. tí., • Un y. U. u  t*. I'im ' «•*
RmUü. F. R. C. S., Jolin vrguil, i'. H. s„ V. H.r. ii.
L os  B ra c iio ro s  do Guiua dnva d ;' !'

AVj.é ^  -í.
HendeflurMdi'lIrfiiJvf cublcrus pi‘r
gom» dura hcrfnoiismemc pollJa. be r&lnu’Ku por cutí- 
oul('r&niueHtr»iiGR«(4 69neii: c” iq rpoiIm  uocfi rmclM tnv* 
cdiû esmeiUG. R"nkvo«, fu?,cois. Meados, Uumbloii ais 
l^uslporsn id. pullin' n̂ o y ronutrcoclon pHctIce, 
lío  ics «feo t i  ni u 1 iu*u i )»i, «1 U'g >, i;! rl c 11 ida j uü- ji en el
biñu; Sickinpi’i* J,o« luirisido mna*
cldoi pftrsMftiiAÍarí'rol rtrsuripúiillco. Kn Vc-nricon todos 
los boTfc«lr>» 7 nflcint 'í )>rn"iini'nt«* á los proeío» de 
costumbre (le fuS s i

Coa el fin d) o v 'ir  esnnris', ]•'%
treiiiiino" <'Kt7Tnp'i(1>.«i (latcuJcduriy el cutroTO)» 1« II. 
Heci ey ̂ a v i i  u t i d
i;itaMeciiiiienwPmicii«i.!io.l3i7(!le5iiinisi,.Ma„E,tI.í.,

Sueurul, 74 Fijot Strcot, Londrei, In̂ nt̂ rrs.
La Cuw. conecis y Ap J* Uerota 0 L& KluA nnvepct'l'ilMnd.

Bijo el patrocinio ío Iw ríriij í ̂ r̂nas cmíocntosfiol paí̂ .
Bo peftprc 41 o» flrn u •r'ir - P) '•> r'  iiñ' :i . ri. ( í roM» D. I».

TTnyi'SA^Mf. I', WllUrd P, \VT}I. l'nn«‘oa»f. Tu.
"*• . y otrov. Vunur •Irin-rri esrí ffü'lrti'ri'» i
TTayi'i A^< 
Th¿H. O. 
lo (¿oe esti(¿oe estiprospero, pfdcjv **i:i Ouuulno $‘n

B R I S T O L .
El Remedio Infalible

PARA TODAS LAS AFECCIONES

iicr.

K C  I  Gári X 5  O  -

E. H . MA H O N E Y

i
PABR1C.ANT5 DE

T A B U R E T E S  Y  S IL L A S  

P L E G A D IZ A S .

Con P i iv ü e g io  E z c lu e ív o  de  
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DEPOSITO GENERAL MEUC ADERES
Ayuntamiento de Madrid



i A :̂ OZ DE CUBA.
j¡A ;;.\N A , .-'ICIEMEIIE 15 DE lc83.

"uestroB amigos y cons’.ijioDaiios do 
la  Provincia de Matanzas.

«lomo eabt'H j a  uncstids lectores, gracias 
e. ’ ■ ''fnéfica  ínteivenciuii do personas muy 
vñrCiC te liz.adas, y más aún ni desavj'ollo 

...... . d' ¡Id .'icoiitccimicutos y ú las lec­
ciones (le la cxjicrjeiicin , lia cesado ya la 
í.-rióion que , con profundo feutiinieiilo de 
los l.atiioa y  especial regocijo do los ad- 
veiwaiios. mauteaiu dividido cu dos gru- 
p.;.i l.oü i’..? :il eif-nicnlo consojvadoi', á 
. I ' . i ¡ d t >  d<- l'nicn Constitucional, de 
la  l*rovincii\ d-' Matiínzas.

Ninguna ojeada rctrnspecliva queremos 
i cl' '•diré I .-!• licclio de Uiste recordación , 
que iBultria po'Iido ucairear las mas funes­
tas consoetteiich..' ó U  buena causa en aque­
lla  iiupuiíii'iíi! l'iovÍDcia. Tampoco qne- 
lemos .UTeriguar sobre quién pesa verdade- 
rameute la rt.sponsabilídud de tan lameii- 
luble licclio. No podríamos liaceilo sin 
provocar rccrimia.acioDes , quo debou evi­
tarse il todo trance en los moaientos de 
una rccoiieiliaeiou. Miéntras duró la des­

graciada eoiitionda , no quisimos interve­
nir en ella , por no echar en lii balanza el 
peso de uuesiro parecer — quo algo habría 
valido , no Canto por no esponenio? á co­
meter una injusticia , cuanto por no cerrar 
la puerta de la rccouciliaciou á elementos 
imporíanits, dominados en aquellos mo­
mentos porel encono, que siempre oscurece 
la razón. Nunca dejamos de cixcer que a! fin 

esto razón re aliriiía paso á la luz do los 
siicíísos , J que llegaría más ó menos pron­
to au (lia cu quo esa reconciliación que 
tanto .anlielábauios , viniese á ser una ne-

lad que á todos so impusiese.
r.«e dia ha llegado felizmente , y  por co- 

rami acuerdo de las dos fracciones hasta 
ahora disideute.-i, se lia coaveniJo en que 
el dia 17 di-1 corriente so reunirá la Junta 
ücueial de CompromiKarios , para elejir la 
nueva Directiva del partido en la Provin­
cia.

V como de la acertada elección de esta 
Dijnríiva depende no solo que la concilia- 
ciutt un hecho positivo , sino también 
ci porvenir allí dol partido , lo cual ha de 
influir iiodorosauieiito en el poiTcnir de la 

buena causa y  por consiguiente de esta Is­
la , resulta quo la  obra dolos contpromi- 

.•simportttiilí.iiima , y  que sobre ellos 
hiibi.'i r-'. aer la miís gravo respoiisabi- 
1 idad . no la realizan con el patriotismo , 
la pii ’  y el dosinierr". convenientes , 
unir--príi-BiVi que podrán darles el acier­
te-.alvndor (¡iie todos deben desear sincc- 
rament* y ■'<' todo cor.azou.

Es Vilo tan obvio , iiue parece innecesa­
rio el que lo rccor(leuj<M ; j- de ningún mo­
do lo recordaríamos f»i no creyéramos notar 
ciertos síntomas que indican la crióutni in­
terpretación quo por parto do álguien se 
está (Lando al hecho de la conciliación y  A 
su inmensa trascendencia.

Algo habíamos oido que podía despertar 
U'ii-'-iA', sospechas en esto sentido j híu 
embargo, creíamos quo el buen juicio de 
nnc.'t. ..hombres j*las lecciones de una 

>: ponencia , serían sulidentes para 
prei.ivrv indo peligro yaBegurarcl biien 
r.siiit.'B.li de la conciliación. Pero eu el 
número -.¡é de antier, t-n-
coulíamo-s uii .citíciilo de fondo titulado 
“  , que, lo coüfcsauio.s in-
j.';.::..i ,.i r, , ¡la d.adu mudm en (p.ic 
pi-Uítir.

ilablu el iiiliculiit?. d é la  necesidad de 
reílesionar sob.c . iccíoeixiríictiíurM que 

•■■■ _ • :i 1 oudiciüiics de Colar preca­
ví.;.,... cilio j "  y más adelante aña­
do las oiguiciltro palabras , muy dignas de 
lijar la alondoii : .

••...................... Todo admito disfr.tz en
i . . ...................... ¡ Cuantas veces
la voug.tuz I :.!• .ii-l'raza con ol iiiauto do la 
judiiLia, y t i lut'or quiere auibuiiso la san- 
va iiidiguviuii !

•' C.iioQUidao beiuejaotes debilidades hu­
man.:s. \ üjaiiuouo» eu que oi oiguUo quie­
re ai-euiejutou a lu propi.v uigiiiuad , y  loe 
aiii./..-ii)a,r-. ;c\ - .tiioe (le .abuegaviou , yio- 
d i  . . . .  -i'i iu . iu  en ii-a y  frt log  j j f l i i jr o K p r á c U íV S  
que •;•. di niiviiti u a<jriq>ucwn jiviitica po- 
uritiii cym'Ci'se, SIprcvuieíiri ii alyuiia Uiiucii- 
rái imiHiuuia u l/enejtcio ile uiiu (irtetud qj/u- 
rc.'üf.aciitt turf.

FOLLETIN.

CAUTOS POPULARES EBPANüLES.

iir.cojiL>0 '(, imuKXAüus i  i i.vstbadus nos 
Fit.vxusi .j Üonuii.a'it.z Maiu x .

Unco do esto muchos años. Una mujer 
insiguo , cuj'u noiubro es meuos euuoeiuu 
quo ou pseuuuuuuu, Cecilia Jiulli de Paber, 
con piuiuudo Dcuiiuo do lu bello, y paraudo 
uiieuies en lo quo hasta entonces fiama oí­
do deopreeiado por Ion literatus, los poetas 
eruditos y  los eiiticos lelamiuos, cajóeu 
la cuenta de (juu andaba porosos mundos 
de Dios, Juan del Puublo, un hombre espa­
ñol por todos cuatro costados—que valo 
tonto como ser tianco, tiuiipecliauo, muy 
locuaz y decidor, y  luíis amigo do ia lieir.i 
cu quo nació quo do la eaiiiiBa quo lleva

(XUieru, x>enaaba y  seutíit d su modo, y  jieii- 
sando j- aintioiido doria cosas muy dignas 

oidas y anotadas on el gran libro do 
la i.Iteratura nacional, en cuyas pájiiias 
dehoii do escribirse, uo 8<51o los versos al- 
midoiiadoB. parto do los injenio.s cultos, sí 
quo tanibicii los quo 5.,o-a do su corazón las 
D'i'.; de las vocea eso pobre Juan, y  sus di­
chos y RUS agudeia-s y  sus costumbroa ; 
coauto, cu lin, constituye la totalidad de 
su vida.

Fernán Caballero, fué el primero do los 
literatos que en Ksitafia presintieron la im- 
porlancia del t'aU-I/orc (sabor popular); y 
sin dárv. I-.- '.'.P- :u'dito de lo quo do sus gns- 
tnix y  alicioncü diriau stiveroB aristnicos, 
ore no ven más que iil í.-avés de los alia- 
Tinados cristalc: de un convencionalismo ri­
dículo, rceojió, con e l cuidado con que se 
recojeu l.rt iiivnas de oro, coplas, rifranes, 
prolierbioej adivinanzas: tal como llegaron 
.ú BUS oidos les dió á la estampa, .atrevién­
dose sólo á variar la forma Uieraria dulas 
producciones do Juan dol Pueblo cuando 
contaba cuentos ó cscribi.a novelas infor­
mados linos y otras por el sentir popular.

Dcapue- de la inimitable novelista espa­
ñola, Lafuente Alcántara dióec ¡i recojer 
ecpluf -, y cuando hubo reunido tres 6 cua­
tro rail, publicó SU Cancionero, más esti­
mable como cu«nyo. quo como obra perfec­
ta C!í los limite* de lo humano.

¡r;.'t.i < .•:v,:lib:---. debicrou do quedar- 
,-f. como .-ospene:!.», y  atónitos ante las 
rpp-. 'tv.i- que aquél lo*, ofreció; y bóte aquí 
que. bu; h> l'arla;-¡ <, salieron dulas preu- 

cr.lccciones j(fi copio»? nó; de cunfnrcí, 
•nseritz: xii.r peregrinos iujuníos que se 
aientan, con r.ai.on ó sin clJa para seuiarse, 
en el iiur;-a.-'o «"ípaflol.

Ms habían a rociudo aquellos poetas el
'e . ...... ’  ' 1  que «'ncerraban la ' coplas
populttiv». y  r ‘ lo’.ii más ¡i la forma que 
al fondo de la o!.r.;, pioducid.a por la podc- 
ri invciiiív;; tir .b;an del Pueblo, quisie­
ron darle b-.. I I '  do cultura literaria.

Juuii ib I l ’iu-b;o s e i ió á  mandíbula ba­
ilón!!; >• que lo babia salido, y  
...ido con BU propio y  peculiar

t; . ; t -  d e l
--ig'lió v.ii 
S g tilo .

El trabajo de Fernán Caballero y  Lafaen- 
te Alcántara, en lo quo los cantos popula­
res M  rafisr», uo cayó «n saco roto. Buiz

“  Tal pudiera acontecer tratúudose del 
respeto á todo aquello que . |ior att conve- 
iiicueia y  coiidbúou aceptada . sirve boy da 
elevado puente para salvar el nuil iia.so, si 
uua vez cu la onll.a opuesta lo destruimos 
coutra toda eousideiacion y garantía de se­
guridad.

•• Kii este caso , ntiestra pi'o.caaeinu uos 
hace eiitrcveer que una poderosa crecida de 
las conientes poilria iiiuiidanios por com- 
pletii , sin que lo inisuio de.struido eii un 
moineiilo , pudiera ya reedilicnrse cu el 
tium]io iicce.s:i;io xuira nuestra salvación.

“  Otiaa uo menos importantes considera- 
cioucs ofrecen lí la prccauciou el sistema del 
embozo, que pudiera teuer tauibiou uua 
desgraciada, a]ilicacion práctica para cmi 
los UHUiitiiB de nuestro mayor interés.

“  A l efecto hemo.s c:tlilicndo oyer do fu­
nestas consecuencias lua que piiilícm crear 
una situación con iusj>m'C'íi ; ; f «  de marcaiias 
esclusioncs , ineficaces Ííitm'nidfídcí , 4 ¡iipro- 
cedeiilcs sustituciones.

“  Y  he aquí tres particulares que debe­
mos asíiiiiRuio evitar á lodo trauco.

*• Las esclusioncs marcadas de indídduali- 
dndes que por s il posición y condiciones aten- 
dibles , ya que no tanto por sus méritos ij ser- 
ridüs , liciten at'jnn derecho «  in jliiir en la 
obra, xos nspoXíiitiAX Á. la  fokÜi.vciox nt; 
KUACi'rONE.i DE DESCONTENTOS qUO 110 d.lbcil 
brotar (le una conciliaduii-verdad , y  que 
organizados mas tarde . podiiaii cutorpcccr 
la marcha de un paitido cpic para su mayor 
cübesiou polo restará fuerz:is cu lugar de 
siiiiiarliis. ■'

Todo esto , pero especialnieuto el último 

párrafo , tiene un aire do amenaza saina- 
meiito desconsolador, porque separecomu- 

cho á una imposidoti cuya alternativa es la 
imicrto, y  osto en lus momentos cu que 

van á reunirse los electores para dar nue­
va vida al partido duvolvieudolo su antigua 
armouia , unidad y robustez. Parece que 
La Concordia lema que no so elijan á cier­
tas y dctemiiiadas iadivid(ialid!ido8,eii cu­
yo caso aracuaza con un cisma , ó en otras 
jialabros , con la formación de un nuevo 
partido de descontentos , quo no sabemos 
que denominación tomariu , peio que desde 
ahora so auuucia quo míanVi fum as al 
partido de riiiou Constitucional.

El asunto os duiuasiadj gr.ive para que 
podamos .atribuirlo d ua simple lapsus ca- 

lami. Son muchos los p.ávrafos escritos y 
demasiado repetidos cu ellos las insinua­
ciones graves, [i.ara qno podamos darles in­
terpretación tau inocente. Y  sí , como jm- 
rcce, es ima amenaza, j  .ú nombro do 
quién la formula La Concordia i  ¿ Hay ál- 
gnion tan osado que no vacile en lanzar esa 
nota guerrerraal colebraree la paz , y  quo 
llegue .al extremo de declarar que , si la re­
solución d j los i'lect'ircs iio lo es favora­
ble , levantará el eslandarto de la rebelión 
y dividirá el partido , lo cual equivaldiía 
ásu ruina f

Xo podemos crceilu : y  mas bien nos in­
clinamos á suponer que csadeclauicioii no 
sea mas quy una oficiosidiid jioco medi­
tada, sin ningún inspirador importante. 
V uo dii'.lainus que .así la considerarán 
igualmente los electores , y  que no aolono 
lejatán imponerse juir ella , sino que uo le 
dar.in 1.a menor iiuportauei».

A  esos eleetoraB , nuestros aniigos y  co- 
iTclijiouarios do la Provincia de Matanzas 
que han de reunireo el dia J7 p:irae!ejir la 
nueva Directiva del partido Union Consti- 
tueioiial, les .a'-onsejamos que procedan con 
arreglt) li los dictados de su conciencia y ú 
lo que la prudencia recomienda y l.i e.ape- 
riencia aconseja , sin dejarse imponer por 
ninguna manifest-acioii ó amenace , cual­
quiera que sea so oríjen. La obra de la 
pasión se La visto y a : lior.aes de qtto cese 
y  Qoe vengan la rcílexiou j- el ii.aliiotismo 
á ocupar el lugar quo esa pasión ha ocupa­
do tan iudubid.iuieiite y por tanto tiempo.

Y  cuidado quo al liabUr .así á na lie en 
particular iivcleudefiios eoudeuar , iii cen­
surar siipiicra. Híiblamos de l.» pasión (¡ue 
Lace que l;;s ambiciones ó rescii tiiUiViitos 
personales so sobrei>oiigan á todos los dic­
tados de lapiudencia y á todas las exijea- 
cias del i>atiiotismo| pero biibl.amos en tér­
minos generales y con aplicación á toda 
clase do divisiouce , sea cual fuere el uoni- 
hrocon que 80 decoren , pero sin refureii- 
ciiv á uinguna persona en caso especi.al. 

Téngase esto muy presento.
Y  ya que La Concordia- lia Iiablado de 

esrÍHSíyncs , (jue siu duda tome y contra 
las cuales p-areco protestar desdo ahora for- 
luulaudo terribles amenazas , vamos á de­
cir , co’j  nuestra habitual franqueza y bue­
na fé , lo que sobre el particular qiensa- 
mos. Dada la nccuijidad y el doseo sincero 
do la iccouciliacion , toda esclusion que 
respondiera á ódios ó rusentÍQiieiUüa aiite-

Aguileva, aiuunte del pueblo, cuyos senti­
mientos insiiirarun las mejores de sus poe­
sías, escribió cantares, qiroeuraudo imitar 
el modelo (jue aquél juesentuba, y coiiai- 
guiendü en ulgiums ociisioiies ¡pie el pueblo 
los prohijara como si fuesen liijos de sus 
propias entrañas.

Das coplas.
La Xüche-Buona se viene 

La Noclie-iluona se va,
Y  nosotros nos iremos 
y  uo volveremos más.

Buscar el bouor perdido 
Es lo mismo que buscar 
Una aguja de las üueas 
(Jue se pierde en un pajar, 

y  otras del autor do Haladas y Feos Na­
cionales, compiuu con loa mejores de la 
nitisu popular.

Melchor l ’ aíau canta:
Ojos azules tenía 

La nuijer ([uo me engañó,
Ojos do color de cielii,
¡Mira tú si fué traición; 

y  Augusto l'eiT.an;
Voy Cíínio si lucra preso:

Deti'ás camina mi sombra;
Delante, mi pen.samiento; 

y Juan del Pueblo las repito como si tam­
bién hnbier.a .'alidn de su corazón.

Esta afición al c.aiitar, fué despertada en 
nuestros poetas por haber fijado un punto 
suateneion en las coplas populares, teuidas 
en poco, imstn que Femaii Oaballero y  La- 
fuente Alcáutisra les dijeron: “ señores poe­
tas que aiul.ais dándoos do calabazadas pa­
ra topar con un consonante, y  educáis vnes- 
íro gusto en la lectura de las producciones 
literarias de cslmiins países, considerad 
quo no teneis que incomodaros on s.aliv de 
eusa par.a encontrar in.agotables veneras de 
poesía; el pueblo español tiene personalidad 
propia, y  la nirjer do la literaralura es 
aquella que reílcja toda la vida del pueblo 
en quo se produce.

iyuereia saber como piensa el pneblo en 
quo habéis nacido, y  cómo siente ese mis­
mo pueblo al quo tenéis en poco? Pues oid 
sus caiitares, escuchad sus refr.aues, y  sus 
proverbios, atended á sus cuentos, acudid 
á Kiis fiestas, cRtudi.ad su lenguaje, aunque 
sedé do cachetes con lu Gramática .y  el 
Di(a;ionaiío de la Academia de la Lengua, 
parad mieutes en sus supersticiones, vivid, 
en una palabra, su projua vida.

¿yiiereis saber lo que un pueblo siente? 
Oid lo que canta, estudiad sus canciones y 
conoceréis hasta las últimas fibras de su co­
razón. Xo desprecies, como á cosa baladí, 
esas eopliilas de tres, enatto o más versos 
quo oís á cada paso; fijad enellas, siquie­
ra no sea más de un niomonto vuestra 
atención, y  yo os prometo que poco á poco 
iréis Borprc-ndieudo bellezas infinitas en lo 
(pie no veáis sino vulgaridades ó iusnlce- 
ses.

Eulas coplas que canta Juan del Pueblo 
en todos los instantes de sn vida, lo mismo 
en su niñez que en su juvenlud, en sus bue­
nas lloras de dichas y en sus siglos de do­
lor; cuando desea, cuando desespera; cuan­
do ama ó cuando olvida; en ios campos co­
mo en la cindad, en la villa ó en la aldeaj

riores , sería uo solo una repugnante des- 
lealtad , sino un verdadero acto do traición 

al iiai tido. Pero como iió es posible que 
eülreu cu la Dhectiva los individuos todos 
que fimuan el partido , y  como al elejir 
esa Directiva do loque principaliueuteao 
trata es de cimentar do un modo estable 
la recouciliacioii , ¿ no aconseja la pruden­
cia , uo dice el sentido común que debo 
celiarso mauo de aquellos elementos , cato 
es , que deben elejirso aquellas personas 
que , no tanto por sus dotes de intolijeu- 
cia cmauto por sus antecedentes simpáticos 
á todos , parezcan los más á propósito pa­
ra re.alizar del modo más completo el indi­
cado íiu ? ¿ Y  habrá alguno tan mengua­
do quo se eousidoro cscluido , y  por lo tan­
to ofendido , porque los electores juzguen 
coaveiiiente d.ar A otro sus sufnyios ?

 ̂Ahora bien : si es indudable quo deben 
formar la nueva Directiva hombres quo 
repieseuten de veras la conciliación , cree­
mos que sería el más funesto de los errores 
el introducir eiielhv, y cu jiosicion i>rc- 

poiideraiito , á los que hasta ;ibora han re- 
preseutudo y sostenido más partienlaviueu- 
te las difcronciaa. Esto es do simple sen­
tido comiui , y  no croemos que li.aya nin- 
guu hombre de buen juicio quo lo impug­
no.

Concrétenlos el caso , que. es en estremo 
Importante. Tenemos que referirnos á los 
dos señores que por tanto tiempo b.-iu 
acaudillado las fracciones cu que el partido 
ha est:ido dividido, ú las cuales conside- 
r.nuos eii este momouto como fracciones 
diaidciitcB. Nos referimos especialmente á 
los Síes. D. Manuel Cardenal y  D. Cúrlos 
Jíazorr.a. No nos une cou ninguno do ellos 
amistad especial, ni nos separa ninguna 
aversión. Ambos sou igualmente respeta­
bles á nuestros ojos , y  muy distantes es­
tamos de pretender estudiar , ni niénos 
c.aliflcar, l.as diferenei.as que entre ambos 
existieron y (lue produjenm la lamentable 
división del partido , que ahora se trata 
de hacer desaparecer eficazmente y p.ara 
siempre.

Y  teniendo presento esto gran objeto , 
esto supremo interés , ¿ sería prudente 
que los amigos do uno á otro de esos se­
ñores proiinsieran sus rcsiiecüvas candi­
daturas para la Presidencia dé la  Directi­
v a , y trabajasen con empeño para hacer­
la prevalecer ? ¿ No seria esto t.anto co­
mo pretender contrariar la conciliación , 
y  proclamar h  división permanente del 
p.artido ?

Nosotros no dudamos que los señores 
Cardenal j" Mazoira estarán en esto parti­
cular de acuerdo con nuestro modo do pen­
sar , y que por lo tanto , iéjos do aprobar 
de ningún modo el celo imprudente de 
aquellos de sus partidarios que así preten­
dieran comprometer la gran obra do cunci- 
liaei*n , se apresuraráu á manifestarles 
que, 011 obsequio de esa obra salvadora , 
renuncian ellos á la ambición que tul vez 
pudieran tener , y prohíben resuoUameuto 
que se pongan sus nombres respectivos en 

ninguna eandidatuva.

No es esto iiiiigHiia esclusion ; pero es 
evidente que para realizar y  consolidar la 

conciliación tan deseada y ta a  necesaria 
para el porvenir del partido , los señores 
Cardenal y  Mazorca uo sólo no deben ser 
elejidos , sino quo sus nombres no deben 
aparecer en uiiigtma candidulura. Si sas 
personalidades respectivas han sido el mo­
tivo , ó por lo luónos el pretexto, de la 
escisión— ( sea esto dicho siu ofender á 
nadie ) — j  cómo ha do cesar esa escisioii , 
que fuó el efecto , si se mantiene activa la 
causa quo lo jirodujo ?

Lu repetimos : estamos seguros que los 
señores nombrados , á quienes consta per­
fectamente lo que acabamos do decir, no 
permitirán que nadie abuse de sus nom­
bres para prolongar por más tiempo esa 
lanieiitnblü y  funesta división que por ne­
cesidad habría do acabar con el iiartido , 
porque estamos seguros quo uno y otro tie- 
ueii sobrado patriotismo y el corazón bas­
tante grande pura no estimar en m.ás los 
intereses de la gran colectividad á que 
pertenecen,, quo uo la triste satisfacción 
do mezquinos resentiniíeiitos personales. 
Fero de todos modos , los electores que 
quieren do veras la suspirada coueiliaeion,

bajo el cielo azul de Andalucía, como en 
los prados de Asturias ó cu lus montañas 
de Galicia; en tierra como á bordo del bu­
que eu cuyo paio mayor ondea la bandera 
nacional; eu esas coplas, digo, ualpita su 
coiazoii uoliiiúimo y bulle uua intelijeucia 
poderosa. Quíou no los sorpreuiia correrá 
parejas con aquel estudiante de quien uos 
habla Lessage eo el piólogo de tJil Fliís de 
tíaiitillana, el cual se burlo de q̂uu pudiese 
estar bajo de uua losa el alma del licencia­
do García, y  sin eutrar en más avoriguacio- 
ues dijo á su avisado compañero, que al­
zando la lápidn y escarbando dió cou uua 
bolsa repleia de ducados, que lo.s ducados 
eran el alma del licenciado del cuento.

En los Caiiíos populares csq-iañolís se eti- 
ciena lavidaítiúma deUiaata ahora dosa- 
teiiUido Juan del Pueblo; desatendido á po­
sar de quo por él lo somos todos y de (jue 
él es quien uos da nombre y quien lija 
nuestra nacionalidad; desateudido á pesar 
do liaber escrito las pájiiias lumorlales do 
nuestro Komaneero y  do haber copiado ma­
teriales preciosos para la obra colosal de 
nuestro teatro. Qué digo; se encierra la 
vida de Juan del Pueblo, se trasluce la v i­
da de la nación española, sin distinción de 
clases ni de jerarquías. En ellos están ex­
presados nuestros sentimientos; ellos co­
rresponden á nuestro carácter y  traducen 
nuestros vicios y nuestras viitudes. Cada 
copla de las recojiilas con cariño por mano 
perita, trae á nuestra memoria uii recuer­
do, sino correspondo al estado de nuestro 
esidritu.

La sencilla copla do cuna en quo no fija­
mos la atención por considerarla como á 
cosa sin valor para luinibres sévios, evoca 
los recuerdos de uucstra infancia, el hogar 
do nuestros mayores, la madre aniantísiina 
(]uc, meciéndonos en sus rodillas y  comién­
donos á besos, .arrullaba el sueño trauquilo 
del niño:

A  dormir va la rosa 
De los rosales;

A  dormirva mi niño 
Porque ya es tarde.

En los brazos te tongo 
Y' considero.

Qué será de tí, niño
fci yo me muero.

Este niño chiquito 
No tiene cuna,

Su padre es carpintero 
Y  le hará una.

Ea la nana.,
Ea la nana, 
Duérmete, lucerito 
De la mañ.ana.

Yo  no sé con qué canciones arrullarán 
las majestades de la tierra el sueño do sus 
lii,jos; pero sospecho que estas coplas sona­
rán también bajo los artesouados techos 
de los palacios reales, y  que Juan dcl Pue­
b lo no habrá por ello recibido*roerccd, ni 
tan siquiera las gracias por el dón precioso 
de coplas que cantan las madres españolas 
para dormir á sus hijos.

Y  después de los días en que comparti­
mos la vida entre la cuna y el regazo ma­
terno, viene á nuestra memoria, por los

tienen el deber do eliminar de las listas 
de candidatos esos dos nombres , si algún 
obcecado , ó tal vez algún mal intencio­
nado — que todo es posible — los incluye­
ra cu ella».

* Nosotros uo louentos c.aiulidatura algu­
na quo ofrecer á nuestros amigos y  corre- 
lijionarios de la provincia de Matanzas; 
pero es iiidiuLable que existen allí botubres 
distiguidos quo pueden llenar dignamente 
todos los puestos de su Directiva. Nuestro 
objeto en ol presento artículo no ha sido otro 
que el de señalar á nuestros amigos y cosre- 

lijíoiiarios do aquella Provincia , el gi-.an 
peligro que, bien por la obcecación do 
unos, bien por la mala intención de otros, 
pudiera correr l.a obra salvadora de ia re­
conciliación , y  teñal.ar el medio do evi­
tarlo. Ahora, á ellos k  s toca cumplir con 
BU deber , y uo dudamos quo lo cuiiipliván 
como buenos.

F .

E l eu«!as5g-i» frau co .

Para qus E l Boletín Comercial no pre­
testo qtjo Rupriniimoa párrafos al copiarle , 
reproducimos íntegro el suelto que boy nos 
dedica:

“ Ma l a  f é .

Por tercera vez , nos ataca un ]ieriódico 
local, valiéndose de armas reprobadas por 
toda persona do Iioiior, la mala fé, la perfi­
dia y  la tlolaciou, que son, sogtiu de anti­
guo lo tiene ptob;sdo, las únicas (jue le gus­
ta manejar.

llcprodiice la local , con fecha IS dcl ac­
tual, dedicamos al primer número de La 
Luchif, pero con maligna y  pérfida inten­
ción. omite, subrepticiamente el último pá- 
TTO de la ini.sma que dice al pié de la letra, 
lo que sigue:

‘Tlablaiido con la franqueza que siempre 
acostumbramos, nn tenemos reparo eu cle- 
clarar, que más uos ha gustado ol niimero 
do quo eos ofiupamoa , que el prospecto 
que le procedió."

No hay polémica posible con quien pro­
cede de tal manera; tenemos á nueba hon­
ra entablar polémicas coa periódicos sé- 
ríos, quo al respetar al contrario , s.Tben 
hacerse respetables.

Eu cnanto á las difamaciones, caliimnins, 
delaciones y demás ardides do mala ley , 
de que pueda valerse el periódico de refe­
rencia, para borrar el recuerdo de pasadas 
derrot.as quo le hemos iuüijido particular- 
mentó en las cuestiones do “ derechos di­
ferenciales" y “ oio y  billetes,”  estamos fir- 
raomeiito decididos á considsravlaa sólo con 
el ilosdon (¡ue so uiorocen.

En- los 40 años quo llevamos ya, á la c.a- 
beza de pnbliciioioncs eomerdiiíes, bastan­
te ha apremlidii el Comercio de esta plaza 
á eoiioeornos, para quo no nos veamos hoy 
eu la necesidad do vindicarnos de las acu­
saciones de un periódico, que también de­
masiado conoce el Comercio. ”

Le duelo al Jlo/eíia Coinci'cíaí que le do­
mos ¡i eoiiocsr (al como os, no como finjo 
ser.

Vamos .á contestarle y con la calma del 
que tiene razón.

Se publica el primor número de un pe­
riódico cuyo primor ai tíoulo ha escanda- 
liz.iilo á cuantos aman 1,a dignidad nacio­
nal, y el Jloieíiii Comercial, .aplaude con 
entusiasmo la aparición de ose periódico, 
y  no venga el colega diciendo que liizo 
distingos entr* el pro.specto del periódico 
y el número; porque loque de ofensivo 
para España se publicó cu el prospecto , 
letra por letra está cu el número.

La evasiva, os evasiva del quo no vé 
s.alida posible.

Quo llevo 40 ó 90 años al fíente do pu- 
blio.nciouos comeroialos, uo destruye eu na­
da lo que nosotros achacaiuos á el Bok- 
ün , y  lo que lo achacamos es , que ñn- 
jiéniloso iiiipai-dal en política para dar 
más autoridad á sus censuras y  elojios , 
no pierde ocasión de cetisur.nr todo lo que 
de E.sxmña , su Gobierno y  autorkhulos 
vieuc , .así como no olvida aplaudir to­
do lo quo se escribo quo á España , su Go­
bierno ó autoridades puedo mortificar.

Y  tratamos do pio-sciitnr al Boleün, tal 
como és y uo como él (jiiicro que le codoz- 
caii; y oslo lo hacemos para «¡,ne á nadie en- 
gañen sus lamentaciones ó sus alabanzas.

Habla do los pi'ocediaiieutos de iiuesti'a 
admiuistsaciou, y con uua ignorancia era.ia 
ócoii uua mala fé cousiiralile, asegura quo 
el sistema de y rcc/itmít es esckisiva- 
meuto nuestro, cuando sirve de base á to­
das las administraciimes del mundo, como 
se lo demcisii amos.

So pretendo por el comercio al detalle 
asegurar la amjicizaciou dcl ÍJillete y  sale 
el Boletín escitaiulo á las oti ii.s clases socia­
les para (jue protesioii coutra los medios 
que este propone.

Se Toritiea uua auscrioiou do resultados 
asombrosos á favor de Vuelta-Absgo eu vez 
de ekijiarla ea su edicoion ostraiijera para 
que los estraajeros couozoaii la esplendidez 
española, lleva al estraiijero ios chismea de 
algún periódico (¡iic habla de la dudosa dis­
tribución (le foüilos.

XQaé más? Autoajer mismo aprovecha

cantos populares, el recuerdo de aquellos 
otros eu que mconscienteineiite repetía­
mos rimas iufantUcs, quo oiinos de lá- 
biüs de nuestras nodrizas, y que nosotros 
enseñamos ú nuestros hijos, viniendo á ser 
por misteriosa, y  quiéu sabe si providoncial 
sucesión, como iazo bendito que á todos 
nos liga, á los viejos de ayer y á loa niños 
do lioy.

Hoy, como ayer, oimos á los niños que 
así balbucean, decir con la gracia con quo 
todos los niños hablan:

Este niño puso un huevo 
Esto lo paso á asar,
Este lo echó hv s;il,
Este lo sazonó,
Y  este pioaiillü gordo, se lo comió.

0 bien, dándose aire de hisUniadores 
.aoroditados:

E^te eia un gato,
Que tenia ios piés do turno
Y  la barrig.a al revés.
íQuiére que te lo cuente otra vez?

Es Juan del Pueblo, que no otro, quien, 
sin él Ruberlo (jinzás, despierta muy lenta- 
menta la intolijencia del niiio, haciéndole 
contar por los dedos, llamirudo *u atención 
hitcia el mundo mirtciial que le vodca, dán­
dole nomines de objetos, actos y oficios, y 
haciéndole discurrir cou ocasión do adivi- 
naiizua l;ru peregrinas como ésta

Altos padres, 
Chicas madres, 
Hijos ¡iríelos, 
Blancos iiiotos.

Capilla sobro capilla, 
Capilla del mismo paño; 
Si uo te lo (ligo yo,
No lo ucicitas on un año.

Tiiiii.nñ.'r como uua almendra, 
Y  toda la casa ileii.a.

Llega un dia en que nos olvidanios de 
los cautare.s do nuestras madres, de los jue­
gos do la niñez y  iiasta de aqueJla.s oracio­
nes quo repoLíamos tmliis las noches:

Aujel dé la Guarda,
Dulce coiiipaT'iín,
No rao dos;rmpares 
N i do noclio ni do dia;

Oración que Juan dol Pueblo inventó par.a 
regalo de los niños y consuelo de sus m.v 
(Ires, y  sentimos, como dijo el poeta, la ne­
cesidad do amar quo aqueja al hombre.

jCómo naco en nosotros el.-imor? ¿Cuál 
es BU proceso? Juan del Pueblo nos lo di­
ce, esto es, nos lo cauta.

Los españoles tenemos fama de galantes 
con las mujeres; requebramos á todas por 
la sencilla r.azon contenida en esta cojila: 

¡Ole, con ole, cou ole!
¡Ole, cou ole, salero!
Fatigas me dan de muerto 
Cuando veo uii cuerpo bueno.

Pei-o si requebramos á todas las mujeres, 
nua sola va posesionándose de nuestro co­
razón, hasta que acaba por enseñorearse de 
él.

Primero es la declaración:

una concesiou de la Marina do Guerra á la 
Marina mercante , para escitar al comercio 
contra aquella, haciéndole ver que solo lo 
da lo que.lo sobra.

Y  ¿quiere E l Boletin comercial que calle­
mos y le consintamos que disfiazado con 
esclavina de peregriuo, continúe bl.audieu- 
do la espada autonomista?

N i podemos ni debemos consentirlo y  no 
lo consentiremos.’

Lo.s enemigos francos.

L a  Ju n ta  d e  C om erc io .

Entrelas notas que hoy uos ha traído 
nuestro repórter, encontramos la siguien­
te :

“  Por el Gobierno Civil de la Provincia 
se ha desestimado la elección do la Direc­
tiva de l:i Junta del Comercio , por irregu­
laridades en la misma y  se ha dispuesto 
tengan lugar nuevas elecciones. ”

Hemos procurado averiguar quo irregu­
laridades eran esas que habían producido 
uua determinación que á tantos comenta­
rios se presta, y se nos ha dicho quo por 
(pie .algunos de los electores en las respec­
tivas boletas votaron “  Bor la IHrectiva sa­
liente , ”  lo cual uo está ajustado á lo que 
manda la ley.

Pero esto nos parece increible, Si se 
admitiera esto piiiicipio , resultaría quo 
cualquiura minoría podría invalidar una 
elección , con sólo depositar unas cuantas 
boletas por el estilo , y  esto no es posible 
admitirlo.

Las boletas que no están escritas con 
arreglo .á lo que manda la le y , son votos 
perdidos, y nada más. ¿ Cómo ha de anu­
larse una elección porque á uno» pocos dís­
colos so les ocurra votar de nn modo dife­
rente al quo la ley ordena f

No entendemos esta anulación. Quizás 
cuando eo publique la disposición oficial, 
logremos entondeil.a , porque puede que en 
ella vengan explicados los motivos en que 
se funda.

Mióntras tanto , puede E l Triunfo ir 
apuntando otra de las medidas injustas de 
que uos dice es víctima su partido.

Como quiera quo sea, nosotros llamamos 
la atención de los comerciantes sobro este 
heclio liara nosotros incomprensible , y  es- 
poiamos de su virilidad y  entereza que , 
cuando se proceda á nuov» elección , voten 
á la misma Directiva que eula vez pasada 
votaron. Es una satisfacción quo á sí mis- 
mios se’dcben , y  no podrían negársela sin 
abdiu.ar su disnidad.

JS iiqu iaveH sm o «le JEi T f i u n f o

Habla el colega:

“ Pregunta L a Voz por la mil y  mía vez 
que si “ va ya el coiikíI'cío conociendo al 
Boletin Comercial. "  Es verdaderaraeiite 
repugnauto osa nianera que tiene L\ Voz 
do hacerlo ia guerra al Boleün.

En todos sns ataques so trasluce el deseo, 
no de desacreditarlo en la opiiiion, sino de 
perjudicarlo en sus iutere*es."

Nuestro proceder, al tratar de desoomas- 
carav á uii periódico que combate la causa 
(¿ue defendemos, aparentando ana impar­
cialidad que no tiene; es un proceder tan 
digno como el que más y  muy puesto en 
práctica. Coniiirendenios quo á E l Triunfo 
le disguste, el quo quitemos fuerza moral 
á UQ auxiliar suyo quo tan bien le ayuda.

Pero pésele ó no al colega, no queremos 
que so haga beber á nuestros amigos vino 
autonómico, en frascos qne llevan la eti­
queta de vino de Jerez.

justos.

Hicimos notar que E l BoUtin Comercial, 
on su edición ingles», se hacia eco de cier­
tos chismes sobre la mala distribución de 
los fondos recaudados para la Vuelt.a-Abii- 
jo, lo cual era tanto como desacreditaren 
el estranjero a! iiiipovtante centro que Ini 
patrocinado y realizado esa recaudación. 
Hoy nos toca hacer constar que el colega cu 
su último número de la edición inglesa 
rectifica aquellos coocoptoa. lió  aquí lo 
q;:e d ice:

“  Las qnej.is á que uos referimus en 
iiuesfro iiúiiiui'O del siUiadu p;is:ulo, sou 
contra las juata-í locales Dorabiwlus en ca­
da loealid.id do ki Vnelta-Abiijo parala 
distvibucioii de los víveles y  otros iirtícuios 
remitidos por el Casino Español; piircce, 
seyun aseguran los periódicos de Yuclla- 
Aóajo, quo ia acción de estas juntas loca­
les ha sido leata en demasía, en compara­
ción á las necesidades apremiaiiteB de los 
habitantes, cuyo pocorro exijí.a medidas 
prontas y enórjiea», ooiiio las dictadas aquí 
por las autoridades y ciiniplimeiitadas eu 
hiparte que le. cüvrc-¡iondia por el Casino 
Esxiuñol, cuya condiictji, generosidad y 
desprendiniiento en esta ocasión, exceden 
todo elojlo y  lian hecho acreedores á sus 
miembros á l.a gratitud de toda la pobla­
ción. "

E sc i'u im liü os  (le  E t  T r iu n f o .

Habla el anoiadorúe E l Triunfo:

“ Se ha protestado en uii discurso contra

No suspiro por verte. 
Que vien te veo; 

Suspiro por hablarte: 
Quiero y no puedo.

Compañerilla del alma: 
Cuando mis ojos te vieron 
So me arrancó el corazón 
Do fatigas (pie me dieron.

Anímate á mi querer, 
Como las salamanquesas 
Se arriman á la pared.

♦ Mi corazón dice, dice,
Que se mucre, (¡ue se muere;
Y' yo le (ligo, le (ligo,
Que confiese, quo confiese.

Ciinfiesa y  ca absuelto; y  Iiéte aquí á 
Juau del Pueblo enamorado hasta loa tué­
tanos y  correspondido, que es loque le 
vnelvo loco. Cada palabra quo dirije A su 
amada es una ternura. Eutóuccs canta.

Dicen que no nos quorciuos 
porque no nos ven li.ablar;
A  tu corazón y al mío 
Se lo pueden preguntar.

Bendita sea la hora 
Quo yo te empecé á querer, 
liemlita tn padre y  madre 
Y' bendita tu también.

La otra noche en la ventana 
Cinco claveles te di,
Y  eran los cinco sentidos,
Serran.a, que puse en tí.

En su amor es constante, y  canta que se 
las pela:

Bien podr.áii ¡os imposibles 
Quitarme el gozar tu cielo:
Pero no podrán quitarme 
Mi .amor, porque es verdadero.

Dame tu sangre serena,
Que yo te daró la mi.a,
Y  Imiemos una contrata 
Que duro tochi la vida.

Toda ia vichi durará su amor, porque, co­
mo él dice:

Fragua, yunque y martillo 
Itompen loa metales;
El juramento—que yo á tí he hecho 
No lo rompe naclic.

Y  perlas noches, cuando duerme la t'illa 
y  la luna platea los tejados de las casas, co­
je  uua guitarra, y al pié do los halcones de 
su amada, canta,

Si supiera, vida mía,
Que me estabas escuchando.
Toda 1.a noche estaría 
Como nn ruiseñor, cantando.

Muchas veces so acompaña do algunos 
amigos para dar serenatas á la mujer que 
“ lo tiene vuelto el sentido.”

Cuatro coplas en tn abono 
Te venimos á cantar.
En la primera te digo 

^  Que eres la flor del lugar.

En la segunda te digo 
Que eres un ramo de flores. 
¡Bendita sea la madre

los periódicos disfamadores (como L i  Voz) 
y  ésta comenta la protesta diciendo: “ V i­
va la libertad de la prensa!”  ¿La libertad 
de la prensa consiste en no rechazar loa 
ataques do los periódicos?"

El discurso de que so trata fué leiilo en 
la inauguración de un instituto do segunda 
enseilanza.

¿Ci'óe E í JVí« h/u bien escojtdoB el lugar 
y el momento para protestar contra los pe­
riódicos difamadores^

En aquel discurso, ó lo que fuera , no se 
limiki el kcíor ú protestar, sino que aeñal(5 
como receta indispensable para cicatrizar 
Las heridas causadas por los periódicos di- 
/amndores 1.a desaparición de éstos del es­
tadio de la prensa.

¿Cree E l Triunfo qne puedo ser paitida- 
rio de la libertad de esta el que propone 
remedios tan radicales contra los periódi­
cos qne no piensan como él?

No nos extrañaría que lo creyera; pero 
no extrañe el colega tampoco que emplee­
mos la letra cursiva cuando llamamos libe­
rales á sus covrelijiouarios.

Oro. Billete».

Suma anterior... $ ü4:H4 03 KJ7781 00 
El ntre. Ayuntamiento 

de Marianao, por re­
colecta hecha entre 
los vecinos del térmi­
no, (según listas nú­
mero 11 i y  adjunt.as) J2 Gfi ál4 59

La i¿‘  couip.auía de Vo­
luntarios tiradores de 
Marianao.................  2 I 23 3:3 ..

T o ta l... S 04-318 47 108028 50
Habana lod o  Diciembre de 1882.— El 

Contador, Mauro Fernandee.

(  Continuará.)

WO’iTiKIÍAS V A R ÍA S .

—Dice La Centella:

Kiti’ tosíaniísáato.

Nos roiuUon lo siguiente, de la nueva 
sección do la conversión de la Deuda:

“ Ejército de Ultramar en Cuba, Sub-iiis- 
peccion de Infantería y  Caballería.—Crea­
da esta sección por disposición del Exce­
lentísimo Sr. Capitán General de esta Isla, 
fecha II del actii.al, y establecida en la 
planta baja do la 8abinspeccion delntante- 
ríii y Milioias, tos tenedores de abonarés 
espedidos por los cuerpos del Ejército de 
esta lela de bis armas de Infantería y  Ca­
ballería, podrán presentarlos en esta Sec­
ción, lodo.s los (lias no furiados de 13 á il do 
la tardo pura los efectos qne previene la 
Ley de 7 de Julio de esto año publicada en 
1.a Gaceta de 4 de Agosto, en intelijencia do 
que los presentados antes de primero de 
Enero próximo devengaran id interés de 3 
por lOÜ iiiiunl desde primero de Julio últi­
mo.—Habana 13 de Diciembre de 1882— El 
T . C,, Comandante Jeío.—Manuel Llvis."

D e V u elta -A I>a jo .

Los veiute y cinco mil pesos quo ol Ca­
sino Espaínd de esta capital giró á favor 
do la Junta Ccntr.al do Socorros de Pinar 
del Rio, han sido distribuido.s en el órden 
siguiente:

Tírmlnoi. por 100 corresponde.

Pinar del Rio........ 20 5090
S. Juau V Martinez. 12 3000
San Luis................ 5 J.5ÍK)
Viüales.................. !l 2250
Consolación del N.. 7 1750
Consolación del Sur. ].'> 3750
Alonso Roías.......... 8 2009
S. Diego do los Baños 5 1250
Paso Real de S. Diego 6 1500
Giiane..................... 10 2.509
Baja....................... 2 .500

Total___ 190 25000

Ea Aíhoradfl (le Pinar del R ióse queja 
de la morosidad con quo lian procedido al­
gunas jiiutiis locales cu la recojida y dis­
tribución de Iu3 efectos enviado» desde es­
ta ciudad pura los habit.aiitc» monesterosos 
do Vuelta-Abajo.

Acerca dol p.orticular uos escriben de 
Caigu.auabo (Consolación del Norte) con fe­
cha 9 del presoute, uua carta, de la que ex­
tractamos alguno» p.-írrafo*. 

liólos nqiií:

“  Sépase por lo tiuilo que en este segun­
do distrito del Término Municipal de Con­
solación del Norte, por apatía, por mal» 
voluntad ó por falta de civt.snio eu las per­
sonas que r.ntieiiden la cosa pública, des- 
|iues (k) haberse obtenido del Gobierno y 
do l.a Coiiiision genera] de Socorros de esa 
capital, c.-;tal)lccida para atender á Las iio- 
cesiclíidcs creadas porel horroroso tempo- 
i.al de 8 á U do Octubre pasado, cuanto so 
haya pedido para .atender á las citadas ne­
cesidades, no se ha repartido todavía, jii 
uua onza de nrioz, ni un centavode lo remi­
tido para posturas y abono. Sépase ade­
más (¡uo los efecto», después de estar ha- 
oin.ailos 01) confuso dcsórilen en Rio Blan­
co, han sillo coinlucidos ahora á Caigiiana- 
bo en (¡oihIc. con el mismo lujo de desórden 
j-apatia yacen cii l.-i salado una tieuda, 
río quo bo li:iyim liiist.a hoy tomado medi­
das coiiduceiite-s á repartir lo» citados so­
corros. No creo que pucihiii existir causas 
¡loderosas que puedan atajar el cnr«o á hi 
.sublime caridad, únlc quien su lian abierto 
todas las puei t;is, con motivo do mieslras 
desgracias, pero (¡lU! ahora parecen querer 
deteiieiia uua.s cuantas (ludas luisernliles, 
b;iH!i(líi8 eu no sé qué deteriiiíiiacioiie.s.

Yo, qno gracia» úDiiis no ncccsLio de ('Ro 
socorro, pero que vivo en uua localidad 
neccsitiiJa, no puedo tiiéiios quo dirijir á 
Vd. estas lineas, auminc uo sea niás (¡ue 
para cumplir mi deber de conciencia. Así, 
por tanto, si Vd. 86 digna reproducir en su 
ilustrado Di.ario lo niitvriormeiite expuesto, 
responde hasta hoy de la verdad de lo di­
cho anteriormente 8. S. Q. B. S. M.— íj»  
boniatero. "

Seria de lamentar que esto resultara 
cierto y á la Juuta Central de Pinar del 
Rio recomendamos el asunto.

C as illo  E sp a fio i ele la  H ab an a .
Suscriclon para socorrer las desgracias 

ocurridas ou la Vuelta Abajo, áconsecuen- 
lia  del último temporal;

Qne por tí pasó dolores!

En la tercera te digo 
Que eres uti ramo de rosas. 
¡Bendita sea la madre 
tíuo te parió tan hormosa!

En la última te digo 
Que eres ramo do jazmlu.
¡Bendita sea la madre 
Que te parió para mí!

Las estrellas van poco ápoco desapare­
ciendo, luce el lucero del alba, el vientoci- 
11o do la mañana mueve las llores, y  Juan 
del Pueblo so despido de la mujer quo le ha 
escuchado desde su lecho con el afaii do 
(¡uien oye la voz de su dueño:

Mo despido de tu puerta 
Como el sol do las paredes,
Que por ia tarde se va 
Y  por la mañana vuelve.

Edieraob la despedicia;
Echémosla con dolor;
Kq los hieiros do tu rija 
Se queda mi corazón.

¡Válgame Dios, y euáuto padecen lo» eua- 
morados cuando están ausente»!

Se fué mi dueño querido 
Y  sólita me ha dejado,
Como pajaiito triste,
De rama en i’auia volando.

¡Maro, yo me boy c«in él! 
S’ha yebaito eso hombre 
La rais de mi quoré!

Toitas las mañanas 
M’alebanto y digo:
—Er lusei'ito qu'a mí m’alumbraba 
Y*a no está conmigo.

¿Quién que, como Juan del Pueblo, ama 
de veras, uo tiene celos?

Mo llaman el celoso;
¡Mira qué pona!

Soy labrador y  quiero 
Guardar mi iiacicnd.a.

Infundados sou á veces los qne solo na­
cen del amor, y  la elejida del buen Juan 
replica: ,

Dame, mi bien, pesares.
Dame desvelos.

Dame lo que tu quieras,
No me des celos;

y  aunque parece como que queda convenci­
do de qne su amada no ¡e es infiel, repite 
por lo bajo:

Si yo supiera las piedras 
Que mi amor pisa ou la calle.
Las volviera (leí revés 
Qae no las pisara nadie.

Los celo», Las quejas y las desavenencias, 
son como la salsa del amor.

Considera por tí mismo 
Si tu con otro me vieras 
Y  tu me quisieras luucbo,
Que fatigas no te dieran.

Considera por tí propia 
Si tu me vieras á mí 
Estar hablando coa otra, 
Qne gra«í.a te kíiiiera á tí.

“ En la visita girada hace meses á la Co­
lecturía do SantaCtuz del Sav, por el señor 
Cuervo Arango, este suspendió ni Colector 
y  le formó expediente,

La Dirección do Hacienda lo repuso en 
su destino con fecha 25 do Noviembre, sin
tener ou cuenta ol expediento indicado.

El 29 dol niisnio vino una Real Orden 
iipi'obandii la susjieiision acordada por ol 
Sr. Cuervo Arango, y esta es la fecha en 
que uo so ha cumplimentado dích.a Real 
Orden.

¿Qué habrá aquí?"

Puedo babor machas cosas; por ejemplo, 
que aquel Colector esté patrocinado por 
algún fuiuion.ario gordo, pero no de Ha­
cienda, y que e.so fiiijcioiiario haya conse­
guido de! Director esa injusta reposición, 
lo que sifuora cierto, deuiostraria qne el 
Sr. Loren no sieinjire muestra la misma iii- 
transijencia, lo cual deploraiiamos.

Ahora, échese. Ja i  Centella á averiguar 
quién es ol protector, porque nosotros ya 
lo sabcuioB, pero ¡Dios no» libre de deeiiio:

—Coüflrniamlo nuestras noticias dice Las 
XoÜeias:

“ La Dirección Gener.al do Hacienda ha 
(lispncbto llevar á efecto lo prevenido en la 
Ley de siete de Julio dol presente año so­
bre amoftizaeion do Billetes del Banco Es­
pañol, eiiiitidos por cuenta do la Hacienda, 
<!o:i círeclo á las bases dictadas en la Real 
Orden do 27 de Setiembre del año actual, 
sin perjuicio de la aprobación definitiva del 
Gobierno do S. M.”

—El Ayudante de Marina de Regla, ins­
truye sumario contra I>. Vii-toi-i.ano Suarez, 
por robo de uua vela dol bot-j Isabela, ha­
biéndolo remitido á la cárcel,

—Anteayer debieron dar principio en A r­
rojo Naranjo, álos exámenes de las e»eiie- 
las municipales do niños y niña».

—Por la Junta Económica ilel Apostade­
ro se saca nuevamente A subasta el vapor 
“ D. Ju.an de Antrias,” bajo las mismas con­
diciones que 86 publicaron en la Gacela del 
27 de Setiembre último; habiéndose hecho 
en la aclnalid:id uua rebaja (le un 10 p.g 
en el tipo de la» anteriores subasta.

—Se lia suspendido hasta mañana sábado 
la reunión que para iioy estaba acovikula de 
la Junta do la D.’ iida.

—Ha sillo aprobado c-I reglamento de la 
.Sociedad (le Profesores do Cuba.

—Se bu disiniesto que para librar pasapor­
tes para el exiranjero á los Voluntario.», se 
atenga el Gobierno Civil de la Provincia, á 
lo dispuesto en el arii'culo 26 de la ley do 28 
(lo Agosto ik* 1878.

—El Sr. Fiscal (le ejiusas de la Coman­
dancia (le Marina de la Provincia, inslruye 
sumaria coutra Juan Martim-z y liartinc.z, 
paje (le cám.ara de! bergatin español San Jo­
sé, por dcseit-.irse de dicho biiqire en Ja no­
che de 19 del corriente, hurtando 69 peso» 
en billete» y do: .soitija».

Se hace por su captura.
—En Jniilii general cchú.rada c-n el Casi­

no Español de Jovellanos, lia salido electa 
la siguiente Directiva:

Pi-esideute, D. Igiiiu.-io Alonso Zorrilla.
Vicepresidente. DrIgnacio González.
Secretario, D. Manuel Llanos.
—Han fallecido: en Cieiifaego» D. Anto­

nio B. Campa y eu Holguiu D. Antonio 
(Jornet y  Zaballa,

—La barca noruega K/iímu, que entró en 
este puerto de urriinida, dtiapiu-a de que ha- 
gala doscurg , se k> prm-i.icaiá un reconoci­
miento oficia; y es probable, visto la impiir- 
tancia de la averia que trae, que sea conde- 
uada en este puerto.

—Dice el Diodo de Santa Clara qne den­
tro de pocos dias quedará eoiuple tatúente 
reorgauiziido el ímtaílon de Voluntarios, 
doaqiieila oiiulad, para lo cual iiay macho 
entusiasmo.

—Ha fallecido eu Santa Clara el niño 
José Lino Vázquez,

- -La Adn.'iiia de Cienfiiegi.R recaudo el 
(lia 12, 6,038 pesos 71 centavos.

—La Depooif.aría ile Cierifuegos tenía do 
oxÍRleneiael dia 12, i l filiq [leoos 41J cts.oro 
y$3(,75!K i3jl)ilkt<aque , eon lii ingresado 
el dia 12 dan un total de :Ji7.73.--33| oio y 
3l,7.5!)-:!¿Jliillctes, dolos euak-s se pagaron 
$6,()ló-9i 01-0. qiicdiiiidn de exÍBleiicia ¡lara 
el 13, ? l l , '3 : í - l l i  uro y  S2I.7.'i9-;33i b¡- 
ilet.i 8.

—El Ayuutamiento do Matanzas ha lon- 
signadoeusu preRupuesto la cantidad de 
309 pesos, para renovar el maísrhil de in­
cendios.

—Se ha remitido al Siibiiispectni- du In- 
jenicros proyecto para liabilitiicioii ('e un 
cuartel cu Samigo do las Vegas ciiii destino 
á la Ae.adeiniu de alumnos.

—Por la SubinapecciotJ de Infantería ha 
sido aprobada la cuenta final do Caja del 
Batallón Milicias do Color, do España, co- 
rrespondieute al afio ccon<imico do 1875 á 
1876.

—Han sido destinados:

A  la Comisión general Liquidadora, el 
Comandante D. Ramou Echevarría Santa­
maría; ai batallón Cazadores do Bailón, el 
alférez D. Antonio Molina y  Aranda, ú si­
tuación do reemplazo, el capitán D. Do­
mingo Ruiz Aróvalü.

—Se ha concedido un mes de licencia pa-

8e convenció al fin el pobre Juan de que 
su amada le ha dqjado por otro, y  triste­
mente exclama:

He de formar un castillo 
Encima do una alfitor.
Y  ha do tenor más firmeza,
Que ha tenido tu querer.

Ni el Padre Santa do Roma 
N i el miatiio Dios de los cielo»,
Pueden pei'duuwrte á tí 
Lo (¡ue tú coumigo has hecho. 

Truéqufese el amor más arraigado en ol 
más profundo de los (5dio*, y  Juan del Pue­
ble se disculpa cantando:

Quise bieii y  aborrecí,
Qiieno es delito en quien ama;
Que, cuando yo aborrecí 
Más que aborrecido estaba.

ra arreglar asuntos propios, aí sárjente 1? 
de la Guardia Civil Eugenio Moro Pacheco.

—Se»h» concedido la medalla de la cam­
paña de esta Isla, al teniente de la Guardia 
Civil D. José Andrés Übedn.

_—Se ha dispuesto e! regreso para la Pe­
nínsula, al Coronel D. Francisco Centurión 
y  Zapala, y el dcl capitán I). Rafael Serra­
no Alemán.

—Se ha devuelto informada al Director 
general, la iustaneia del capitán D. Miguel 
Valencia Martínez, eu que pedia mayor an- 
tigiiedad.

—Se Imii anticipado cuatro meses de li­
cencia i».ar,a la Península, jior enfermo, al 
espitan D. Domingo Koiz Árévalo.

-Se ha concedido la medalla do la cam­
paña de esta Isl.a, al alférez D. Julio Pas­
cual Camijares.

—So han remitido .al Director general de 
Infanterí.a los ajustes del Comandante y 
teniente , respecliv.araente . D. Luciano 
Aueu-o Bayolo y  D. Antonio Cortés Albo- 
rola; se liau remitido al C.ajiitan General de 
Cataluña lo.« del teniente D. José Vázquez 
Morcillo.

—Solía eoucedido la separación déla 
Academia (lo alumnos y  ordenado su alta 
en i-eerajilnzo, al teniente D. Federico Moa- 
teverdo Sedfuio.

—Se ha concedido na me» do próroga de 
(‘uiliartpw pura la Península al capitán don 
rederico Posse Avtiz.

—Se ha concedido cd paso á situación de 
supernumerario, sin sueldo, al teniente don 
Santos Miguel Soduquo.

—Según telegrama recibido en la Coman­
dancia General do .Marina, ayer falleció ea 
Puecto-Rico el Eicmo. é Illmo. Sr. Capitán 
(le ii.avío do ¡iiimera dase, 1). Mateo Gar­
cía (le la L-istra, Comandante principal de 
Marina do aquella Provincia.

-Alm edio dia de ajor pasó á visitand 
Exciiio. Sr. Capitmi General, el Conun- 
(lante Mr. Conm-joles del aviso ile guerra 
francé.» Cluisseur. A  Las once de la maña­
na de hoy á ido á bordo á devolver la visi­
ta eu Eomlira do S. E. el Coronel do Estado 
Maro:-, D. Jorge Gnrrlcli.

—El domingo 3 fueron hemlecidos por el 
Sr. Arzobisim de Cuba los injenios centra­
les “ Congreso" y  “ .Senndo.”  que se hallan 
e.stableei<los en la proviucia do l'nerto Prin­
cipe, el “ Congreso" listo para emT)ez.ir la 
molienda, y  el “ .•íenndo," instalando su» 
grandes y putentes apar.ato«.

Asistieron á la li.--ii(licion ios dueños ds 
ánibas lincas, loa colonos propietarios d» 
las cañas, sus familias y  loa empleado,sv 
trabajadores, á quienes 8. E. Rima, dirijió 
una breve y sentida alocución, aeosejándo- 
ks que continuasoii siendo honrados, labo­
riosos y buenos, y  que diesdn graci.as á Dios 
como Supremo Autor do todo lo creado j  
misericordioso disjieneador de beneficio» al 
hombre.

—H.a coutribuido al nmyor brillo de la 
procesión que, en honor de la Purisima 
Concepción de María se efeetnó en Puerto 
Príncipe el 8 del actual, la aaisteucia del 
Sr. ArzoMftpo <1« Caba, í̂ uc». marcho en Ia 
misma, detrás de la veneranda Iniájen, se­
guido dnnpa comisión dcl Ayuntamiento, 
que pre.'íi.lia el señor general Menduiña, 
Gobcriiador Civil de la provincia.

Cíirca do doscientas señorita.», hij.n de 
María, adornadas con exijuisito gusto y ele- 
g.ante sencillez, en doa filas peifcctsmente 
ordenadas, precedían A la Imiíjcn; figuran­
do en el acompañamiento comisione» de 
todos los cuerpos militares allí residentes, 
y el clero parroquial y  castrense.

---La Sociedad Económica do Santa Citz 
de Tenerife realiz.avá á ün del .año corrien­
te ó principio del próximo. la apertura de 
mis Exporicion de Bclln.» Arte» ymnnufiic- 
tiiraa del país, en el espacioso «p.lon d* 
descanso de nuestro teatro.

—Lo» pueblos de Tenerife, Palma, Go- 
njj^ra y  Iliorm, en CanariaR, ooníimían di- 
rijiendo razon.adas exposiciones al Ministe- 
no on solicitud (le quo so esíablezc.a otro 
Tribunal de lo crimiiiinal en aquella capi­
tal de pvnviii>-i;i.

'"'Bortado do Inglaterra par» 
dicli.as isl.-i» en los nueve priuioro» mese» 
del cimieníe año 13,3ó2 toneladas de c.ar- 
bon mineral que calcuLindo por término 
medio el valor de cada uii.a e.n lAJ rvon 
.arroja una suiiia do 1.8O3..'>30 itod.

—Según E l Mnnorandam, so trata de 
coLsímir en Santa Cruz un gran edificio 
para cuartel de Arlillcrfa, cuyo solar pare­
ce cederá f-1 Ayuntamiento gT.atuitamente.

-La recaudación do Puertos Franco» en 
el mes de Setiembre último n.»cendió á 
17,67.5‘09 pesetas contra 22,li-14--!9 en igual 
mes del año anterior, resultando por con­
secuencia iiii.a bgja en el corriente año de 
¡lesetiis 4,366-10.

—Esta iiii.finna se Imlliiba en el Calvario 
nuestio Preliuk», de donde pasar.á á Mana­
gua.

En bi.b !( . ' luinto» visitados por dicha 
autoras,iil <•< Icslústii-a, ha sido considera­
ble el niitiuTi) do fieles qno han recibido el 
Sacrniiicnlo de la Confirmación.

- -Por el Gobierno Genera! se ha pasado 
una civi'itl.ir á los Gobernadores do pro­
vincia ¡iiorogando hasta J" do Julio dd 
año ¡iróxiiuo el plazo para el pl.antesmien- 
fo de. la Ley del sistema métrico dccinisl 
(b; ¡lesas y medidas.

—.8c lia pedido permiso al Municipio de 
este ciudad ¡lara establecer un Kiosco tn 
el ¡inseo de Gárlos III, frente á ia estación 
del Ferro-carril de Marianao.

—Por i-cii.incía dcl Adminístr.ador de 
Correo.» dd Ricnn. I). Cárlos Gómez, b» 
sido noiiibrado para dicho destino D. José 
Iglesias.

—Se lili (lÍRimeslo que la Administración 
de Correos informe sobro el modo du ha­
cerse el seivicio en Manzanillo , donde se­
gún parece no h.ay conductor oficial déla 
correspondencia.

—Por el Gobierno General, se ha autori­
zado á loe propietarios del libro Directorio 
General de la Isla de Caba. para 1883, para 
que iiitei-caleu las leyes , Decretos , Reale» 
órdenes, etc., etc., que sean necesarias.

—La sociedad aiióiiinia “  La Indemniza- 
dora," hu sido autorizada para abrir nueva 
suscricion.

—El Gobierno General, ha reclamadodel

escribir esto» renglones! ¡Ciuiatos y cuán­
tos recuerdos traen ú la memoria! * ¡Cómo 
pieseutan ánneatros ojos el p.xnorama de 
los años que hemos vivido, cómo nos mue­
ven á guiar á ese pueblo qne tiene una co­
pia para lodos los instantes de su eorazoa.

Bien dijo el poeta al decir.-

El campo tiene sus flores
Y  su» estrellas d  cielo;
El mar tiene sus arenas >
Y  BUS cantares el pueblo.

Quítate de mi presencia 
Que no to quiero mirar;
Que te tengo aborrecida 
Como al pecado mortal.

Del ódio ee pasa al dosdéu:
Si quieres que te lo diga 

Cantando te lo diré:
El amor qne te tenia 
Por (k'udo vino #e fné.

No siempre olvida Juan dd Pueblo so 
primer amor. ¡Qué penas y  qué augas- 
tias lo mortiücaii cuaiido piensa eu el bien 
perdido:

C.ada vez qne paso y miro 
Donde te he solido hablar,
El corazoü so me parte 
De la pena qne me dá.

Víijen del Mayor Dolor, 
Como In negrita mora 
Tengo yo mi eorazou.

Mi corazón lo prendieron
Y  á la cárcel lo llevaron ,
Y sin delito niugniio
A  muerte lo seutenciaron.

\ algame Dios de los cielos,
Qnó desgraciado nací,
Que cuando me bautizaron 
Faltó la sal para mí.

No siempre el drama del amor contra­
riado de Juan del Pueblo se desenlaza do­
lorosamente para el protagonista; á veces, 
después do nn purgatorio de pena., los 
amantes se reconcilian , y  explicándose el 
sentimiento (¡ne bajo siete llaves guar­
daron en el arca (lo su corazón , se di­
cen :

Yo te quería do veras 
Pregúntaselo á la Vírjen 
De Consolación de Utrera.

Dije qne no te quería 
Y” otra vez vnolvo á buscarte, 
Con el corazón partido , 
Llorando gotas de sangre.

No serás tú el primer hombre 
Ni yo la primer innjer 
Que se quieran y  se olviden 
Y  se vuelvan á querer.

¡Cuántas y  cuántas historias encierran 
las ptuinas de la obra que me ha movido á-

Sí: cl pueblo tiene sus cantares, y eO 
ellos más que en el cuento y  en el refrán m» 
que en el juego y  eu la  a(Íivinaaza, á qne 
Pama aceriijo , so manifieste tal cual e» 
f  anco, espaiisivo. g¡ ncroa->, apasionado á 
vece.’ , ó veces reflexivo y  senteníioso, pero 
siempre noble y  caballeroso siempre, ape­
gado ai suelo en que nació, prouto á sacri- 
licarle por iodo lo digno, paciento cu l.a de»- 
giaeia y comedido en la fortuna, constante 
eu sus afecto» y  resignado cou su suer­
te.

La musa ¡mpular, décima muta á quien 
lo* erudito» (k-»:itie:idün, noe*Ia  ramera 
que »o .arraitra ¡>or el lodo de la# <»Uei y , 
suelto y ciimarañ.ado el cabello, ennegreci­
dos lus hlbios por el zumo del tabaco, raí- 
gado cl vestido y .al aire el marchite y ru­
goso seno dormita sobre el banco de la ta­
berna; no: cs.a es la musa déla  plebe; esa 
es la (liosa de la prostitución, quo di.s|uita ú 
B.aco cl honor de ceñirse corona de pámpa­
nos y  uva».

La musa popular española es libre como 
el viento. Canta en hu» ciudades in.á» po­
pulosas, como en la.» aldeas más hiimildeB 
A  pesar do la prevención quo contra ella 
tienen los favoritos de la fortuna, se ense­
ñorea ñsf de loa palacios como de hiscab.v 
iiaa, amilhinilo cl sueño de los hijo.» do! po­
bre y dol rico. Es ella quien alienta #1 
obrero, que v ive atadoála exclavitnd de 
las máquinas, y quien entona por los ám­
bitos d.’l taller lus canciones que hacen má» 
llevadera.» las horas de servidumbre. Im­
pera como sobcraniv en las fiestas populare# 
meciendo el cnlmnpio, ajilando las castañne 
las y  golpeando en la pandereta. A  las 
puertas dcl santuario donde »e venera la 
Imújeii milagrosa, pregon.a el portento del 
m lagroyla  geatitud de! favorecido. En 
la soled.nd de ios campo.» acompaña al rús­
tico labriego, ruiéntras al tavdo bnoy. unci­
do al yugo, abre los Riireos en que será se­
pultado c-i grano, ó la# espigas caen bajo la 
afilada hoz. Cauta en el patio de la cárcel 
para distraer al preso de sus tristes rcflxio- 
iie.o, y  pido al pié dol patíbulo para hacer 
bien por cl alma del ajuBticiado. Y' en la 
innieiisidad de los mares, cuando desaparo- 
cen las costas do la tierra en que ni(ió la 
cuna (kd niaviiio, y  éste sólo ve sobre su 
frente el cielo y  cl abismo bajo sus piés, re­
cuerda á la madre pátria, y  al concierto de 
las olas y los vientos, música do todo lo va 
go é indifinido, lleva esa note popular entro 
los españoles: ¡Viv.a España!

No, no es la miis.a popular 1.1 ébria lu- 
cante á quien el vino inspira, lino la severa 
rama, de la higtori».
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Excmo. AyuDtamieatü de esta ciudad , co­
pia de! proyecto definitivo de las obras del 
Canal do Vento.

—lian fallecido, la señora D* María del 
Rosario Peres, viuda de Sigarroa, j  la se­
ñora D* Dolores Muñiz HinesCrosa de Iba- 
fiez . niiciubro de una distinguida famiiia 
de esta capital.

-So hn Iniflail.ido á la casa iiúui. B2 de 
la c.iUe de Factoiíu , la escuela i¡ara niños 
de coloi'. establecida en el primer distrito.

—Al practicar unas excavaciones en Cas- 
biar, Colombia itiglesa , se li.i encontrado 
usa Dioueda cltina de tres niii años do an­
tigüedad.

-Se están construyendo en lyóndrcs seis 
grandes vapores trasiitlánticos |)ava la com- 
psñia Mejicana. I.<a construcción ka sido 
encargada íi la misma empresa quo cons­
truyó el Stntia y  el Cetlic , que se eonaido- 
ran como ios mejores del mundo.

—El presupuesto cliileno para lá8U cou- 
tíetie uua partida de -1.000,000 de pesos pa­
ra los gastos de la ])royectada expedición á 
la Ataueania. El JHario Oficial dice que 
liar mucku eutusiasmo en todo Chile, con 
motivo de los pieparativoa para la iuva- 
sion do la Ariiiiciiiiia. Los indios , alarina- 
iloK. se están rciiraudo .á lo interior.

—Dice ii7 Amitjo <íd l ’ttcblo :
'■ Al fin tcndrcnio.s nicrcado en la Alame­

da de Paula y cesará el foco espantoso do 
iufi'cciou de 1.» Plaza Vieja ó de Cristina. 
Al pasar por los nlieiledores de ésta cada 
día, tapándonos las narices, compadecemos 
i los quo tienen allí comercios , y  admirá- 
laonos de que gocen do salud, respirando 
una atmósfera murc.-il.

Ayer acordó el Ayuntamiento sacar á re­
mate el mu-Yo moicailü. Que sea de Iperro 
j  eriiáiios, elegante , aseado é liijióuico, es 
loqn- rogamos á los padres conscriptos. ’’ 

—Ea la tarde de ayer entraron los vapo- 
nores: («pañol .l/<¡/íro, procedente de Saflt- 
bom is, Puerto Rico y escalas, con 1)2 pasa- 
JtlOíilela Isla, y  americano A'i<í(/nr((, do 
Sueva Yoik. con 42.

—Para Sabanilla, Caitageim y Colon, sa­
lió en la tarde do ayer el vapor correo es­
pañol Pifírío iíico, con diez y seis pasaje­
ros. Para Nueva York, lo efectuó el ame­
ricano -Surubi'/rt, con ocho.

—Por ri correo que salo esta tarde para 
la Peiiíusula , so remite por el Gobierno 
Geoersl ni Ministerio de Ultramar, copia 
del informe jiedido por éste al Consejo do 
Administración, en el expediente para ins­
talación en la Isla como Misioneros de U l­
tramar, de la  Congregación do lili. PP. Pa- 
iiouistas.

—El dia IH de Diciembre hd han recau­
dado en la Administración Económica , por 

• el inipiic-sfo del ItJ por HK) de 1882 á 8:1, del 
piimero y segundo trimestre , $3,82:J-8D, 
siendo el total hasta la fecha #éÓ7,.̂ 81 con 
61 cts.

—ConsDino de ganado. — Relación do lo 
lecaudndo en el dia de la fecha :

Sama anterior desde el 16 de Noviembre: 
Resos luayore.s 5403, niciiotcs .‘í/O.i é impor­
te

Entradas el dia 14: Roses mayorcM 1C2, 
menores :W) é importo 41131-06.

Totales; Reses mayoics 5r»(i,"», menores 
Gt'.'l ó importe 84<HH!Í-(J5.

llabana 14 do Diciembre do 1882.— El 
Adiuinistrador, Fatririo Jtehjado.

- Por el Gobierno G)-neraÍ se ha icniifi- 
do al Ministerio de T'ltramnr, la instancia 
del Ayudante cuarto de obras Públicas, D. 
Jpfi'Onmiez, en solicitud de seis meses 
de licencia por ( iifernio.

—Se ha dispuesto se liaga servicio do co- 
■aniracion con los faros Cayo Diana y 
vtiM por el «istema de Administración.

—Por el Goiiierno Civil do la Provincia, 
te hs recordado al Ayuntamiento do esta 
«indad, la resolución de la solicitud, recur­
so de agrario pant ante la Diputacioii Pro­
vincial presentada por los señores Eduardo 
Mattiias y C*. Dtwsaq y  CN Delfoy, Chau- 
luery y II'* y  Van-Asslie y C“, sobre el ar­
bitrio do bebidas, quo (juierc cobrar á di­
ches ti-ñores el Excmo. Ayuiitaniienttn 

—Se ha concedido un mes de licencia 
para la Península por enfermo ai Adminis- 
irador de Correos de Jovellanos , D. Anto­
nio iiss y Polis.

—Por ol Gobierno General se lia dís- 
pDcsto que la Administración de Correos 
decü.iifa clase que existe en el Guayabal, 
s* Irsíludc al pueblo do Caimito.

— ' - V. (■!) Kan Antonio de los Paños, un 
Bcruilio destruyó en pocos niomentos una 
asa de guano de la calle de Santa Bár­
bara.

Afortunadanieiite no hay desgracias per­
sonales que lamentar, y  las materiales son 
de escas.a inipoifaucin.

Tiimbicn eii el injenio Stihaho , ubicado 
«11 Viiniiago dc‘ liis Vegas , Inibo nn princi­
pio de incendio que fiié sofocado al mo- 
nifuío por )n dotiicioii de aquella finca.

—lia  sido rebobilítado en su destino de 
iiitírpictc (le hi Adiirinistracion do Correos 
deísutiago de Cuba . D. Juan B. Lorenzo 
del Rio.

—Del sitio di' l.ibor, conocido por el Ra- 
$ítri9 , Ceiba del Agua , en hi noche del 7 
hurtaron un caballo , ignoráudoso quien 
tea el autor del hurto.

- l ia  sillo aprobado el presupuesto de 
trparaeiou de la embarcación en que está 
«ttsliKcicia la luz llotante do Dieijo Perez.

—l«s Aduana de .Siigua recaudó el dia ¡2, 
2pu4 pesos28 centavos.

—Lasituación da la Caja do la Doposi ta ­
ri» de Sagtia el dia 12, es como sigue: 

Existencia el dia I I ,  48.026-171 que. con 
los8747—'Htilie «arpcHiidaron el dia 12, dau 
OD total de 48,773-j:lt cuya cantidad queda 
de exii-teucia para el dia 13.

—1.A Aduana de Matanzas lecaudó el 
dia 14, por dercclio de importación y  nave­
gación, $ii,7Ü3-84 cts., y  la Administración 
Ecunóniica, el mismo dio, correspondiente 
al presupuesto de 1882-83, $589-69.

—El dia J3cntraroü¡en el puerto de Cienfoe 
gos el bergatin inglés “ Saracli Carnez”  pro­
cedente de Ponce y Puerto Rico, en lastre; 
de Mallorca y  Torrevieja el bergantín cs- 
pañoi"Klviia", con frutos poiiiiisularos; do 
Noevn-Y’ork la goleta americana “ E. II. 
Horviimiu", con uia<iuiiiaria y  tonelería; de 
Baicelona y Torrevieja, bergantín español 
‘ 'Buenaventura", con frutos.

—J.a Gaceta publica una circular dirijida 
i  los Gülieraad(3ie8 Civiles de Provincia, 
ezeitaudo el celo de las Diputaciones pro­
vinciales á fio de quo se incluyen en sus 
presupuestos Us cantidades necesarias pa­
ra 1»  creación de granjas uiulelos, quo el 
Gobierno so piopoue subvencionar.

—Ei Dr. D. Antonio Ruiz ha sido iiona- 
*  brado Inspector do hijiene.

--Deór.lcii del Sr. Gobernador Eclesiás­
tico del Obispado, los Sres. Cura» Párrocos 
Coadyutores de la Diócesis de )a Habana, 
le ^f-rviráll i'cjislrar los libros de iiacimieu- 
upur si pueden eucouCrar la partida baus- 
S»iil dcl pardii .Jiiau C.'irdenjis y Valdesa- 
»t,Daturnl de la Habano, de 16 ú 20 años 
áredad. hijo de Podro y  Teresa.

-Según noiiciiws de Isla de Pinos, el Sr. 
Lsren se baila algo más aliviado en su sa­
lad.

—ÜMtiuú i (‘uñ'rmo do gravedad el Sr. 
D. Antonio Alraroz de la Campa, por lo 
qnc hoy Ec La cclebuido nueva junta de 
miQicof.

Ij  Policía Municipal impuso ayer quin­
ce omitas á coiiduct mes de vehículos, ca- 
lorce á mereti i ci's vecinas del primer Dis­
trito y  recojió en la vía  pública á quince 
u« cdigui de limbos sexos.

-  A la ana y  ineüia do » ala tarde se C(- 
tiisii» el oro c- t eiirui < «¡lafiol en piara 
áM ! por IfrO P.

—En el Centro de ( ’omemaiites y Corro- 
dures, se han cotizado hoy las acciones de 
Iss principales Empresas á los siguientes 
tipoí:
(D—Descuento; P —Pieniio; V—Vslor.)

VfDde- Compra­
dores. dotes

BsDro E«| .if o! de la Isla de
Ciil'a..................

" Indiisiiia l.................
"  dcl Conicicio.. . . . . . .
“  de Santa Catalina___

Agrfcoln . . . . . . . . . . . .
Csjnde ALoiiof. Descuentos 

y  Depósitos. - 
Enijiresae de Fonu-iito y  Na­

vegación del 8 . .  
1* Compañía de vapores de 

la S a h ía . . . . . . . .
Idem ídem de Hacendados... 
Alnitecnts de Depósito de

In Habana..___
Empresa de Gas Española...

“  “  Cubana........
“  “  •* Matánzas...
“  “  “  L igh.............

Ferro-Carril de la Habana..
•• de Salianilla... 

Ferro-Carril de Cárdenas y 
Jácaro . . . . . . . . .

"  “  “  Cienfuegos..
" “  “  S águ a ......
"  “  de Cttibarien ..
'■ “  dcl Oeste..........

Ferro-Canil de la Baliia.Oro.
"  “  CrhBHO........
"  “  “  Cobre...........
“  “  “  Cuba............

Feno-Carril de San Cayetano
á Vinales...........

Bonos del A i untamiento.......
“  “  Tesoro...................

Crédito Tom terial Uipotooa-

40 
8

17i 16 I)

3!' P . 
y D.

](> 17 D. 
23 D.

41 40 P .

33 34 D.

Par
8

13
31
11
21
30
21

1 D. 
a D,

14 D. 
:2 D. 
12 D. 
22 D. 
29 V. 
2IJ D.

2IJ 22 D.

26
lOi 10 
2 
14 

8 !
94 
18 
26 
15

2.5 P. 
P.

1 P.
2 D. 

82 D. 
95 D. 
19 D. 
25 V. 
14 V.

ainvendeds. 
54 55 D.
38 32 V.

rio de la Isla de
Cuba.................  sin operans.

Refinería de Cárdenas.............. sin operans.
Vapores del Comercio de Sa-

gu a ....................  par.

N O T IC IA S  E X T R A N J E IÍA S .

De ¡os periódicos de Nueva York recibi­
dos ayer, tomumoalas siguientes.

Francia 6 út Diciembre.— la Cámara de 
los Diputados filé aprobado el presupuesto 
comercial.

8ü dice qno M. Diiclcrc manifestó al mi 
Historio que Inglaterra so había negado á 
acceder á las proposiciones de Francia res­
pecto de Ejipto. Do Lóndres viene la noti­
cia de que Inglaterra ofreció á Fr,ancia la 
presidencia periimneute de la comisión de 
la deuda ejipcia y de (jue Francia no aceptó 
la oferta.

Dícíeinío'í 7.—Los señores AjénorBardoux 
y Jacú Jules Clamnjcran han sido electos 
senadores vitalicios.

Continúan las iiiuiidacioiios en los distri­
tos de! Senil. Se li.ati inundado varias fábri­
cas de Ivri-Kur-Scine, qiiodamlo sin trabn.)o 
tinos doRcicntos operarios. Coiitimí.a la 
crecida del Sena. L l gobierno ha pedido A 
las Cámar.as iin crédito de 1.606000 do fran 
coB para socorrer las víctimas do las inun­
daciones

Han sido electos miembros de la Acade­
mia francesa, los «efiores Edou.ard I ’aillerou 
poei.a y  autor dramático, y Charles do Ma­
zado, publicista i  liÍRtoriador.

Soba resuelto que el cntiuno de Louis 
Blanc so verifique á e^ipensas dcl Estado. 
El finado legó BU bildiotecii á la ciudad de 
París.

Jííih'n 7 de Didembre,—El Sr. liertniii, jefe 
del partido nidicsl itaUaiio, prestó ayer ju ­
ramento de lidelidiid ú l;i. dinastía.

7ii(/íatemi 8 de Díc/mói'c.—El teatro do 
la Alliaiubra de Lóndres ha quedado des­
truido por uo (incendio. También so que­
maron ocho casas situadas al fondo del tea­
tro. Lns pérdidas matorialcs se calculan 
en 150,000 libras estoriinas.

So ha declarado un incendio en el gran 
almacén de calcetería de l'oster Purter A. 
Co., en Wood Street. El fuego se ha exten­
dido á otros edificios y nmeiiazaba destruir 
toda 1a manzana.

Alemania 6 de Viríembre.—Las pérdidas 
á roDsecuenda do las inundaciones produ­
cidas por la <Tedd:i dcl Uiii y otros ríos as- 
ceiide.ián á varios iniiioncR de marcos. El 
Rey do Baviora ha donad o 40,066 marcos 
para socorrer ú los necesitados. I.a.s aguas 
dcl Rin subieron esta mañana 31 centime- 
tjüs en Colonia. Ei Mosela vuelvo á crecer 
lápidamento. E INeckary el Main crecen 
también pero más gradualmente.

El gobierno prusiano propond' A ú l:vs 
Cámaras quo se aumente á los derechos 
sobre las inadcrn.s.

Se lia ostablceido en Fiaukfoit un Ineti- 
lulo Colonia! Alemán, de <)ue (w piosidento 
(.'] I ’ iíncipe llolienlolif. El oiijeto de oRta 
institución es favorecer hi colonizadnn ale- 
niniia.

Jítisúi T'fie Diciembre.—El Golos de San 
I’etursbiigo dicií que el ministro do Marina 
ba pedido 5..506,060 rublos para construir 
cuatro buques de gueria.

So lia dado una orden imnciia! mandando 
que asistan todos los oficiales dol ejército y 
Mariuanl Te Di'un» quo so cantnrú ol tí dcl 
coiTÍento en el Palacio do Invicriio, en cele­
bración dii tiesta de la Orden de San Gorje.

Turquía 7 de Diciembre.—Manir Bajá ha 
vuelto á ser nombrado ministro de Hacien­
da.

Buhjaria 7 de Diciembre.—Las cleccioces 
])ieliiiiÍD:ircB do Bulgaria han dado por re­
sultado el triunfo do lo.« con«erv.i(loreR en 
todo ol paÍR. Se dice que Mr. Znneoff, cx-]iri- 
tiicr iirini.stro búlgaro, bció juzgado bajo 
acuRaciüii d(i in itar al jtuoblo contra el go­
bierno.

F jip io  7 de Mahmoud Sami,
AllFohmy, AbdolalHajáyT.uibal¡Baiá, fue­
ron juzgados hoy bíijoacnRaeion «euiejanto A 
la de Arabi, Confe.'^áronse culpables y fue­
ron condrnadiiR ,á iiiueilc. Rcntencí» quo 
conmutó el Kedive por ha de dcRtierro. So 
dice que uua turba do europeos tratará do 
üucliarlna.

Riaz Bajá, taiiiistto do lo Intciio.i, ha 
lincho dimisión, que fné neeplada por el 
Kedive.

MahinouA Fedmy y Kskook S.amy Bcrán 
como SUR compañeros condenados á nuiorte 
y su sentencia será coimintadu. Los sois 
aciisados saldrán dcnl n> de diez días p.na 
Pieteniiiiritzliurg Tnmbien se lin. dieho 
que serán destel l ados ú Ceylaii.

GACETILLAS.

M lcu c t ic io .—Uniz, Julio, Ruiz, d  autor, 
pi otiigoTiista y  actor dei mnnóingo , titula­
do IIU IZ, dá mañana siUiailo su fniicioii de 
rjyaeia en el teatro Alhieu.

El público ha dado ya varios oscáudaloa 
en la contadnría dcl toatro, pidiendo á gri­
tos las mejores localidado.s.

No so descuiden lo.s aficionados.
i,(i Soirée de Cachupín , juegos de manos 

por el célebre prestidijitaiUir jfr . Jiuifcm- 
me, La canción de Lola , ejecutada al violín 
por el cédebre Mr. Kuizzini, y, jior último, 
un liorroro.so espcijicnto cu un neto y tres 
cuadros, titulado Fscenas do mi beueficio, 
batán las delicias d d  pnlilico esta noche.

Si asisten las moseaa , no les faltará'! lo­
calidades, porque no es posible ver á Julio 
Riiiz eu escena y permanecer con labora 
cerrada.

Deseamos un lleno al simpático Julio.

; Q ué ca llea  1—Nos csciibep varios To­
cinos de la calle do San Miguel , cuadra 
comprendida entre Hospilai y  Espada, que­
jándose d d  mal estado en que se encuentra 
aquel tramo , viéndose sus casas desalqui- 
ladas por no haber quien so atreve á vivir 
en aquellos pantanos.

Tienen razón en poner d  giito  en d  cie­
lo, pues ai las fincas no les producen por 
descuido dol Ayuntamiento , mal pueden 
pagar sus contribudoucs.

F u n c ió n  f x i r t t o r d in a t 'i f i .— Yd pró­
ximo domingo ge dará una función eztraor- 
diuuiia cu el tc.al.ro do Albiau , á bciiefldo 
del “ Centro de Artesanos de la Iliibami."

El progiama de ¡a misma rg d  siguien­
te :

La  sociedad Coral Astuiiaiia cantará la 
salvo d d  Molinero de Subiza.

Se pondrá en escena la comedia en un 
acto Sitteina .Homeopático, por la sección do 
Decluiiiadon del Instituto.

La Sociedad Coral Nacional cantará la 
Faiitasla do Aveiitiiretos.

Ropresentaciou dd juguete cómico .4 mar 
8ÍH dejarse amar.

Fantasía sobio motivog de Soua'mlmta, 
para flauta con ai^ompañamienlo do piano 
por los señores SoIíb y  Goiizale.z.

La  Sociedad Coral Asturiana cantará la 
iuti oduccíüu y coro d d  torcer .acto d d  Ju­
ramento.

Y  finalmente se repiescntará d  jiiguoto 
cómico Basta de suegros.

F a  C e n te lla . - C<iiiio de costninliie, 
nos lia visitado este valiimle semaeario.

Le saludamos con d'udoii, y le deKeainos 
quo continúe con la firmeza que hasta aho­
ra, dofonilieudo con brío les iiilereses du la 
IVitrin, y  atacando con denuedo á ios de la 
cáscara amai'ga.

m ín ite ra a r io . - El ibimingo celebra la 
“ Asociación de Depemlieiites del Comer- 
do ,”  el primer aniversario do la ñi ndacion 
dd  Centro de los mismos.

En el próximo número publicaicmiis d  
luograma de la fiesta.

F l  n ta o  lo  e x i je .—De Kunfingo do ¡as 
Vegas también desapereeen aiiiniales do 
todas clases.

Los agricultores se ven c < i;(i;.i ii.dos po 
esos actos de ciinlioiistiio.

No hay dia que, dejemos de Cunsiguar al­
guna noticia refeienie iil misino asunto, y 
sin embargo, esos netos se suceden.

.Sabemos que !u benemérita GiiardiaCi - 
v il liace grandes esfuerzos poi dar con los 
cuatreros, pero si uo la ayudan los v ec i­
nos, será inútil su buena voluntad.

Y  sabido es , que el agricultor, sin los 
animales que tanto beneficio lo reportan , 
no pueden sacar provecho de! campo que 
con sil sudor riega.

Nuestras autoridades deben mirar la 
cuestión con especial interés.

H a b ló  S a n c h o .—lYicfi F l  Triunfo:
“ Opinemos.—Publica L a Voz uua lista 

de loB periódicos que hoy ven la luz públi­
ca cii la Habana, y se coloca á sí misma eu 
el segundo lugar, cuando las consideracio­
nes (le compañerismo, en nuestra hitiiiible 
Opinión, lequeiia para d  narrante el últi­
mo, toda vez que “ doudo (quiera que yo me 
siente seré la cabeza de la mesa," co mo (le­
da  Sancho.”

No Rabiamos qne los periódicos narraban, 
creíaiiius que narraban los quo escribían cu 
los periódicos.

Por lo demás, nosotros en la publicación 
d# la lista procuramos guardar el ótden do 
antigüedad de los periódioos.

jR í'fiíiiíft*,—El “ Boletín Bibliogr.áüco" 
de Ta i ’nciciopeilín, correspondicnta á D i­
ciembre, á llegado á nuestra mesa.

Contiene una estensa lista do obras cien­
tíficas y  literarias quo se hallan do venta en 
aquella librería.

iB »íeM a»’€ r » « í « .—Ei retrato del). Pe­
dro P. R'abcns, umi alegoría d d  mes de Oc- 
tiriiic, un bello cuaclro (le bellas artes titu­
lado “ El que nio quiere, me sigue," d  re­
trato (le la artista Virjiiiia Maviiii, y  dos 
cuadros másbitalado el uno •‘riiavoeaeion” 
y d  otro “ Llavanerus El estaiuiuede Rubio" 
son los priudpales grabados que emiliene d  
número 73 del interesante perióilico quin­
cenal, artístico, liter.irio y  cientílieo, La 
JInttració Catalana que vé la luz públrea en 
Barcdomi, y  del cual es ájente en esta capi­
tal, Altmla el de Ln E  ncieiopedia.

t 'a m b ía n t lo .—Varios siliero.s de Vuel­
ta- árriba y Vuelta-Abajo so (¡iiejtui amemi- 
(lü de la sequía que les desbasta tus sem­
brados.

En cambio, la calle de Olimpia está con- 
tinuanieiito convertida en un vio de aguas 
sucias.

Pedimos que se cambien los papeles para 
Vuelta-Abajo y Vudta-Airiba, el arroyo de 
la calle do (ibrapfa.

Y  para esa calle, la sequía do por allá.
H i j ic i i c .  A las que por luiiiiera voz 

arriban á nuestras playas en estos días, ó 
que llevan corta periiiiuieiiciá entro noso­
tros, lea recomendamos imtdio cuidado en 
seguir las jireseripcioiies hijiénicas que 
aconsejan pesonas entendidas, para preca­
verse del vómito, imes liay lodaví.a casos 
de falleeiiniciitoH oeiiiridos ác.nusa de hi 
enfermedad eiidtínica.

J a n e .-  Cmnii dia do moda ro tíó muy 
cuiu'iiiTido aquel eireoayer noche.

La emjireza ha enviado un ajenie á los 
Estados Enidos con objeto de contratar 
nuevos iiHistas.

Deudo hoy, además du la nueva ecuesli'e, 
Mad. OtPi'O, Ir.ibiija la famoso gimnasta 
Mad. Mande Oswaid, rocienteiiicnte con 
trmla»

F a  7 Y **«ro .—Por segunda vezapaie- 
ció anoche en la escena de Tacón lu dialin- 
gtiida actriz itaUana Sra. Tesaero.

Isabel de lai/laterra fiié la obra puesta en 
escena, y  la Sra. Tessero, á cuyo cargo es­
taba el papel do Isabel, se posesionó de tal 
manera del carácter especiplísiiuo de aque­
lla reina, que el quo no conocieso ]¡v histo­
ria de dicha Uainn; que puso cu eoniiioeion 
á la Europa, fáeiliiiento vendría en conoci­
miento do lo cxiraordiiiatio do su carácter.

Varias veces lüé intemiiin>ida la’ artiBta 
por los aplausos dnl público ipie so entu­
siasmaba ante el buen desompefio que ad­
quiría la obra.

Al final del quinto acto, en la dificilísima 
escena de la ninerle de leabi-!, fné ctiandii 
Fa Sra.-Tessero dió muesUas do sus cuali­
dades como trájica.

Después de liabev bajado el telón, tuvo 
que subir seis veces para i¡ue i'ecibio‘ e la 
actriz los aplausos de la regular coiic:iri'en(‘i¡i 
quo acudió á Tacón, y  (¡ue se retíió muy 
satisl'eclia du la compañía italiiiiiii, que es 
bastante igual, mereciendo después de la 
Tessero, especial mención, el Si . Dilijeiili, 
que tiene momentos eRcéiiíeos subliiiies.

Las decor.aciones de la obra, nuevas to- 
(I.ifi y propiedad de la roiiipnñíu. son de 
gran efecto, y  así como Je paso, obaervave- 
luos el triste coiitiasto que ron ese decora­
do fonnaii lns desvencijados iiuiobloa ron 
qno cuenta elairc::o  do Tacón.

La jueza final, i'ih/m'da y !a Cumarcru, 
Iiizo reír linubo á loa espectadores, (¡ue 
Kiiitieroii tener que r.ilir.nse tan tarde cL-1 
Coliseo, pues serian las 12 y  media cuando 
se acabó la represeiiíaoion.

Mañana se pone en escena Adriana I^e- 
courreur.

F n  .San F e lip e .—VA domingo se cele­
brará ana solemne liehta iclijiosa.

Dedícala á la luniaciibida, su Camarera.
A lastí, niÍRaá toda orquesta, subiendo 

álaíhUcdra del Espíritu Santo el R. I ’. 
Antibla.

Se repartirá el pan eucavÍRtieo á los dis- 
nípiilos de la Escuela dominical.

La fiesta promete ser RuiitiioRa, y reco­
men diiiiios la asistencia á los fieles.

J ilM g n .--A l fui el Sr. Gil va entendien­
do fll )iúblico do la Habana.

lia  comprendido, algo tardi' por cierto, 
que las represenfacioneR de gran .aparato 
6011 las (juo conmueven las fibras de nucs- 
tío público.

En efecto, dos repirsenfarioncs se luiii 
dado ya- do E l Hijo de ia Eoche. y en úiii- 
bag ha coiiBegnido IJeyar itlleatm mucha' 
coneinvencia.

Anoche, á hora iniiy avanziidii, se- coii- 
eliiyó 1)1 función, y bueno seria (pie el señor 
Gil tuviese en cuenta hiR dimensioucs del 
drama p.nra (|ue adelautnse la lima de ¡iriii- 
cipiar el CRpertáctilo, y al mismo tiempo 
quo acortase les eiitrmictos.

M n tita c io n . liemos m ib ido la si- 
guien Le:

Sr. Gacetillero de L a Víiz pk  ( ’i-ha.
Muy señor iiiio: En los dina lo y 16 del 

aclual, se verilicaráii en la escuela nmniei- 
piil de niñas de lo.s biiirios do I'eñalver, 
Pueblo Nuevo y Chavez, á mi caigo, los 
exáiiieiies generales quo detciniiiui el Re­
gí niiieiito.

Mo co:üi.lazco en manifestiirlo á V., por 
si desea honrar dicho acto con siipieRon- 
cia, haciéndole presente, (pie ¡os ejercicios 
comenzarán á la una do ía tarde.

De V- menta a. s, q. b. a. flo ra  ra í- 
(piczde Fírirra.

8jc. Figuras 9. Diciembre 12.
l i a r l o s , —X  un niño du tees años de 

edad, le hurtaroii una cadenita y  una ciur 
de oro qae tenia puesta en el citeílo.

—Del patio de la casa uúin. 17 do la ca­
lle de la Amistad hurtaron varias ropas.

— Con un cJii'k fa lso  un in d iv id u o  b lanco 
esta fó  á  la  tien da  do ropas  La Traviata dos 
c ien tos  d iez  pesos.

—También una parda vecina del 5“ Dis­
trito hurtó 2IX) pesos á otro dg su clase i)ue 
se los entregó á guardar, por lo que foó dp- 
tenida la cajmi.

H e r id a .—En la callo do los Sitios, en­
tre Manrique y San Nicolás fue herida una 
parda por un desconocido que emprendió 
la fuga.

U ts s ra c ia s .—Eu una calle del 4? Dis­
trito un coche de alquiler atiopelIiS a un 
niño de corta edad.

—Una señora vecina do la calle do Fac­
toría LÚm. 74, recibió uua coz do una muía, 
causándole uuu contusión do pronóstico re­
servado.

t ls a l lo  y  r o b o .—A las once de la ma­
ñana de ayer en el Parque do la Puuta, 
filé asaltado un individuo blanco, por otros 
dos dt su clase que lu robaron setenta on­
zas.

Filé detenido uuo do los autores.
H iñ a ,—Ayer al oscurecer tuvieruu uua 

reyertados iudivliluos blancos eu el paseo 
de Tacou, liaciéudoge varios disparos de 
revólver. Afortuuadameiite uo se causa­
ron daño alguno.

Ambos luei'oii detenidos.

V in o s  s íestonón iicos: “ X  iiiítnuclas 
do varios persona» que han usado el Aceite 
de Sao Jacobo, me deteruiiné á cmi>learIo 
puia uu dolor de cintura quo hace tiempo 
venia padeciendo, y el resultado no ha po­
dido ser imis satisfactorio. A l coimiuicar- 
sclo pai a qim puedan h.vcer de csl a carta el 
uso (pie le» convenga, tengo el gusto de 
ofrecerles esta su casa, calle de la'Habana 
nitni. J15, cnino importadora de le» célebres 
Vinos Autonómicos.

H abana 22 d e  J u d ío  d e  1882.— riH Ía iiiíi 
Sostres. ”

I t o u s h  a n  H a ls l J ln c r l c  el los  r a ­
tones'.—X\ ún 80 lia eucoutrado lo que he- 
moa necesitado toda la vida! Pídase A los 
boticarios el “ Rougli oii Rata.” DesticiTa 
los ratones, cucarachas, moscas, diiuclies.
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REUMATISMO

ESPECTACULOS PUBLICOS HOY.
 ̂ Ü IIA N  TEATRO DE  TACO A’ -—Coinpa- 

ñia diaiiiática italiana.—Adrián do Loco 
veur.

TE ATRO  MDRÍSIf.-Beneficio de Jn- 
lio Ruiz: La Sairco de Cacluipin—La plan­
cha X —La canción de Lola—Escenas de 
un beneficio. Los novios de D" Sol, ó yola 
vido yo la vidu.

CIRCO DE JANE.—Compañía de varie- 
dadcB, ecuestre y acrobática. Artistas dis­
tinguidos, ehwns graciosísimos, animales 
sábios. Éxtraordiuariá función, coa inte- 
santo tirogTama.

INTERES persona :li.
AL EJERCITO Y VOLUNTARIOS.

Elementos do esgrima á la bayoneta Obra 
declarada de texto en España por Real Or­
den do 1865, con grabados de posiciones.

Es indispensable para la instrucción de 
la Infantería do Ejército y  Voluntarios. Un 
tomo en esta capital $1-25 billetes y para el 
interior $1-50,

De venta, administración de L a  V o *  de 
Cuba Teniente-Rey 38.
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C om eveío  de l: i fla b iu i:!.

S E C U E T A R ÍA .

La Jiiiit.i Diifctiva de esta Asociticioii en 
junta cek'bi'iiila ayer, acordó soleninizar el 
p rim ern n ive i'R a iío  de la iiiauguriicioii de 
su Centro con una función (biiniática y 
biiile, que tendí á lugar en la iincl.e del do­
mingo Í7 del actual.

Para tener ¡icceMi al local los Reñores 
:iaociailo8, imbr.'íi: de prc'8iiut;vi' el recibo de 
la cuota del raes actual.

])esd(Miiañnna ináftcs hasta ol domingo 
expresado, el cobrndor se hallará eu 8ccie- 
tuiía todas las noches de 7 á 9 jiara que lo.s 
Rcüores asociados (jtiu no liubieran satisfe- 
clio BUS recibos iiuedan irlos ;l recoger.

Lo (juíi de óriícn dcl tír. presidente bago 
público pata eonociinieute de los iittercsa- 
doR.

Habana ! l  de Diidciiibre de 1682.—El 
Sfcrot.iri.i, -l/iíi'/iiíiü Baniaijiia. 2419

A LOS JUGADORES
á la  Lotería de Madrid.

En el sorteo veiificailo hoy 7 de Diciem­
bre han sido agraciados los núiueros siguien­
tes :

21,56 i)i'(?ü)jf((l() t‘U 81060 pesetea,
ltíl¡.5i . . 4(HJ60

29006
ílOIó • i 0000
26(U 2.)l.ü
72tí . . 300
731 . . 300

19.M .. 300
ÚdlU .. 306
2ó7Ú ;í60
ÍÍ663 . . 360
2871 300
8018 300
3649 . . . . 300
3175 800
3(138 300
3901 3tK)
467 í . . 300
4398 300
5268 300
5-275 • a 800
5760 • • 300
5tíü2 300
f¡677 300
6297 .. 300
6366 .. 300
6ft3á »I0
6-39 .. . . 300
6842 300
rill.b 300
7(i0,5 . . 300 . .
7609 309
7803 300
«0i6 3(K)
8.’.tí0 300
8(,n)6 300 . .

El signiciite nuiteo que se ha de cele­
brar en Madrid e! dia 23 de Diciembre, 
cuyo sorteo consta de 59;0lt0 billetes y cu­
yos premios son los siguientes:

I” de......... .............$ SOtKlOO oro,
2? d(i......... 400000
3? (lo......... 300000
4-? do......... . . .. . ir.00ü0
3 d s ....... . .  . 5!i(HK)___ • 15OÜÜ0
.5 dp — r 25000___ 125000

16 d é ....... • •• 16000.... liHIOOO
25 d e ....... 4000.... 106000

2044 d e ....... . . . .500___ 1022000
4S519 d e ....... 100.... 499900 ..

99 úuroxDee. de 500.... 40.500 , ̂
09 ídem de 600.... 49500
99 ídem de 500.... 49500
09 Ídem de 500.... 49.500
2 Ídem do 10000.... 20000
2 ídem de 6000.... 12000
2 ídem de 4000.... BíXW
2 ídem de 2550.... 5100 ••

/.nm premios. $ 3650000 oro.
Lns premios de los billetes que hayan si­

do expendidos en esta casa , Galtano 59, se 
pagarán el mismo dia de celebrado el Borteo 
y para qne el público conozca los billetes 
qne expenden en esta casa, llevan nn Bello 
al respaldo que dice “ Los premios se pagan 
al sigiiiciite (lia do la jugada, Galiano 59,” 
pudiendo estar los jugadores en la comple­
ta seguridad que el mismo dia de celebrado 
el sorteo sabrán si su billete ha sido premia­
do, pues esta casa recibo telegrama dolos 
premios de los billetea quo fia expendido 
Boan grandos ó pequeños, enyo telegrama so 
eiiblicaiá al Ri™íente dia en los poriódiccs 
lio (.rita capital.

O BISPO  S®.
iSuciirsMl de Crf&liano «>0 .

H a y  b ille te s  «£c la  etc ,V oche B ste- 
n a , de . l la d r íU .  21L2

niTEO efflieo.
Sociodud tSü Instrucción  y ICccreo

^ECKKTAní.(.

La Junta Directiva ha dispuesto quo la 
función aniiiiciadiula pata el domingo pró­
ximo irisado, que fné dUéiida ú causa de la 
grave enfermedad del Sr. Presidente, se 
efectúe el sábado 16 del corriente mes, ba­
jo el mismo programa publicado anterior­
mente.

Habana. Dicienibro 14 do 1882.—El Se­
cretario, Dehniro Vieites. 24.37

La lU 'sospcracion do una jó v e n  es e l res­
friado. L o s  o jos  60 ponen  libosos, la  v o z  se 
a ltera , los accesos (le  tos cam bian tod a  la  fi 
sonom íii. Im poR ib le  v is ita r  las ren n ion o » y  
lo.s bailes, los té.s y  los teatros. H a y  sin em ­
bargo  un m edio  m uy sen cillo  para  e v ita r lo s  
y  com batirlos con en erg ía  s i se han d ec la ra ­
do, y  es tom ar o l J.utARE y  la  P a s t a  de  
SAv i a  i i e  p in o  m a u ít im o  du L a q ^sse , qu e 
p rocu ra un  a liv io  in m ed ia to  y  d is ip a  la  e n ­
fadosa d o len cia  en  poco  tiem po, fo r ta le c ien ­
do  las mucosas y  an im ando ú las señoras 
débiles dei perito.

Consolación del Norte, 

Canalcto Diciembre 10 de 1882.

8r. Director de L a Voz de Cupa.

Habana.

Muy Sr, nuestro: Por rniítuo convenio y 
espiración del término social qnoda disuol- 
ta la sociedad quo giraba bajo la razón do

SOMOANO, FONTE Y  C‘

do la que eran socios D. Eugenio Somqanp 
y D. Luciano García, quedando á mi csclu- 
sivo cargo la liquidación de la referida so­
ciedad.

ÁCTadecido por sus favores tengo el ho­
nor de repetirme como siempre S. S. Q, B. 
S. M, —áfi'ítueí Fonte. 2426

Dos son los puntos que deben obtenerse 
para la curación de la tisis; ol primero la 
cicatrización pronta de los ítibéicnlos del 
pulmón; el segundo la nutrición del enfer­
mo, pues uuo de los síntomas más fatales 
de esta enfermedad es la consunción que se 
apodera del paciente y lo mina de uua ma­
nera espantosa. El Jakabe y  el V ino  de 
D lsakt obtienen este re.siiltado, pues con­
tribuyen cficaznionte ó la cicatrizado» de 
lasnlcerudoncs dd pulnwii, despiertan el 
apetito y  estimulan la ituldcion, paralizan­
do los riiinilos, los sudores nocturnos, y co­
municando al organismo la vital idaií que le 
falta.

—

De regi-eso á Ciud.adela de SIenorca el 
Díiector de nuestra fábrica, 1). Bartolomé 
Pii'is, (le las principales de Europa, para 
enterarse de todos los adelantos que requie­
re la industria de calzado, y habiendo reci­
bido ya por los liltimos correos todo refor­
mado, llaiiiainoa hoy la atención dcl respe­
table público, que cu esta peletería encoti- 
tiniií, además de la niedicidad eu los pre­
cios de cuaiiUis artículos vendo, uii variado 
Riiitido de calzado que ha inventado la ca- 
pridiOBaiiiiida.

Hacemos presento por esto u'cdio á mtes- 
ti'üs numerosos dicuteg, que yallcgaroii los 
botines y zapatos de des tonos de última 
novedad, cuino igualmcnto loe tan celebra­
dos pura el Base-Ball.

Para las porsonas de campo, tenemos los 
acreditados borceguíes y botines de bece­
rro virado, quo hasta nuestros colegas los 
hnn celebrado cii los periódicos de esta ca- 
pil;d.

Bien Silbido es, que nncslro calzado espe- 
ci.al, ( btiivo la L 'N IC .t medalla de oro cii 
la Exposición de Matanzas, año IStíl, debi-

i Exp

Acuda, pues, el que quiero calzar bien, 
bonito y barato ¡i la pdetoiía F n  .T la r i-  
n a ,  situada bajo los portales de LU/, de 

.Piris, Cardona y C’ 
Habana Diciembre 7 de 1882. 2432

BIMHUiOS!
Insistimos que el único r,alzado espo» 

v ia l y legítimo fábvicado con las lioriiiUN 
pi-ccaisidas en las Expo.sii'ionos <lo 
Fa i'ís  y  M a ta iiz :is  se recibe en la l ’ i'lo- 
ie r iu  L L  PASL4>. A {ju ia r  73 oaili'c 
Obispo y  ObrapÍH .

Seguimos dando el célebre calzado de Ca- 
brisas pura niños á 81 y  l-7."i oro par.

Se acaban de recibir grsuiiles n o ve »  
diKlcN. 2114

SASTRES DE CAAIARADES.M.
El U e j  3>. Alfieiaso SÍ5.

C a lle  de la  1FMJ1.IJ%\1 n "  92.

I'I.W

CEONIGÁ RELÍJIOSA.
SA U A D C  ir, — Pan Vali*iili!i ,y coiiiidííktor , 

ft&ntaA Adela j  Albiim, inhiiiri’ft. — H
empiezan las do Aguinaldo.

IGLESIA DEBELEN.
K1 Martes l!l del eüi'rionte, &, lns cebo do la nía" 

aann, toiidrá lugar en osla Iglesia loa cultos inen- 
suales 01. honor del l ’atriare^ Soñor San .José, con 
S. I). Jl. do niBiiiliCsto, iilatic.Ty comunión gene, 
ral. A . M, I), (1. -Zilv

Iglesia del Espirita ¡Santo.
ílnñiiii» viímoR 15, á laa ocho do la uiiirinna 

R/} c lcb ra  cu esta piitroquia uua fiesta fc I  »  Jhjtl- 
siuia Cmicrpciuii, bajóla' oilvociicScm do In l'nií- 
sim» Cbiipiita por om iirgo db b íU oaario  Oliva y  
fandliii culi scvuiim y  oiiniei-tji.

Y  el duiüiugo 17 oc cclciira otra fiesta tau.l>íou 
i  l a l ’ uiísinia á duvooion de. la oamirera ÍU  lie- 
IbU K. Alincyda oonReruiun.

Ilnbiiua 14 du Dicicuibrc du 1882.

IGLESIA DE SANTELIPE.
El Domingo 17 .Icl corriente ao oelobr.ará cu cata 

Igleaia una sob-mus tiesta iiiu- dedica £i Mario Baii- 
tluinia en el iiiislcviu de su cuuurpciou iumaoulada, 
bU Caniun in.

Alusocl.o  de la niañaiia comenzaré ia lyiRa 4 
toda onjucsta, ollciiuido d  Sr. líuctor du llúlvu y 
estando d  surmiiu 4 cargó du! 1{. 1‘. Lcaudio A -  
l'Fubiiidcla C'oiupftüía do Jesúu,'y  Bu úura la pri- 
inura (lomiiuíuii a luu discf]mtu6 ilo la escuela du- 
luiniciil y  dfiiiii.t litiea 4Uc dcBccii npravecbarse 
loa 4U días du índulgeuoiu coitccdiduB por d  Excmo. 
í  Illmo. Sr. üliinpo du esta Diócesis ú todos los 
quo coucun’su á esta Aesta. 2488

P a rro q u ia  d e  San Nicolási

E i Domingo 17 d d  preecntc mes se celebra laflea 
tn de San Kioolás de Oari, Tali'oiio de esta Parro­
quia, cou aalvu la vfepora.

Sesuplivala aeistcudaátodos loa fiulua. 244L

V. 0. T, de S. Francisca de Asís;
SETIMO UENTESAUIO DE S. KitANCISOO.

El diuiiingo próximo, 17 d d  oorrienle, coldira- 
i'é, esta V. U. Turcora uua solomue liusía su oon- 
incui'jraciun dol Séiiiuo Ceiituuai'io do su lunda- 
doi-, el gran Patriarca ile Asía, uuu Su Divina Ma­
jestad nmiiiiicxta, y  «uviiiun á oiu-go (íe lK . I ‘. ílun- 
tadae, Esculapio. Dicha iiiiea, queso uekdiraráá 
las odio y  mudiadc.la mañana, aura procudiilude 
otra du cumuuion Ji las 7 y  mudia jiur cl llJmo. 
Sr. Goi-cruiidur Edceidntiuo; curojirusmitacion dei 
Excmii. ó Uliuo- Se, Oláspo; rugdudosu á laa al­
mas piadosas, y  uepociallucutu á los Udrmauus 
(Ib  dicha V. l). Teroora la asisteuola á ambos se­
sos,

Ilabnuay Didcuibtc 13 de I8S2.—E l mimstro.

ORDEN DE LA  FLA /A  DEL 1-'.

Se k v ic io  p a r a  El. 16.

Jefe do dia.—El Sr. Coronel del Batallón 
do Iiijeiiíccas D. Juan A. Báñeos.

Visita do Hospital.-Liqiiidanoia de lun 
fantetta.

Capitanía generaly Parada.—Batallón do 
Itijeuieros Voluntario?.

Hospital Militar y Castillo del Príncipe.— 
Rcjimieuto iiigenievog.

Batería la Reina.—Artillería Ejército.
Cárcel interior.—Batallón Cazadores Isa­

bel 2»
Ayudante de Guardia en el Gobierno mi­

litar,—El 3? do la plaza D. Tomás Man- 
silla.

Imaginaria en Ídem.—E13?de la misn.a 
D. Anjel Martínez.

El Coronel Saijonto Mayor—Recaño

ENSSNANZA8.

LA ÍIAIANTIUA.
Oolegio de 1' y 2̂  Ensenanca, do clase,

ISCOR?OBA1>0 AI. INSTITUTO I’ÜUVISCUL.

Eslc PBtahlooimicnto literario, situado on la rallo 
do-tQ U lAÚ  u“  71, admito alumuus intornus, me­
dio internos y  oxluruiis u tiene aldortas buh clases 
dnraute todo el año. Uiructor Litoravio.—7>r.

Oonzalts. Empresario-fundador.—Dr. Teó­
filo Maríinee de Hacobur, 2360

COLE6IO "SM Mf.”
DE J“ y  2‘ ENSEÑANZA.

D E  A G O N E S  4 4 ,
p s q t i l i i a  A  l a  C a l x a d a  d e  < ü a | ia o Q .

A  !»s  inviiariones parlieulaíos dirijidas á nues­
tros srnigos. tenemos la satisfacción de afiadir la 
presente, dedicada á cuantas pnrsonas interesadas 
en la instrucoiou de la niflez riuievan favororernos 
íoasu  SBistenciaeulanochedel lúaos próximo.—
£l Director, 4̂̂

ANUNCIOS PROFESIONALES, " 
~ÍDEF0NS0 ALONSO Y MAZA.
D o c t o r  e n  M e d i c i n a  y  C i n i j í a .

Conanltasy 
r a  h 9 «8 .

de 11 á 1.

y  acuna inglesa
D R .  J O T T E R .

de la facultad de Lóndres, Catedrático de esta Uni­
versidad, cspooiíUiBta en PARTOS y AFECCIONES 
DE LAS MLJEUES. CunsulCa Kcuoral de 1 á 3. 

,a .J F IH t í i r H > l  ?4.
2228

VÜÍairaza y Itamirez.
( ' (■ - i i ju n o s * D P H i is t n s .

So ofccccn al público en la calle de
X n lu e ta  e s y u tn a  d  F a s a g e s .

CONSULTAS y OPERACIONES de las W do la 
mañana basta las 3 do la tordu. 14:14

f l > U .  R O J A S .
C IR U J A N O -D E N T IS T A . 

Espectalislu . en  lux eulVricicaiadea 
de la  boca.

Tratamiento de estas afecciones por los procedi- 
lulontos Módicos y  Quirúrgicos mas moderno». 

Consultas y  operar.loues du 11 ¿ 5.
GríUs parales pobres<le 8 ú !< do lamaBuua 

F . IJ IM K ÍH IF F ^ 1  74, 
a l lu do  ale la  b o tica  KL CmSTO.

DHTMFTOnNi:
fltJÜDlCO-CIieUJANO.

Consultas y operaciones de 12 t  2. GKATI8 PA- 
KA LOSPOIíKEs.

bV/.V F F B R O  14.
1278

JUAN A. AYALA.
lUéalit-o-Cirtijaiio.

C'ísllc «le AOIJÍAR l io .
Oimsiiltaa de 12 6 2. 14K5

CIÍAeU ACEDA.
D e i i t i , s t a  d e  C d n i a r a  d e  S .  M .

e l  R e y  A l f o n s o  X I I .  
A U U IA ie  u o .

Precios muy médicos.
<tr. e a  C iru jfa  Ite n ta l

POS EL OOIiEGIQ DE PENSILVANIA, E. U
Mieiuhco de la Socitidad Üd.vntülójioa du la Haba- 
n » y  da la  Academia nacional de París de Agri­
cultura, Manii'arturera y  Ccimercio. Pi'Ctnia.lo 
con medalla do plata en la Exposición de MaCan- 
z(ks y  cou .lípluiua de miomliro y  medalla de oro 
de primuKi ciase por la Sociedad CicntUlca Euro 
pea de l ’aris, porTa es|>eciaUdad y  remaroables 
trabajos de la profesión.
A.*»' ÍMO ¿ mi» eomprofesoros qne en este gru í de­

pósito dental so cuenta hoy cou un gran surtido de 
todo lo wrtcneileute d la profesión y  iiiúi do 600()0 
dientes de todoB laiiiarios y  colore.s; todo se recibe 
en comisión por cuenta de loe fabricantes, y  ce la 
causa de vuu<!('rmús barato que ningún otro j  hacer 
toda olase de trabajos en proiairdon.

«Ih-.ij^iincedn, A < á i: i . lR  IIO .
Horas de cousultas y operai ionie de 8 da 1. mafia

na ó 4 du la tarilu

VAClíiXA déWlJOCÍA;

LEGITIMA VACUNA INGLESA
DIHBOTA DE LA VAOA, 

IL^djamUA SMSIAKALaiENTE.
SI. OASTOjY.

Médico-OirijJaao.
f'aeutiaciqn, consultas y opetacionosde 11 4 1. 
Bcoii-o órdenes pata vac'Juor á doiaicilioy faci­

lita vacuna & uualqaiur hora eu su luurada 
C u m pauarlo  tiS, Itcru iaxa 4 y Aui> 

mups 3 7 .
ÑUTA.— vivcnns oc la uiiiima que ba venido 

importandohastalioy ol Dr. M. Trias, y  qae ou au­
sencia de óste continuscú rooibiondo ol Dr. Gastón.

747

El que suscribo, conocido y  antlg.io callista esta 
blccido en esta capital, y  roeoinondado por per so 
ñas respetables, Bogiin lo acreditan lus numernaos 
COI titicados quo poseo por estrncciones de callos, 
uBasoncarnadaK, ojos (la gn.llo y  operaciones que 
ban parecido dificilee y  aúu iniposíblH su curación, 
practicándolas con iiotabio óxito. Aaf, tiene nueva­
mente lu honra do poner eu conocimiento de eu 
clientela y  dul público en genera! .jue ha iutroduei- 
do mejoras ea su arto qitiropodisto, pues tiene al 
ofocto un aparato csiicoial en el que sin ningún gó- 
ucro do dolor so opera por medio de la anestesia lo­
cal, ó sea iuseiisiliiUsando loriarte enferma, sin pe­
ligro paro aquelliia personas cuyo sistema nervioso 
sea muy susceptible, pues su procudímicnto M TÍr 
pido, seguro y  eftcüz, evitando «lo esto tn««lo toda 
clase «lu ilobjr 6 inc!im«jdidad dol pftcicntB. Y  todo 
con c! beiiepUiúUf «lo lúa íinis, PaoultutivoB que lo 
hau experliuuntado, oimto ]mede acreditarlo coa nn 
gran uumero de oertiücnuioues ipio iioHee. Sii gabi­
nete vontinúa en la c a l l e  « l e  ¡ i . l 'Z  u? 7 0 .

J osé  P a s t o r  V e it ia .

CELSO GOLMAYO.
A B O G A D O .

Ha trasladado su estudio á Obrapia ES esquina 
Aguacate, altos, llo ra » dé coasnlta <Íe 12 i  4.

17Ú2

DR. JUAN SANTOS FERNANDEZ,
OCULISTA.

Paseo d« Tacón—Quinta de Toca—Do 11 i  3.
222‘J

MANUEL MARTINEZ AGUIAE.
ABOGADO.

IIa trasladado en bufete y  habitación á la 
calle (le la Mnnalla n° u f ._______________

Dr. Erastiis Wilsoii.
D E N T I S T A .

C a l l e  d e l  P R A D O  I I S .
HOllAS.—Desde las 8 hasta la i 4 excepto lo* do­

mingos.
N ota .—So puede pedir dia y  hora cix el telófoao: 

Dirección n',’

"d r . NiCOL^ M ^ g R A N O  DIEZ.'
M u n s e i r a t e  f v e u t c  á  E m p e d r a d o .
Horas de despacho do 12 ú 4, la íl

Manuel Lários.
M é d i c o ,  C i r u j a n o ,  P a r t e r o .

Cnnsultsa de 12 á 8. C a l l e  d c l  A s r u a c s *  
t e  uV 8 5 . 2247

Enfermedades sifilíticas 
y «le las vías urinarias.
n>, E u i é b a n  P l n l l l a ,  antiguo Cinifano del 

Hospital de «nfenncrladua vonóreas da San Ji 
do Dios de Madrid, dedicado Idesde > tX'ciDt—
años á su tratamiento, ha trasladad» su gabinete de 
ciiraciou y oonsultos á la c i t l l e  d e l  e b l o p o
n'.’ 86, en tresuelo , llorae de y do 6 a 8.

J. R. MONTALVO.
9Iéd i€o~C lritJan » y  O cu lista .

Uomo Jffóhco de la 3íatemidad, también se oonpa 
esproialmente de enfermedades de nifios.

Consultas y  opeiaoionea de U  á 1.

VIRTUDES 18.

Ldo. Antonio Corzo.
Ex-X''iseal de Im p re u ta  de la  H a b a n a

HatrasUuladosn estudio de Abogado i  laoalle 
dsUúcies n? 11, altos.

Dr. Ignacio Plasencia.
ESPEOIALI8TA EN PARTOS, 

e n f e r m e d a d e s  d e  m u j e r e s  j  v í a s  

u r i n a r i a s .
CalsadadalaREiyiAn? 78, entro Campana- 

HoyLealtal. C on sa lta s  d e l3 A 3 .

DE. CA8IMIE0 SAEZ.
NIédico»Ciririano.

L V Z  6 S .

E S P E C I A L I D A D E S .
Enfermedades de los ojos y  de la* vía* nrinarias 
Horas, de dos á tres de la tarde,—GtátU para le s 

pobres.

Eugenio A. Flores. 
ABOGADO.

Santa Clara 87.—Habana.

L A  E Q U I T A T W A .
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA,

l iS T A K L E C IÜ A  EiV 1S50 .
BAJO BASES PÜH AM UNTE  M UTUAS.

INGRESOS EN 1881. SOBRANTE EN 1881.

MAS DE $10.000,000. $9.915,496-80 CTS.
Oapitiil eu Dicieitilbre 31 ele ISSl,

4 4 . 3 0 8 , 5 4 1 - 8 9 .
Nnevos riesgos en 1881 4d .lS0,00O .

Suma pag.núji A los Asegurados hasta 1.a fecha é d l.9 1 3 ,0 3 1 .

YT, I ^ .  J U Z iB R ,  . A g e n t e  g 'e n e r a ly
O - H E I F F  &* 3 8 , H a b a n a . 2268

RELOJENA Y PRENDERIA
DE

J. Serra y Hermano.
Ilahicudo recibido el mas completo y  variado surtido de joyerí.a y  relojes manda­

do hacer expresaniciilci p.nrafstc estableciniíento por el sócio D. J. SEÍiRA on su viaio 
á h rancia, Alofiiaiiia y Suiza, tenemos cl gusto do participar á nuestros ciiontcs y  al pú­
blico en general que tetiomos el mas precioso surtido de nevedades para Señoras en jo ­
yería y relojes: lu joyería puro gusto I’ariseuse que como centro do la moda V el buen
gusto supera en elegancia y  calidad á otros centros que sólo rreHeiit.au mul.aa’  cóoias do 
la elegancia y dcl arto l ’arisieu.so. •
1 , T, ^̂ V*̂ ?** '1"”  Tnodelos do I.asgrimdeB joyerías
dcl I alais Koyal, ceuti'o quo no doHConoceti las distinguidas damas do esta Capital v 
cuautas personas han visitado la gran capital de Frauda. ''

En relojes para Caballeros podemos presentar im gran surtido, máquinas las mas 
porfeccioniulas, fabricadas expresamente según luiestrns instrucciones. Nuestros relo­
jes tienen la gran ventaja sobre otro.s, que luantienen su buena marcha y  rccularidad 
lo mismo en los diferentes climas do Europa como en él do este país, pues están anéala- 
dos y observados en temperaturas distintas.

Obispo33. P R E C IO S  F IJO S  Obispo 33.
23.-18

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
C O L E G I O  D 13  A B O G A D O S .

Mercaderes 2,
Kst-Tsanulns. ds 1 i  4. I2Ü.Í

^“ L A Z M Ñ O
C I R U J A N O  T  D E N T I S T A .

El ms* autorizado y  id m  barato, en en alose.
Cura radical do las Kiifermodade de la boca y  de 

la piel, pone dentaduras couipletasou 24 hora*, orí- 
tica, empasta muy barato, endereza la primera y 
segunda dcnUcion, lima loe de«igna!»e. pone la den­
tadura blonua uonio la leche.

Todo garantizado.
Conaultae y  opuraolone* grútia.
Nota: prepara el E lixir braaQeJlo tan eflea» para 

la conservación de lu deiitadnra.

O B i S F O  60,
ülsqiiin» i%

MISCELANEAS.

Legítimos de JAS H. IIA I.L  Y  C » de iIixytt¡lU, 
Kuntuky,

Rocomendamns ú los Sres. ftacenCliMlo* iine al pe­
dir los aríwloe de Hall veau (iite cada arado lltv.i ul 
nombre de “ . lA W  U . I I A 4 . I .  V  « .4 » .,  y i u y » .  
v i l l c ,  l a y , ”  puca ninguna imicacion lleva «ete 
uoiiit>re.

Somos lo* úuiooe agente* para la lela de Cuba y 
toda óiden qne »e ntm coiitle *erú atendida con pron­
titud. Hoy ofrecemos el miovo araxlo LIMKSTONB 
de este aoreditado fabricaute y  lo» Sre». Tlaeonda- 
do« deben verlo antee de hacer Rue coinpraa.

La A 3 K N C U  AM E ltlCAXA do NEW -YÜKK re- 
piesoutada per

AiHut y f.a  U iiursiia.

CUBA 33. Huhina. Apartado 316

U  AMERICA.
G R A N  F A B R I C A  D E  J A B O N

.R , Pe?{f(?s de la  T o r r e  y  C

T u l ip á n  23---Oürro— llabnna.
A n:to«tro« f.ivorc^ccdoro» y  al público oti gcni ral, 

nartiripainoa: que rcforaiaila de un todo osla acro- 
lUtada Gasa. i'Coponrierú con brevodad y exactitud 
ouauloB pedidos su sirvan hacorlu, paos dispoiie pa­
ra el efecto con snpi-riur mcrcanolK, quo n n]ódii os 
precius y  oonfoinio á los adclautoe í  o lu ówca ofre
ue Rj.t» A z u é r iv s » , 275

LITOIRACTOR.
Pólvora para barrenos.

Sus ruBultadoR para ul objeto a que ee of.lica, 
aveutajau ú los de la |>ólToi-a o rs U a u r iu ,}  
úl* ve» que en precio 08 mas económico, no ofrece 
en el uso tantos poligros como aquella. late prinn 
palee Kniprusae de ierro-ourriloi de ceta Isla, la em- 
plean oon (d mcúor óxito.

Se vende en latas de 25 B y osjas de 50 tb, libre 
degwtoaypnestaí, «bordo ó en ¡a estación del 
ferro-carril.

Atenderá ú loe pedidos y dará los pormenores 6 
Instruooiones quo se le pidan el

Unico ageut(. para la Isla do Cuba

MABIAi^^O C. AKTIS.
M A T z V N Z A S .

Beciben órdenes

SR. MORELL Y  REYES.
ACO STA 87.

H A B A N A .
1906

DEPOSITO DE CARBONES
d e  i>iu«lri« cu  lo<« te rra iilc iie s  «te los 
_ _ _ _ _  Sres. A . V i l la  é  h ijo .

En este depósito, qne es de mi propiedad desde 
Junio de 1879 existe conatantuniente un completo 
surtido do carbemos, que se expenriou por pe.jueCas 
y  grandes osntidades ú precioe niódieos, cumplión- 
dose los pedidos (wn la exactitud y  puntualidad que 
consta & todos loa fav(>roc(Mlurca ául establecimien­
to, ú quienes se ¡loaarún la* ouentas de hoy nn ade­
lanto con mi úrnia, según lo venían Uneieudo cumo 
administradores los tíros, A. V illa í  Imo. i  cuyo 
buen nombre en nada perútdioa esta moúiñcaoiou. 

l'ara los podidos y  domas asuntos que se ofrezcan
ritü- 
Jfn-

tpodidosydoD  ̂ ____ _
respecto al Uopúsltu pueden ocurrir íí este escrito­
rio (.Ificíos C8. ilubaua Noviembre 21 du 1382.-
mon de Herrera. 231U

ALVAR EI
T  S A N T U I - t f A N O .

Importa^l^rcs de efectos 
de ferretería.

20 OBEAPIA 20.
Snrtiiio general de efectos para ingenio y 

toda clase de iD atrum entos de agricultura.
Pailas de Carrón, á precio aiimameute 

módico.
Especialidad en camas, camitas, cuna.s de 

do hierro y  bronce.

O B R A P IA  30.
C O R R E O S  A P A R T A D O  1 4 0 .

2349

A LA CARGA. 
ACEITE PURO DE OLIVA

D £ S llM E S A D O

de y  iilaverde.
(PEEO ED EB V iL L A V E R D B .)

Primer premio de Viena, Sevilla, Lima y  de teda 
Exposición.

M E D A LLA  DE ORO
X7A* .y u .T ,lJ V X J .S .

Privilegio de invención por 15 olios doclorado de 
utilidad pública por el Gobierno eapafiol.

Se venden por cqja de 3 lata* do media arroba.

ll\CtlJI8IB O H  16.
R .  R O M E R O .

PRIMERA AGENCIA
DE

POMPAS FUNEBRES 
de D. Eamon Guillot,

Sau Lázaro 370.
Esto estableriínicntohasido trasladado é la nal- 

zada de N u n  l ^ z ^ a r o  u<km . 3 7 0 ,  pasada la 
benolicuncia, en la ncorn opuesta.

Kn estn estableeimiento, el ma* antiguo por su 
ñindaciouymae morteuno p «r su* efootos, oncon- 
irara cl público un gran surtido da todo lo  couoer-
oientc al ramo, (1 (^0  lom a* l u o i l e r n o  ú lo másHlIBllUONV.

Narc-Ollaarsxi n i« tA llc o «  do todas
por UlCilio du ioe cQoloo ao PU&do oofi^ei^ ar aii ca­
da vor ©a la casa, siu íioceindad do embalpomaniien- 
to, todo el tioiujK) qu© ae doaeoj puee cierran lier- 
iijfíjpRmonlu.

Iu .4> lza .«ln i'u ,a  generales do salas, inolnso 
... sju clavar u n la p a r e d .C o c It c a lY in e h r * »

(le muJores de U  ciudad, a r d i e n t e »
licebas en l’ aris, armadas sin clavar ea la parud.
- módioos; contando para mayor
facilidad del ajuste, oon una lista detallada de .o» 
entierros.

Be reciben órdenes S toda* hora*, no tan soleen 
dicho tren, sliioen la calle de A s r u in r  7 #  es.."-- 
na ú San Juan de Dios, donde se hallaba antig' .-mantu

La* máquinas de coser 1.

Stimas do la C o m u n d ^ ra  
«  M fB s e r  son las mas

¡Kipiilaie* de todas, y  lo  son 
cou razón, puesto î uu son 
los únicas eme reúnen eu *4 
un todo jiuvíBolo.

Dlstlnguense la* legltiD:a* 
délos  imitadas en miicbas 
cosas esenciales puro partl- 

! oularmciite (in el sollo de fú- 
' brica (Trade M arti quu con­
siste de uua lanzadera, dos 

. ^ , , a«'Úa'' cruxiidtiR cou unih bo-
bra lie aílo qu© aalo de uu can^otol t  im Irtrcro uk *.

E l i  MK(4. CV N. Y .'trado  Mark.

í‘ í-'‘ r.;:i-'.-77.A5v

i l f P I
lira de hilo que s 
diuo: The H IN a i._____

Los )ii'eoioa de «NHas máquinas son estromiulauicn 
te niódieos, y son los únicos agent<-s en toda la Isla 
A I.VAKKZ y  lUN.SK callo dol Obispo 123.

Ku la misma casa so reciben arttuulos de novedad 
y su venden i, précios moderados, tales son máqui­
nas de plegar, múijuína* de rizar, CAU Atí y  basti­
dores metalioos, Tornos y  tornitos para zuecázrico* 
y  ailcionodoK Sin, &a.

ALVARE2 Y  HENSE-
O B ISPO  133 .

SALON Í)E LIMPIA CALZADO.
So ha abierto al público en la orille de T E S ÍK N - 

TK -litíT  cutre Cuba y  ¡san Ignacio; clonda encon- 
trarúu cou mucha equidad tuda clase de eoinposi- 
ciones y  parches á la amuricaua, tonicndci para ello 
operarios <|u« Kimiutoligeuti-s para cl i'seo, ifJ43

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS. 
UNGÜENTO DE GUARDIAS

p a t t n t i ia d o  e n  tos £statís>s CnidoM
m  18V S .

Esta asoiabrusa medicación q'oe oon suma rap id (« 
oura tuda ctiuu de heridas por grave* que seaii. tu- 
more*. pauudizos, carbunclo*, granos, ilagtui inve- 
Cetailue, üubuuo*, uiordeduru, etu., eio., se hulla do 
venta «u  la calle du la Amargura nV 44, farmacia do 
San Agustiii, lJabiin:i, y  uu adviurto al público que 
para evitar lalaiticiiuioi-.es hagan sus podidos i  dio'h» 
t'aimaoia do San Aguvün, por ser (jl’üuieo depóatto 
al por nia.vor v  nienoi:.

YEÑTAÍ DE'nNCAS
V O YKO lb EM’Í ’A E I.E C IM IE IV T O S .

ATEÑCIONQÜE VALE LA PENA.
Oaugu sin igual, que uo so ve mus i^ue una vez en 

la vuLa, pur i'ut ruso su dueño du loe negocios su 
veudn uuu cu a do tres pisos du cuuturla y  mami>o»- 
tei'la y  azctii u, eu ul Itiucou do hauiiugo uo lu . i e- 
gas piuitii Ci UUico do lus vius iciivus de Vudta- 
Arriuu y \ ucitu-Ab^u fiuutu ai luí.iuo panwloxu dcl 
i: criu-curnl dcl üixbto, lu casa t;uuu gj-audea louuli- 
dadcB ¡>arit loiulu, posada, biliares ú c ito  eslabluci-
miuuto cuulquicru, cu ia misma hay cstabiccido un 
cafó cu ólcusl informará do su iijnsto. 24Ui

E N
GUANAiáOOá

Corralfulso 2US se tratará de la vuuta del sitio "G a ­
to'’ de dos cabullurias de tierra linuamlo por el E, 
oon la tinca '-L l Itucceo" situado x'U tíautiagu de laa 
Yogas á unos seis cuadros del paradero du usté pun­
to por « I  cumino ruul dei MaLuduro. Impomlinn un 
Santiago, Ualzuda de ia llubuuii U. ñlauiiel h uniou- 
üuz, uu la Habana'¿Laurique JI4, 1). Mauuel se­
gura. 3224

AVISO.
So venden dos 11 A ltA T ILLÜ S  con cilstenolas, «n  

el Mercado de 'l'ucou, iufurmurún eu lu calzada del 
Jloute número* 33 y  35, tienda L A  lic T líL 'i 'A .  
______________________________________2413

Eu uua de las más cóntricas csUes de esta ciudad 
so vende un cafó y  conÚierSa cou su bucu 

ooiador uo liornillaa y  Horno y  coa inuclia abun­
dancia de agua do Vento.

Kn la connteria L.\tí D E L IC IA S  Osdzada da la 
Itcina 31 informarán.

So vende la tienda mista, inclusa la propiedad de 
la cana, que es du ma uposterfa y  iqja; PUNTO  

tiA illt lE L , uu cl término municipal ¿o ia Nalud. 
6e dan pormenores en la misma lleuda uu palabra 6 
poruBcrito. .43,

VENTA DE ANIMALES.
C a b a llo  a s td a lu z .

Se venda uno do siete cuartas cuatro dedos de al­
zada, sano y  sinroaauins, (>on seis aCos da edad y  
de acieditadu ganadería. Industria lOt á todas ho­
ra»!__________  bp 2421)

I I I

_ _ _ _ _ _ SOLICITUDES.
So solicitan uno ó dos operarios d .  zapatero, para 

limpia'-, componer y  liacer calzado nuevo. 
Agolar 102 frente ul Banco Espoliol. 24-JO

PERDIDAS.
abióndoseestraviodo en la  tarde dcl d iade ayer 

A X , la  carta do pago contra ol Tesoro, espedida á 
lavo tdc l primer Batallón del Itcglmientodu Eeq»a- 
fiapor valor do 50i3 p(>sos 68 uontavas, B. B. Se su- 
plioaal qiiola baya encontrado paee á ontregaria. 
al Sr. Habilitado dol referido Batallón en la ca*a 
calle Tonionto Itcy n? 24 donde se gtatlñcaTá gene­
rosamente ni que ift entregase, bien ei-tendido st 
así no lo bícieren, diobo docnuionto no tiene valor 
alguno sino ni interesado que lo reclama. 2 ^

ALQUILERES DE CASAS.
Hiibitaciones.

6o alquilan con mu<;bles ó sin ellos, son hermosa* 
y  vontiladae y  están ou ponto oéntiieo, O -K E ILLY  
n? 36. 7(97

S'oalquUatma habit ación alta á cabnlloros solos 
con muobIee(S sin ellos. SaludSt.

Se alquilan dos bernvosa* habitaciones oon venta­
na á la calle secas y frescas á caballero* sólo» 

O matrimonio sin hijo*, se lea dá lluvin. Kmptidradi. 
57, entre Aguacate y  Villega*,

Se olqnilaen lúSpesos. lacasa calle do ü'Bcilly 
n'.’ 88 que so está desocupando, por qno so bn- 

bia indebidamente dodieado á siibairiindo* por 
partos. Es propia para panadería, pelotería, o cual-
quier otro ostabledraionto. pues tiene bueu freute 
y  habitaciones alta* y  bajas sulioientes, aunque c* 
de antigua construcción, siendi) la  callo (lo las mo- 
jores. Informarán Teniente Kcy 5S, do 6 á 12 do la  
mañana. 2-V21

ALQUILERES DE CRIADOS.
Setraapasael patronato de nnamnlata. como do 

18 años ó se alquila para criada de mano, sabo 
oigo de lavar y  planchar. P tailo  fn n t »  á  la  Ind ia 

tabaquarla, dütia ntstn, a«l«

■ í i

Ayuntamiento de Madrid



RAQÜINARiA.
La imera del Hoarar.

p in . l'i'i ciiü'lrv n s í q n i n n
■ l o i n o  linnn» 1iM Kíilii viil(irniii<lii, ni ]iui ile rcrln,

K» la M.\QUIÍTA 
P K C O S K U  utasgi5- 
lilla, iiiaa herniosa y 
nii'jor acahasla qno 
H.* t'onoi'e hastahoy; 
y pnr el favor
ijiie aleanztí d'*l pll* 
i.li o ( ’.i I f i i  poco 
I: ],:iy uloiiicn
• li'. i.( líi XKW
lii i'lK /i-;irríií. y 
I iii. ' .I- .|;i, venilcii 
|. •. I .I i-l iu" cjilu su

I II.
.' 'U filim os al ptl- 

o (|lle Í UMllllo le 
li.il'I.-n lie ivlonmiM 
m> crea loque lo di- «!»■

N E W - Y O R K
LIFE INSiniANCE COMPAÑA

|M>rijUí‘ |H*Klírtn virtud y  rspuvjalinciilc }>u Tpnta*
ju8 qno típiio sebro toílaA la? dptná*.

TjiniliicH Re vondou las acredítadus máqniuaB de 
WlEÍ'OXát OU5ÜS.

poiu]>ouc toda cla&o de máquinan <le coner.

J. SOPEÑA Y  0?
«>KE IM .Y  n a .

i
ll'i

Cfi

f * <1
m es

3 ^
Y GRAN TALLER DE MAQUINARIA.

Montado mi taller ú la altura qne esta Capital re- 
qnlore, ofresco aorvit al pilblico en cuanta clase de 
tiohajo de maquinaria ae me confie. Y  al efecto, 
cuento eon loa aparatos más modernos y  ncccsaríos 
al objeto,

Mi norma consiste en trab^ar mucho, barato 
pronto y  con asiuuidaa.

I jos trabajos que salen de esto ta ller lodos llevan 
oí sello de la  pnrloocíon. También se vende toda 
0̂  de niaqmnaiiB. Fundición diaria do bronoe y  
morro.

fie coTopra bronco V eobrs tíaío  Ift.

Son 1.13 fiuk'os ajenies de las máquinas de coser de 
vario" fabrieauu* y venJemoH nía» barato une na die.
K i  • t e n i a  K t n s o i  N ir >

t v u r t ..................................  $40 . 4.T V R O  n(B.
RrtiiiffloN. 4 0 .  4 A  V S 0  ..
n c i i r ’ l l o n i p ...................... 4 0 ,  4 3 V .T O  ..
! * f n r n T i l I i i  d e  4 V i l « i> » i  4 0 .  4 3  v  .TO .. 
l ' a T o r i i n  d e  r n t u i l iH . .  4 0 ,  4 .»  y SU .. 
<s 1‘ t iu  C o n i j i a  ü  <u A  n> e -

r i e a n a .............................  4 0 ,  4 5  y SO  ..ti licor y (iilibs automáticas muy barntas, 
Maquillan ,lt uiaim rtaeicnáS, Wíns-rr y 

A iDi-rieann i  Í>t3 .
Idem de litar y pircar n.cy baratas.
He coiiipoiie toda ciase de máquina, rebajando 25

por loo.
0-Kcilly 80, e.sqnina á Villegas 

€UKVAS T €1».
COMESTIBLES Y  BPIDAS. 

VINO SUPERIOR DE LA RIOJA.
c,*ii. i!.i . "i*o . 

* nilu. iJ i' I 5;i L.
..., de este riquísimo vino viejo de 
diado, propio p »ra  iaiuiliaa parli-— • . .«• .maaa

cuUroR. j>or su puitíía y  rí-i)cc1aliüa<l.
Tsmlii.-n se cucontrarán las celebradas X e r l a «

d e  R o l v o p o n  d e  S e v i l l a  vpn r cnenreo 
hace la riqiiisiuia ’l ' o r t a  M e n l .

CONSULADO 103,
eitire R'eptuno j  Virtudes.

se

sa'.i
\'iiio navarro superior

M a r c a  S O L .

SliOL'EOS SOIUÍE Vlb.í
IJbTAHLKCIPA KS lfM.>

LA  ONIOÁ COMPAÑIA QUE íiO TIENE ACOIONISTAS V 0 4 0 1 . :  :i' - Ü ENESTA
Ingfomisen l.?8i; eaituuui» i.u IX?»!

$10.402.866-27. Más de 10.000.000.
i lM  31 B>ill I S I C I I ' I M K R I I  S t i ;

$ 4 « . t í S S , 7 8 1  « 4 .

A. il. Í)I€KINS0N, Agente general
C A L L E  ÜH: M E K C A !)E S S í5 N U M . 12 R A B A D A .

2427

J ÍB 4 1  P E f f i t t

--- II* ~T ■awinw I iiMiii lili iiisaliiti Tini inf it î i

(¿eE.'cfi,
p o r  E I ) V A l í r í . n  i? A F .8 [# .C E J ; ' ; . iC í :  fi.c  í ’ AR .í.;J .

Zka ¡araba n  «1 toiifor u. .
«M  por «íoelenola. la ».> ií«»a :
sultir ciimfsgtiones de ,” ,>11,1 nm ¡.-f o'ios caimnures. Mirto piAra corohetir iosca-
i.Tuenicinjiiiy nr/mima, r/.e;».. !„ . ■ rs-i.i ,ir c tu iioataate pniiitltudbuitir'riqiiitís mis in'.»nvui: 

,•>1 ei c.-i'iasnriroinie lera ". «  m ...1 tifnta poitcroso tura caimur te Irntaliüidad -ici 1 vi-» 5 
r'=TT‘it'.i*r'h <'Jiiec'i'‘ni>i‘'i'*

r . - r ' íHti!,»; «-pcrroaá!, trA..‘aWi.yTK f,.-í ;•/rud'í.í.
- « I . -  í •r.uq-.’ li.. y  s: i»'i»e.'ioic.

'• I-: iM T  *. •

(1-11-

aaĉ ««sta<ie-e.vnrvM

-rii, til .jtTottia
‘ y  tes risi-.M Ovfites w  r '  .';

CunanmasmusKiyil

E}(FEFMED/DES del ESTOU/GO y  de los iKTESTiHOS í\ i\ k m  0 Evitad/ s por el

DIGESTI ED. PAL tJ
F A l;3 IA C K U T íC 0  I 'K  1* C LA S E  P E  F A P J S

Este «fiilr h«>i'lie í ’T 'PSTN '.t. P \ N 'í 'COCipD&lcloli lo.l 11 fS imfi.Io, Ijir,. rii-i'.' >.
fertriieili.e » itir. - í ' .1,  .'i .
pfOíH«'i5 ¡uir los titt'bits

S irv .» l’iir.» rtm,linar;a«f.ierz«í,tiimliilsü'»Dílo». rsTuMAGO j  i  los fíiTtSTlíl'iS i »sŜ T̂flflatM i'iáFRtai lurkv'iiATiw

A í i N  V J  ̂T .X S ' TiX S  ,A, pennf «  «s
I M.'i'-'ion, No snto «icLí*. jior «n» euiMfiiiD«oiet,pra*
' ii I "I'muí cjicii** u rij.wü;}0(i4 mia extcaaoB 7 oom-

i B»4l

C O N V IE N E  E N  L A &
ívn fM ’ín » rrofiíá'A.t.

(fin.

Síenq.r» i.,;,-. t ,¡;i,V ,, 1 ^ je i.o i-a l.Í 6M3k])rn 
• '¡UíLlca

■•iiS»«i.»»a, c -n r los , pirdeto;, 
íf iiliu  lie n p c ii l» ,

1*Í1(IÍ|RR,
lafArtRR (|«>1 llígadft:)

• utKkifoa iiifo trc íb icR  Orí CDaI»nr«t&¿

a e : i i .Íisi-Íhi *"'•.......••-a..a. n la l'írtnrbacíujei rt« !m fnnel̂ na» áljg:oitlTA». Un

I D E P O S I T O  P = K .IN -O IF A 3 L e
E O r I G A  f H A N C E S A ,  62  Snn U .ir.ie l, f t iq iiin a  á C a ir-pan ario .

V E W T A . — D ro g u e r ía  J . S A I t í í A  -  D m q u e r ía  L A  C E N T R A ¿ __B o l le *
D p . R O V I U A ,  A m is ta d  i-squ ino A S. J o sé .— B o tic a  ds"

D r .  V .  M A C H U C A .  C u b a  105, 
y  ea I&s demaa Boticas y Droguerías acroclitadas dy la Isla do Cuba,

iiyiii II»— amâ a— y

4el

0-EEILLY Í02. PEDRO MASEDA. O-EEILLY102
SANTA VISITA PASTORAL.

 ̂ A v í 8o i l  lo s  Sroft. C u ra 8  ¡iú ito c o s  y  i\ lo ^ d iie r io ^  d o  Cn ¡> íU ;;s y  ovíato- 
•los p a r t ió i i la r e s ,  d e  S a n  J o s é  d e  la s  L a ja s ,  C 'asis:uas, K a ia o a ,  J ib a o o a *  

.^ ru o o y  $ a i i  A n to n io  y  S a n  lY Ia tías  « le  A r r o y o  1S Ianco, As^uacate, ^ c íb a  .̂ oclm, Ac. dtc. &.
De rfi^rwo do mi viage 4 Europa, donde he visitado la^ niojores rdíricas dodicadafl á objefoa para 

áíááito oivmo. tengo el gueto de olreccr al público eu grnpral y  4 los Sita. Cui-aa párrocoe, oofradíae, 
i^iayordomos. ConvonloB r  Hermandados. uu grau aurtido de uovedadeR en artículos religiosos.

L na tuultmm coiisidetublQ en r o » « n r l o s  engarzad os oro de 18 kílatí»fl, cu plata de lev,Tibí flOmiíSb inOfol Itl a «K./̂ T* «vTt Irva - 1̂,. l_ ____ > ___  •*- V* “ , eni-im mimiiim ciiusiuerauiQenroiínráoafugarzndoBcn orodc IBkilatcs, cu plata de 1 
tm dorado, metal blanco y enacero, loa tcneino» linsta lili $5 oro la ei-ucbu i1 eenn los 144. En ui. 
l i a s ,  dentro de brevea días recibiremos también en oi o do 18 kilates de 10 tamañoa ilíatintoa oainaltadaa V «laaid iti<í**i iií» iflT* yscvivTvn ,}____4 1. . < . I y precios sumn

o se ha vn^to un sur-
............. '«•*"'«“ •1 * awiájv-i Ki~, >u2*ua MiuuK 7 «aniuH. orieauQR. iiuunBSüas a uuuio, rizados con adornes
sol.repueatM jimpio» liara libro» dorados, plateadas de difereatcs taiiiafios y  loniius, y  en ordinarias las 
hay h«sta de 50 por 15 cciitavoB.

**"*•■*■44* Y  k *< ** 'ta " l> O íiq n o s ), tenemos un asouibroao surtido y  dentro do breves dios recibí 
“ ‘“ riiluil de loruiaa y  lainaüoa con dibiijoa dfl flores y  deprecio» de 50 centavos la pieza liastii

í**>*‘‘“‘*- Bani alWre»; por el último vapor acabamo.» de recibir una factura con 
•'-LA'' -*' “ tituiaBosy coleccionoa de llores jireriosaa con hojas veiilesy doradas también á

5000
pre-eioa niiiv baratos.

., *»onot«'», áiomltroroM do to ja  y  Nolidcois. También arábamos de recibir un gran sur­
tido. tttrnamc-cKOM. i’orel vapor Cimtud Condal acabamos de, recibirlo temos completos, blancos, 
negros y encarnados, de diferentes preciosy clases. tWO casullas, sumamento barata» bliini as, eneama- 
!i. niorailsR, azules y verdes. 60 capa» do coro bluuoa»; negras y moradas. 200 estrtlas sueltas v
de todos eoloree. «Ibas, wbrepellicos, amitos, eingulos y llodores blautos, v iiegnis p.ar.a niaiiloos.

Lata eaíiieiienta siempre con liKlofl los artículos do Iglosi.v, como OiiiideloiDs de tmlos tsumíios.I. AUU IMS arUClUIJ?* UÜ Ig»._. .. ................ .... ai.ta.,
Lainjmr&s df» todas fonuas y  Junutúos, CniBoe parroijníalce. Cnircs tío altar, O iiroa de pro real oí:. Ci- 
nali's. LuBtooiM lie vanos dibujos, Ciiliccs, Copnnea, Juegos de Crismeras, Inceiizurios, Juccoa do sa­
cras, M imgeraedc variiis forme», Atrile», Porta-viútico». Ilostiarioa, Calilcrclus í  hisopos, Navetas Uro- 
i )ü Ío r i« ' ' 'i '^ ^ *  muhiliiil lio coronas, Diadomas, Coi-ozonc», Espadas de

y  Y « il< -r ín ,  COTI seguridad qne nadie jiurde competir con cst.i casa, te-'14x1.... I. . i .X r. .1  ̂A .1 a .. .̂4 .4 X4 M W * X.« A X4 44 .. A 44 ___ ____

%

Do esta acrcditad.a marca tienen cenítantemenU 
ezi»tenci,i, en cuanerolasy cajasde botellasy mo- 
días botedas, sur finicue receptora

Solano, Eguidazu y  C? 
T E N I B N T B - K I i  V  n? 5 .i-'i;4

PARA NOCHE BUENA,
LA PASCUA Y  EEYES.

LO S  A C R E D IT A D O S  V IN O S

L A  P U R E Z A

4..X vx fi.xo 141. ^  v r fc 'ia i i  y  v  POTi scgtmaad qne ñamo purcle foniiiGUr con osU casa, tc-
nen:^ eicrupre graudeft «n ^ d o e  cii vidas de cera licchaw do toilon tamaños y  en ciases do cera pnra como 
Igualmente nacemos ] « »  velas á pri'cios baratos sobro todo las de ivparfir eu procesiones.

Ksta caaa se encarga del cobro inenaual del Culto v Clero, so ren.iteu con la mavor brevedad vj'-M» cttoa encarga oet cu oro inenaual del i;ulto y Clero, so ren.iteu cou la mavor brevedad v 
economía cuantos encargos «e confien, no aolo de los «Hículoa d« la cosa sino también agenoe á olla eó- 
mo son ñipa de uao particular, muebles, víveres, tabaco, giros para la I*cnínsula, eti fin todo cuimto inio- 

por la distancia y las díticuliadeB do loa camíims 1© impida veuir í  la

A T Í * o  II los Spps. Párrocos do 08to Capital. E «ta casa tiene acm éío T o l o i f ó n i c o  iiV  SÓG, v 
pueden \y>‘úiv jnir el lo  que neccciton en la scguralad <iuo inmediatamente eeniu servidos.

0 - R E I L L Y  1 0 2 .
Entre las de YTLLEGAS y BERFAZA.

U-154
GRAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER 

de José González Alvarez.
74  O - K E IL Ix V  74.

í  como do la disensión brota la i i i í  de la verdad, así suvgo de la conipo-----------------— ----------- A%m TV. NXMS4.I «»ox aUL^U Í<V
_____ de lainduBtna ol provecho dol público, eo:no lo tengo demobtrado e*i
tanto tjempo como llevo vendiendo maquinas de coser h ix  3 0Ltrxxx|fv> xuuxv u o ir  >niuxcu<4v 111(1,4uiubm ’̂onri' teiL If l>Ol* lO O

b a r a t a n *  que todos mis colegas, según lo couipriiebau lo » precios;
Máquinas de coser á p if. sistema Síngor legítimo........ $ 40 B ill.
Idem iilom Ídem ídem ídem Gran Ainerioaim Icgititua... 40
Idem ídem ídem ídem m.ano, do todas cluses..................  15
Idem Ídem rizar ideni ídem ídem ídem.............................  5■ »* r -  luem mera rizar iitem lUein iilem laem.............................  5

7 así por t-1 cslilo la » de Ilt )V E . \\ EED. ItESIINO-TÜN y  IiAU,\lONl), y  todos los deiiius artículos ipii 
ee relacionan con el giro; poniendo espeeial cuidado en dejar complueiilos los deseos do mis favoneeedo- 
res. á qiüeni» advierto que K M la  n t á ^ in in a  q u e  n o  l l o r e  m i  n o m b r o  o s  fa lM i f íc n O is  Udo

• SE H AC EN  POR L A  M ITAD

d«
O.

. j a s  o o m p o s i r i o n o s  SE G A R A N T IZ A N  PO R  U N  AN O  Y 
D E L  PRECIO  y U E  COBRAN KN  OTRAS PARTES.

I.a  economía e » el bienestar dol hogar doméstico, por eso yo que me inspiro cti Ins necesiilailes 
la época llevo por lema 6 divisa en tw la oapeculaciou

¡ISAKATO-BARxYTO-BAltATO!
C a i t e  d e  O - M t E l M ^ I ^ V  n "  7 4 ,  e n t r e  ^ i s n a c a t c  y  V i l l e y a » .  2233

F l o r  N a v t i r r a ,
se detallan por cnartos y  garrafo­
nes por sn único ix-ceptor

B. LESAGxl,
105 MURALLA 105. 
VINO FINO BE m í a .

M A R C A

Las Nueve Villas.
UNICOS RECEPTO RES

G-arcia, Sorra y  G
H  < I I . .it. r,iv..r .irte en i i-t» lela por el 

til linii de Iiii i.;i i mboI^Urnto de ceta Iiiiirca, sin o
esfuerzo departe de »it» propietarios Jos Miv*. 
I * o I a n <‘0  Y  < '? cosecheros de Amuíco (Paln icia ) 
quo presentarle tul n.-rl ... prculuce en la cstensa 
comarca vini. iib, d. leuniniMla N u r T e  V i l l a N ,
vino ejpi-4ial liu eanu’ier prepiu que no »c  confunde 
con lo» de ninguno otro y  por cotmipuicnte in lm í>  
l a b l e ,  el'teiuilo por los proccilimicntoa tná* sen- 
cilios en el arte de la vinicultura, de donde resulta 
tan natural y  tan puro: viniendo á demostrar sn uso
»n  «U>fAj>l¡ntia »r.^ <>t Tt,Km v.xv«. ... 4—..—Xx, Aien este elima. ser <•! m i»  api'cqiiailo por su eua 
niira y  aroma y más que jior iiail», por lo afianiente

lato, fi-

hijlénico que ea para todos ea general y  muy 
eidarmente pura las perRonas de cst¿mago Jarti- 

ébU,• —.4 ^4..« . X»  ̂ — —» — f
5ÜOW 3* UÍÚÜ8, bmTil CTttr ar rv‘r»-uArl« ©Ktí' públí- 

(lo ©1tXi cada VC7 mAa do babor lozr __.
t a r a  tan anxiado r»<8tK cto de %ino«. huciendo ilm>«waM va»*-xa.as» xsojsq̂ a*» »xt« > sxstm, ll(kCXV,UáÁU «L9V
del de l . a «  . '% «e T e  V i l l a t ; ;  premiado reciente: 
mente en la KxiiosicioD Universal do Matanzas 
pruebo pstimalilo d é lo  qne venimos diciendo, ade 
m i»  de la para nosotros m i»  eoneluyeuto que es el
públieo, (íniivi al lin que hasta el jirí-senle recomen 
•m eeto esquisito \ inn de N í a « v r  V f  l ln * * . Depé- 
•ito- C i n r r í a .  M c r r a  y  á '“

O F K ' I O S  c . — ¡ l a U a i i a ,
V rrioi'ir.i'S* •  ........ de riverce. ga'ifl

VINO  ̂ EEGMERADOR 
iNtra. £'r-£. ¿eZiOurdcs.
Este p n .il —,  . 4 , , i.linio natural y  obtenido

anicaini nti-iii I d • I . uva en bnen Mtodo de 
madun z. P iislii. 1  r'.. • ténico» adniimblos y  ee 
el rreon«tiiii\,.i,ic m i- im,li k '-so.

IxO» IH-rseiias que p ¡i.lc «an  trastomoa del ostí- 
mago ,v de la eabeza. y  muy espeeialmento clorosis 
y  añémía, verín  muy pronto reanimado el organis­
mo tomando doe ó tres copita.» en elnluinerzoT la 
comida.

De venta por mayor 7 por c^jas en eaaa du sns 
finicos impr^ladores en esta plaza,

i l .  I> H rrn ty  y  C.' ."̂ AN IGNACIO 33.
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PARA NOCHE BUENA Y PASCUAS.
C O M I E L L A  Y  Q U E E A L .

O B IS PO  25.9K
Lu fin ligua y  lu 11 j  conocí Ja casa lio i/ ofrece ul

piplioo en gn ieraiy .sabré todo á sus mimorosaa amistades, un hei moso y variado sur- 
tido, lo propio i[iio en anos auteiioros La ofrecido y  cumplido este bien mantudo y jvnu- 
tauí.^uiK» i'staulcdimciito. ‘

OBJETOS DEL CULTO f  O ÍÍR O ,
C E R E B IA , V E L E R IA  

P L A T A  A Í . E N E S E S .

F ru J s ís .
l'cra».
< 'alifornín.
Duquesas.
Seeldes.
Vicitr.
W . Neli».
Manzanas de si'í! n-ilan.
Idem grandes de tmliin ela.se». 
Meloeotiiiii-.i de loilat ela os. 
Ciruelas-

IxCSfH itabs'vs.
Petia-I’ uis.
Iliiliichiielas verdes. 

V o r d i i r a s ,
Apios.
Coliflores.
AleacLoiii».
Cid UKirailu.

F < * s c a í l « .
8idinou.

ISac..tlno.
Shad, etc., eti'.

l ^ a i ' i s r o s .
O.itiones.
liiUO i ’üiilt.
Roelcaway.
Saddio Rock; etc., etc.

TU I'I-A H C S .
Hay una gran vatieda j do tu 

dos las clases más Una». 
Jam ocH ts a h u m a d o s .
VirgíDÍa, Cineinuati; etc. 
I.enguas Clbulo.
Idem Ilítfalo.
Tociuela ahumada
C arn e  d e  rsuiiilsa.
Coni Beef.
Koast Iteef.
I ‘íi,v6-s, OiiitRo», Polloa.
Capones. Perdices.

Para la N O C IIK  BIFEIVA tomlrctnos uii iiiagiiítieo surtido en

Gallina» do Pradera. 
FadHOne».
Liebres, etc., etc.

in a it te t iii i lU i.
PhiladelpUia.
Ge.shen.
En ]>aüo8.

Q uesos.
NciifcLatel.
lirio.
Gruyer.
Cuajada.
Chester.

T in o s .
Lns hay de todas clases así 

nariiina/eii como extiaiijoroa do 
laiiiejur calidad.

<¿a!U ‘íic .is .
Las hay do la más cscpiisita 

claae.

d a .P a r o x ,
f l i n a v ,  y  F a i s a n e s ,  asados, & c . & e .

''• if ioa  á rbo les  d e  C liTÍstm as, p a ra  \u J \ 'O C H £  B F E K * t j  
O  rV C ''U T * f#  co ii toJüs lo s  adornos correspo jid ien tes .

m  O M 8 P O  3 5 .
t l í e í Y o , h e r m a n o s  y  c

IMPORTADORES DE EFECTOS DE FERRETERfA EN GENERAL. 
ilTívItO.4 D E  17 « s q i i i i i a  ti O b i’G|iía.

tanto paraCoTiMante:»H*B té i intie esta sartulo genoral de artícnloe coticeniieDtes 6> su ranjo.
Ingenios roimi imvalcA et?, esprvi j]i»eiUc vn InH signlenfes:

(laviíi/ou .h; bloiTrt y  jjiuvl Uocoyva—MacbeUJS clase superior de varios fabricantes—Man-
guerftfi cu* D01IUI--J ut Iioh y  lio Cumoii-- Fiurillas de hierro en barras cuadradas y  figuras de sabJe 
— \ fiivmas ; - l  urlioí^ pi.rn bpptvna^ y  yuunuvH acerados—Heclms de vuelta pava a filar heiramieota—Ga­
tos inai aniirofl,—J.lau'i i;) bnmpv y liirrru para Ja upliea<úou de codo aparato—Compuertas de vanas 
muioucioues y  bacas di* InnialluyCliRpiMlc oobi*© para fondos de cdarificacloray de alambique cou pes­
taña )  Si:: t-lla. pnra oostíiijo da los iiviicii y  foriv do los m iamos-Ídem de biexTO do Lowmoor j»ara pai-T . » . . ; .  ....X 4t. .T»4tv*t  ̂ MíiAv hiü U.M «Mvxxx uv uiQiiV uu Ajus*ixídlii* paiu utU'
las y imxíou LUitOtN A v pmami para a|jlu a< innes generales.—15ombaíí en tabla cnvi'po de Uirro v metal— 
iilcm fiui talilajiara melartm-as y  i>o»o.i.. iilgibos— Cafioria do cobre enteriza y  solclaila montada, metal,-------- ...  ---- 11 ' . . I.OI.II,-. .1 iiigui.ia— v,aii(!ria uo coDre cnienza y  solclaila montada, metal.
iiion oau lcey  Íomlicl.i; con tuiU.» »ua ueeeaurios como para empatar, eu ro s r 'ju -H a b ilita c ió n  completa 
eii utensilios do casa nildora. tal como bombinm, cadiimbog. reparüiloias, eiipmnaderas, bouibna 
, V "  *  ~ ;“ .®‘*'“ tmay baliiuzaa ele lA IRB AN IvS—Arados de calidad superior para todo género
de aplicaciouea-IJierro cnbutru.s y  Üoies—Guijos i ara trapiches— Cipiieuto romano y  yeso.—Carreas 
franecaas y  aiMcncaniis wlorzadii» para iieleas-Ladrillosrclractarios-P iiiturae en aceite v polvo de 
todas clas<is-Jareia^de_ManiIa*^ aisnl aiquñrauada,_ de alambro, cailamo blanoo y  otras...---- ' . X ' ' . o  IOI.OOH1..0000, oioai aiquiirauaua, ue Binmuro, caJiamo ütanoo V Otras
clâ s—Anclas y aiiciotos para eiuburcacioneB—Aceito de linaza, máquina, sebo dubricador v sebo fino— 
Cadenas do hieriy engrilletes—Gu.vr.laoabos de iiierro-Manénietros do Bourdon, salinémetroa, tormé-___.... _.̂ ..4. .— grilletes* . _ _
nietroe, niveles para pailas y  otros qbjotoa an-ilogos para maquinarias—Estoiia embreada paia ’ caíaLito 

de algodoQ Hor umeruiaua paramaqninas—Teja» dehicTTogalvunizadoUsas ‘ ‘y  desperdicios ) y  &C¿inaladas.

1DNIIT9 U ÍA m
F IÍR R E TE R IA  EN GENERAL,

VE«ÍS>.E:
. f n p c ln  legítima do Manila é imitación. I i iu t r u m e n lo H  do ngricultuva. T r i t u r a d o r » *  

para azúcar. S lo l  in o s  de todas olasee. D o n k i *  de todos tamaños. K a i l c M  pava teiro-caiTlI 
C la T a íO B  de todas clases. T r j a «  y  r n in x le s  hierro galvanizado. l I o r m s l r | . n  aificari 
¡.iH  tiicitc» de liicrro. t . a v r t a i »  para mascabado. T a n q u e s  de todas clases. I > n r r i| ]a s  grande» 
y  cbinis. < ,n r l »o n  do maquina, go» fragua i.a . I x a d r i l  l o *  comunes v  refractarios. l * a v l a *  v T a  
Otimin'’ 5 ® " * ’ ^ ' *  meladura.. ' T i i h e r i a *  do colire, hieTO y
p u r »  n ^ a  v á lv id ív  T 7 m..oes. M a q .^ n i»a r ia * ,p ic z a s  de todas clase». « J o m a *  francesas

tu' "Je bagazo. Aceite liibnvador y  piutiivae de Wadswortb

£ ^ . r b ^ í C &  y  ;ceite°2 ^̂ ^̂ ^̂  n n rvo^u m W ^^oll'* ^

EIJZ BRIXEAI^TE.
0 .

RfltRtSUEZ Y C
Importadores de efectos do Ferretería eu general 

25. SAN IGNACIO S5.
Eu esto casa buy coustnntemeute un gran surtitlu tle efectos luira iiiíre- 

mo8, A R z iD O S  y  toda clase do instrumentos de UL'iicultiira, así como navilcu 
berrainiciitas &c. &c. ’

Especialidad en balanzas E 'A IR B A r íK x S , gatos bidrílnlicos, alambre»* 
para cercas, aceites y  pasta lubricadora.

Gran surtido de C A IFA S , G AM IT .AS  y  CUN^VS do hierro y  bronce 
Esta casa también poseo un gran taller de calderetería, por lo que iniede 

hacerse cargo tlü toda ciase do trabajos.  ̂ ‘
En Ja misma so venden alambiques de sei.s á <loee pipas.

S .A N  IG N A C IO  S5 .— H A B A N A .— Oorrcon, apartado'i [ i .
IH77

M iim io l L i n a r e s  y  M a r t in  ez.

C O N S TA N TE  S U R TID I DEU ttDATT ACí .Ix.    ̂ ■ r I ̂ 4» ».< 4>. x...^.,^
TACHOS y PA ILAS  <loC.arron.—ROMANAS y  BALANZAS <U« plataforma FairbankB 
para pi-aarlioooye.s.—I ARRILLAS para trenos.—BOCAS de forniillas y COMPUERTAS 
’t ü A refractai'ios.-CIMIENTO ROMANO y YESO en barriles.-
A P A K A I OS par.a bombear meliijluras.—BOMBAS parapozos.-Jdein sobro tabla y  con

y  cobre.—CAMAS.—CARRETILLAS.— 
ORAN SU R ilD O  do ARzVDOS y  demás instrumentos de agricultura.—C IIA i’AS debie- 

T pailas.—IDEM do biejTO común para tanques y estufas.—
REMACHES de bten-o y  cobre.—HIERRO en baiTns.-FLEGES.-GUIJOS para trapi- 
cqes.—CADENAS de hierro pnra lanchas y  goletas.—CORREAS francesas 6 inglesas re­
forzadas para poleas.-ESTOPAS.-PJNTÜKAS.-ACEITES,-JARCIA de Manila y al-

y  CURRICANES.-AZADAS y AZADONES—  
L L A V E p A  para páilas de vapor.—VALVÜLAS.—COBRE ea planchas para forro, fon­
do y  co8tado.--MACHETES do todas clases.-PALAS do Ijierro y  de acero.—GOMA en 
planchas paraiuntas,—IDEM redonda y cuadrada para empaquetar.—MANGUERAS do 
goma.-l*IEDRAS do atnol.y-.—CLAVAZON de hierro y  PU NTILLAS  para bocoyes.- 
Yiinques acerados y  FUELLES para herrerías— Gx\T0S hidránlieoR.-ZlNC en t,lau­
chas.—-lEJ AS de liien-o galvanizado, acanaladas, y  un gran s-u fido .le todos los artícu­
los pertcueciciites al ramo, todo á precios sumamente equitaüvus./ ••••- — »«•*••• \»'̂ XAX irtx IX T * *0»

P ÍN IÍxL O S  86 .-CAR.DENAS.

JOAQUIN
SUCESOR BE

ANCHA 49-BARCELONA.11*1 î n*:xv/rial».mL»,.1.>̂ ...x_̂ l4a_4)4x 1 v ._.x
elíü'Sroi'e. Ai-mafla, Iclemsia, torpovaiio- 

uea cj\uí»*i y  utrug «íiios, LspeciüMiul ©u tpjulos iinxtandoal bonJado. F.sta iábvxfa tmxfiadapu iVw 
ramiza los galonea, finos Bur ser fábricado» mu mot.i!..» ,.,.rox xi., im . ,< A  . _ ! í r _ “ ."b  * *

—X----- “ -J— ......aimuax i/uiunuu. jLsia lauvira, UUKIaUaeii J/W,
B puf Bcr launvados con inetnlc» puros, aiu liga 6 sea pióte do mil milécimas

Slfi5

FUTI m .
m i FABSIISá NAfiieiiL BS OBJETOS

DE METAL BLANCO.
P K O V E E D O I Í E S  I> E  S. M . E L  I t E T  J>. A L F O N S O  X I I .

üilica sucursal para todíi la Isla de Cuba
iü^UciUj B O S . FEMO MASEDA. O - IS m i i ,  l o

W L A B A V S A .

¡GRANDES REBAJAS DE PRECIOS!

eos MOTIVO DE LA BAJA DEL ORO.
GBxVNDES REMESxAS B E C IB ID A iS  DE

C l J Y S í . l I t A S ,  T K - ^ ' E D 0 .1 2 E 8  V  C I X ' M I E S . O S

i4

DE LA  LFJITIM A P L A T A  MUÑESES 0 SEA M ETAL BLANCO.

O jo ,  á  Bos |>vccio<9.

E 7 =?. ■= i'SB 
©i? !•

o o

E L  F E N I X
^  GRAN BAZAR BE JOYERIA, PLATERIA T  RELOJERIA.

46, ejtttre Obispo y  Obrsipía.
LA  PREDILECTA DEL BELLO SEXO. LA  JOYERIA DE MODA.

I lina. Cueliaras Pinta Mrups»» á.-S 12 Y5
I id. Toiiciliire» id. id ....................  VI 'tt,
l  id- Uucbiüiis id. id .....................  12 7,5
Llevaud.i bv< H ilocenae jiiita  cu--. 34 UO 
1 dna. Cuebarilas cali' do .Meneaes.. 7 OO

O jo ,  m a s  b a x 'a t o .
7 50
r 50

1 dna. t'uriiara» Plata Jlciieses á-.$
1 id. Toiiednre» id. id ....................
J id. Ciicüillu» id id ...................... 7 50
Jxlpvmi.lo Ih»  d duernas Jimtiia cu... 2e 00 
l  dna- (Jiu-üiiviUs rafé do íleucBca. 4 00

Queréis uias barato, pues mirad la prueba.
cliaritL '’ 8 r ”ro.'^'' TcuadorcB ?2 oro, 1 docena do CucMllos Í2 oro. 1 de Cn-

AdeitiAai te i ic in o s  m i g i  n ii M i i l i i lo  d e  ob.ictos d e  i i ie q a ]n o i> io s  n a iu  reea los i4« 4̂X 11_4̂_ _ ^

- í(^ -^ I^A D E D E C IB IE u n p r(>c iO B oyva riad oeu rtid odoP R E N D E B IA D E oros t*Ii»ía  v l.r !. 
l i a n t e *  procedcnte_doj_i« M KÍO RKS y  mas AC RE C ITAD A8 «bri.-aa dn Paria y S-maSÍ ^. , “---  , . «Ur. VI’ 5 uiaa l lAL/Aft laon

IxianumoB Ja A TE N C IO N  hacia las NOVEDADES siguiontos:
Collar carjraiitiila (Madama Theo. 
l ’ ulsM (le Señoru» (fterster, 1*.

Depdeito al por menor en I . A  T K A T R A I .
33 T 3.5.

-.'i r.'i

X 4X0 OTi.uiu» i.TvieLci, i ’atty y  varias formas.)
Tcmrioe para N IN AS , de oro, perlas y  brillantes (alta novedad.)
LeontmM para Sefioras y  Caballeros, llamada» do CAZíl,
^  (íélobres baet^es MASCl >TTE. cabeza de PEEEO y  de TEE NZE . novedad de Parí» 

P E R L A ^ j^ d e r a t e “ c É !S A á D A ® & S ‘ “ ° ^ ^ ° ‘^ '^ *“ ^^ brillantes, ZAFIRO S, rubíes,

lojes m ediostc^os, BOTONADURAS, re-

r « - v x K . - « .  »e  compra ORO y PLATA á los precios mae altos úelmercado.

Tenacillas de aziícar.
Convoyes de 2. 3, 4 y  C pomos. 
Azucareras yjuegos de café. 
Fruteros de lindus dibujos.
Centros do mesa desdo liO basta SSM.
Estuches completos do cubiertos'! 
Soperas do 2, 4, fi. 8,10 y  12 raciones.
Tazas y  jilatos do tomar café,
Cucharitas largas de refresco.
Trinchantes.
Cncharitasiiara helados.
Servilleros estrechos.
Porta-cuchillos do dibujos precioaos. 
vaaoH do colegial.
Cafeteras y  loidieraa.
Atoletes para asados de varios precios. 
Tenedores de ostiones de varias formas y  prei 
Bandejas cuadradas, cinceladas y  plateadas.

Idem ntdmidas Ídem idein. Idem ovaladas iJcoi 
ídem. Idem siu platear. Idem redondas Idem iileiii.

Gran surtido «u  vidcles, son mejores quo do plata 
de ley.

Llom Ídem idem eu tibores idem ídem. 
Escupidoras do varias foniias.
Palmatorias do ipucboe dibujos y  i*rcciOB. 
Escribanías y  tinteros sueiloa.
Candiílabros de 2, 3, t, 5 luces.
Juegos do tocador.
J.avrafi y  jiulaugaua» de luuciio ¡nisfo 

..............................  -clid.Míircos pai-a retratos, alia uoved. 
Licoreins de varios TaiimBos.
Saleros, portu-oamiclay 

dillcil de enumerar.
otros muchos artículos

Todo este gar.snüzndo como siempre lo ba hecho 
esta acrcdllada caea.

4(1
HIERRO Y

C O M P O S T E L Al > i r e c c i o n  t e l e f ó n i c a  í í 9 7 . 46

N O T A  IM P O U T A N T K .  Vigto el hilen dxíto qiio nixcfltrcrt efectos v cubierto» han nbfp 
nido ,v tienen cada din máa, algtmc« vondadorea ambulantes y lo «uo nos os infts tristrt oug hastfi en «i

cilio á 'n ovL  "■e fte tos  p i Z , * * " * " "  “ • I’-»' <•'! l » ‘ »urá á domi-

0-ReiIly 102, entre Villegas y Bernaza,
2Ui2

GAMAS 9E HIERRO
1  t m  i 5 R O í \ € 4 : .

Completo y vax-iado surtido, de 
coroims, carrozas y  lanzas.

BASTIDOR METALICO
CUBA.

_E l único que reúno condiciones para la eamay 
> grauJos ventajas sc'i- 
do concedido l'nvile jio

clima lio oste piu», por cuya»
bro tnduR los dcmá«, le ha sídy uvuceumo rnvuejio  
y  in c a lía  de plata en la Kxposícion de Matanzas 
eu líWI, Dn venta eu o.l gran almacén de nmeblca 

BEH^■ *de N em esio  P e i'e z , BEHNAíSa  ao.

Bastidor CUBA.

D E  M A T I A S  L O P E Z
la granSe han recibido grandes cantidades de 

FABRIGü MACIONAa:.
D E LO S

MEJORES CHOCOLATES DEL MUNDO

Oran surtido do cama» de hierro, do venta en rl 
muchlrs de N v i i t e s i o  P o r e v ,

B EU NAZA 3 » .

E N  E L  G R A N  í ÍL M A C E N
I>E imJEBIxES

de NEMESIO PEIIEZ, 
BERNAZA 39

86 cuciienlra toda clase de itmebles. tanto ilcl 
extranjero como dcl país, at alcance de todas las 
toríuuas. 2¡¡,j

ARMAS Y AVIOS DE CAZA.
p o n  , r i . i F o i i  I ’  . j i E . v o n ,

Escopetas do uno y dos cañones de todo» los sis­
temas y  calibres, de animalia» y  rayada, con estu­
cho y  sin él. Para regalo: maguíticas; do todo Iii- 
jo, do un juego, do dos y  de tro.» juegos de cañónos, 
de diterentes cslibros, que no hav iuá« allá

*•’ ........ .......  ■ • I. V '

Prem iado en la  Exposición de París de IS 78 con la aran medalla 
de oro y at.ema.s e l gobierno francés le  condecoró n o m b r íln S

CABALLERO DE LA LESION DE HONOR.
Todo por la excepcional superioridad de sus cbocolatos.

F á b r i c a :  Z U A D R ID ,  E s c o r ia l .

te g « ir te u b Í\ ír Í“ aLoHaKiíSao^^^^

lUUUU libras dianas te eJaboran en su fábrica.
200 hombres y mnjorea trabajan diariamente en sus almacenes.

pinebe lo rc í,T < ^ iY “ t.^L"^ít^^^ este Kbrioa. rogando i  ^ o  consmaite

más delicado y  más agradable de cuantos cm íosvicia «  han̂ ’^^^ro^ultera el Ío m b t*  d7 l^^

VT xt»»xwxoa, uuc liv unj» iuuh aUU,
tflOopeTas dft pistoü, vizt-aiuaH lejítimas v  de lii 
#»iGi ctaee.

‘wólvórn, (le todos Ripicjuflfl 7 caUbros do.. -- - ... X.V .V.» •••rM.jxiOA DuaOl'i'R Ul
..JO y  m ejores, 'Iodo  de lo  iiic .tory f. loa  pro. 

C108 m ás nifidicog, D ciiñaite gen era l d e  arm as J íu n4 v«..AAxl.hl.h 1)1.. _4 TVW ____• * :"1 *' -̂  'r  XXVXAX MV UXXUD0 ^Ull
I g n a c i o  s é  pasada la Días* \ i<yu «ñ ire Mina- 
U ay Sol A medí aula de la  cuadra. 1**I45

eaiM s
de vapor (Duuieys) de Davidaou. Las mejores de

En la A « g c n c ia  A m e r i c a n a  d o  iNe-w- 
V o r l t ,  rentefloiitad» por A S I A T  V  I . A

*jenles par» este 
Isla, la» habrá uonstantementeeu depésito para bu 
venta. Cuba 3.Í. Uoíto. «  Apartado Habana

A ^ S ? ? Í  * ?  ®®P***®Í t o d a  l a  I s l a  d e  C uba,

0‘R£1LLY 102i pedro maseda. O-REILLY 102.
H A B A IV A .

DEPOSITOS PARTICULARES.El Brazo bbiorte, 0 -Rem y28. i r..rx . . .x  .. .. A J * - '»
bucuraol del Brazo Fuerto, Calzada de Galia-

T.a Viña, Aguila KM.
Reunión, Almacén de víveres, San Ignxr 

l ’laza del Vapor, Almiral y  C*

Ruar dol Río.—Antonio R, Fernandez. 
Kemedios.—Manuel Alvarez Teja, 
Matanzas.—L «  Perla, Gelabert Si,
SHUtiago de Cuba.—Sree. Sala, Máncele v  C ” 
Cienfuegoa.—Srca. V illar y  C".
Jovollanoe.—La  Bandera Llanca.

Café de I aiz. Muelle de Luz.
Oalletería de .Santo Doaiinen. Obiino 22. 
t i  Refnjorador. San Rafael 2.
Corbellay yiieral. Obispo 25,

Delona, oalzada del Monta 
7.“ i .  ;  *',*? '*'■* '''umurí, Puerta de Tierra.

FROVmCIAS.̂
Almacén de víveres de J. Carbmd

Gaanabaena,—lai Dominica, de P, Ferrer 
Mgun la Orondo.—Sres. Norieza y  C»
( árdcna».-Kie». Baatarrica j  CendovA 
Santo Domingo.—II, Jo»é Martínezc 4 , --------- — “« “ ‘ e J'emingo.—II, JOBé Martínez

Puerto

SERVICIO  TELEFONICO N ’ ár»0.
2433

ilA  PRIMERA PIEDRA!
¡AAISO IMPORTANTE AT; ALCANCE DE TODAS LAS FORTUNAS!

¡ ¡G R A N  . E X P O S I C I O N
«le S E »A S , I-AttAS y  otros urtírnlos de novedad, cii el salón destinad»

A LAS GANGAS!!

L A  D I A H A
ALMACEN DE ROPAS AL POR MAYOR Y  l^OR MENOR

CiUáliIS BEL OBISPO 49 Y  CUBA 72.

sequi^ue^há'rerta compras, regalamos un número del ob-
i t S t )  b p  A i i j í c l  A .  A r c o s  y  C ?

ANUNeiOS ElTKANJEROS.
EXPOSITION

[Méáaillo d'Or
Ü»!V’" 1878

CraizítCbeTaüer
i£s PLos u rn a s  n tco s n u s ís

NUEVA PERFECCION
'V " e r d .a . c a  © a ra

e

i f f i íM iiE f lm
c

desiHad» rfs las plantas por

E. C O U BM AY
P£flfü«IST»-Ql''lil|CO

píris! 3, calle d’Eag!iiea,13 parís

a

m

B n pcrlo rldad  y  E con om ía  Incoillea- 
Ubltis BDluvi lodxs la.8 Aguas dd Cotonía 
üias poimladas para íuh usos del TocA> 
» o n  r, par.i el íni) interno rutno VW 2.- 'HSR.9.IXIA. '

Adcin.1 ,.su Jier/̂ wsde lantadlstlnclon ' 
la tccoiiiieuda para el Paúuolu, '

E L I X m D E L D " G ü l L L Í É
Preparado por F A U  I. G AG E , Farm acéu tic i 

uÁlLE DE GEESEllE S41NT-GERHAIII, r  9, EN PARfS
Unico propielario preparador del re**d«s- 

« fe x 'o  K l i J i i r  to a s ie o  a n f i . f le ^
í i í f í r ®  ^  ■ *<•««>*«» d e l
A t "  G u i l t i é ,  conocido desde Race 75 líos 
y aprobado por ia-dcaarnjita de jjeáidna tomo 
remedio sob-ranamente eliciz contra l.is Enfer- 
nedades biliosas, l.« Enfermedades de la 
Piel; contra la Apoplegia, las Enfermedades 
serosas hnWticas, las Enlermedados de las 
mngores y de los niñoi, etc., elo. 

importante

Las personas que desean nsar el E l i x i r  
l o n t e o  a ta t i‘ f l e t n n t i € 0  f f  a n t f -  
b i l io s o  d e l  I P '  E u i U i é  pseden pro- 
cnrar«grá<B en Jas casas de lodos los fannxcérticos, 
depositarios de esle ELIXIB, el librilo que trata 
de las «nfermedades ocasionadas por la £ i l i í  j  
los EumoTts rirtados y de los medios de eoni-. 
batirlas eficazmente nao Búsmo noc ti uso del 
Elixir Guillid.

compró en 183? ia parte de este Ri.irip 
Ha parte quo explotada II. DUPONT.

Depdsltos en cuas de los prlRcIpalss Perfurihlat, 9  
Betlcorios s Pcluqiieres Ce smiies MlfRiMS. S

5 g )c s s a c »o »a « «€ 9 — » c » a

CARNE. HIERRO Y QUINA
mcnE» unido á loi tánicot mas 

reparadorei.

«1 QUINA } prlsrljlgiBU nlulliaJa liCABm*' 
Una eipcrieo'cii de diez ailot y la inloridad 

de loe principet de U ciencia prueban que el 
Vino ferruginoso Aroud, ei el

REGENERADOR DE LA SANGRE
mat podero'o para curar ; la Clirosia ó Colo­

res pilúios, la Pobreza 6 XPerarion 
de la sangro,

Va-Aoô  «n U Ftnn«H*
J. rCbKfii «QiX’VMrüa ARQUPlii, eiOle d« Rkb«U«a, VAta.

MAisHobana.'IOBE BABHA:—L f>B £y (r,.

K— ••...« . — PAtiL CACG >
sa predecesor M. OULÉS y en i857 ------- -- ».,,.u-uaax.xjurutti.
_  , „  4 , V ®  *’" * ?  ®‘  propíotarlo do oeto ntuiilmo madloameato
* “J*f^‘* J**“  '¿” '¿-“ 1*; tobé y r ; J. Reyes y C“; J. J. larquei; liaet y Cmade.-En Piner del Sio ■ Iuim 

7  -  *=“  Santiago de CubaB» i T k ^  Ru22
J- »-Tf«inrd; lA)lie!é, yen las principales Farmacias dt la Jsfa¿« Ciróg. *

PURGATIVO JULIEN
Confite vegetal. Laxativo y Refrigerante

Contra e l ESTREÜtlMIENTO

.xxi,,.x, uuji/.i.o, cu i.m a/icciones aei tuaade, en ia ¡etcn^.j. 
t\ ̂ -4 1 í «  Pid. Sus iiropiedadcs refriger,antes coiobalen
t í Fte»  ̂ ¡ayayiieca y a \i\ apoplegia. Admiuisir.iíiu a los mlío^
m. i ' C'isruJcioBís. obrando como dopuraiivo

y tic Ua costras áe Uche. ^
Juüen, se toma en dósis do una pastilla para las per­

sonas adulUis y media para los nmos. r c c

Depósito en las principales Boticas y  Drogneriaa.

líuevo Perfume

nEiiTi M m u
MEDALLA DE PLATA

En  i a  E.vposicion de 1878

E sen cia ................... ái M  E L . A T I
JahoD......................  di M E I . A T I
Agua do Tocador., de M E L . A T I
Pom ada..................... de M  E L  A T I
A c e i t e ....................... de I M E L A T I
Polvos  de A r r o z . ,  de M E L A T I

RIGAUD Y C‘
P E R F U M E R Í A  V I C T O R I A

PAñIS, 8, fíue Vieienne, 8, PARIS
______  Y 47, AVBNKB DE L’QPERX

H O G G , rariBaceiitico, calle de Castiglione 2 ,  ea PABÍS

ACEITE N A T U R A L deHIGADOdeBACALAO
Para estar cierto de tener el verdadero aceite de hígado de bacaiao 

natural y puro, deben comprar solamente ol ACEITE de HOGG aua 
se vende en frascos triangulares.

SI. A C E ira  da HOGO SE RXLLX KN LAS PRINCIPALKS PXMÍAOIXS

SÁNDALO ieGRMDLTjC‘ 1
FARMACÉUTICOS EM PARIS R

Estas CrípsulMH, preparadas con el 
aceite esmiriiil il.d r ián d a l.» o l lr l i io ,  
de Bümlwy, son siijieiiores ú todas l.as 
pi epiu-.-iciuiies con baso de cO|>,ail}a, da 
cubaba y de tKiii..'i;liii:i. Delieiien el 
flujo infis diil'jiiiMi (I iiiveleiuilo en el 
espacioiíe i/n.v ó tre i ilhis.

aledic.ilPeutii iuol.'ii.iso, no coinii- 
iiic.a niD^iiii oli,i' ¡*, jos orines v no 
cansando c] oslniinigo no il.i lugar .a nó- 
mitns, etílicos ni ilinrrcas como lo 
hace á meiinilo I.i (-iii.iil.-i.

Las <Vi|>«)i!a.s Jo S á n d a la  de 
GrlR j.-iiilt y  U* einjite.in ii;iial- 
rnente con bumi é iilo , conlra las a.'ec- 
ciones de la veji)..;r, v  la incoiilineucia 
de orina.

Depósito oa París, 8, rao Viviemio
] 88 lis (iriiripilcs firnscU. Je li ¡di le CtBl

PREPARACIONES FERRO-WANGANICAS
de BURIN  DU BUISSON

improbadas por la Academia de Medicina de París).
1»  Polvos Ferro MangAnlcos.—Hechando ana cucharada de estos polvos 

en un vaso ae agua o de vino se obtiene immediatamente una bebida eazeosa. 
lerruginosa, muy activa y  muy agradable.

2® Pildoras de loduro do Hierro y  Manganeso.—Según el parecer del 
P®‘ reqmn, son superiores á Jas pildoras de lodarode Hierro 

formula Blancard; no ongman dolores de estómago.

r e S S J E '. S iS t ™  L í S i f u T »  “z¿ '? rs 'rilas Dreuaranionpa fiuTiitzTinco jx. ca4u.ix.̂ u sopu.ixxmailas preparaciones ferruginosas.
medicamentos son de una eficacia seguracontra la clorosis, 

xanycí. los pálidos colores, las escrófulas, 
y  la debilidad general. Facilitan y regularizan la mens­

truación y  apaciguan los dolores de estómago y laŝ  dolencias que acam­
panan a esta enfermedad. El informe d e S  A^demia de Medicina, hace 
wnstar que los enfermos sometidos á esta medicación están mucho menos 
nos^ ¿ ? t o a í i a f t r a t a d o s  por las preparaciones íeirugi-

DEPfiSiTO EN US PRINCIPALES FARRIÁCIAS.

R A l O D A D O
de SHÍMAULT y  C% Farmacéuticos en París

’  S S - ^ K i r S S f S E S i r ies <Icn.!cesi<lnd.soncriinhnli(ln«v;,JmMr.-:.ar:ao,.i..,z,,.T'L.ri medicnmentos 1

milui'idfs. Is  liuiilneii un admirable medicamento contra’ las G o s tra í d e  la  leche '
Cada ¡rasco llera el sello tlcl gobierno francés, la marca de fábrica y la firma GREMAULTy C*.‘

j e p o g ^ a s a  &EDIAFLT y  C°, 8, nie Tívieimey gp b  principales farmáfias j Droguerías.

Im p r e n ta  d e  E a  F o x  d e  C teb n . T e n J e n te -R e y  38 . H a b a n a .

i..
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Ayuntamiento de Madrid




